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Uma ques/âo momentosa 

o brllhfintfl eicriptor da «ccvSo 

O UIA. á:A Tribumi (tznt icgiiin 

tci corjildr>r«ç8ca lobre a momfUto- 

«»qudntSo do •andamentoda capital 

fedMrnI,—ooinid?r!ç5eí que tiutu 

IDíIB no» devem interessar, a nbn 

p/Éiilista», quanto IB rrfiTi-n» larga- 

•mente ao qur «qui ae tem feito no 

tocante á hygií^no publica: 

O Pdií occiipa-io hoje com a 
noticia de que o governo Italiano 
prcteudo prohibir a iirimlLToçao 
para o Branii, em virtudi\ da epide- 
mia da febre amnrella. jSme amum- 
pto jA nilo merece disc^ssilo. A todo 
o momento, eataruoa cxpoatoa a es- 
tas e equivalentes ijedidas de rigor 
tomadas por divftr»,aa naçCiís, ou 
oflectivamontc presccupadas em 
salvaguardar-se, ou interessadas em 
nns apontar aa mundo como um 
fúco pestilento, 

NSo é de hoje, mas de dezenas 
de annos, qr,e esta é a nossa situa- 
<íU, milhares de vezes apontada, 
dKicutida e encarecida. Nilo lia um 
ted brasileiro que a desconheça. NSo 
ha abaoiutamento no eitrangeiro 
quem, interessado nas cousau do 
Urasii, a ignore. E' perfeitamente 
desnecessário, a cada caso desses, 
Jcmbral-a e mostrar quanto ella nos 
colloca em plano inferior, porque, 
quo a «pideml.» eiUta de facto no 
momento, ou nSo, 6 o quo menos 
importa, dr^sde quo a nossa solida 
reputaçilo è nSo s6 de quo isto 
aijui é ma fúco da amarella, como 
quo nós «outros vivemo», ou, antes 
morrem.oij, com ella com uma resi- 
gnaçlft ul-tra-mu8ulmana. 

A providencia a tomar também 
ja atto 6 oousa que reclame com- 
iniSEOes do estudos e pareceres: é 
sanear esta capital. Ha um século 
^ue sabemos disso. Não ha duvida, 
purém, de que somos incapazes do 
fazel-o. 

TELEBRÂHHUS 
Quinta-feira, 10 de-Abril de 18Q|^ 

Um 

A triplica alllaaçi 
Lonãrt; 'J. 

despacho   telegraphico  de 

Sírrij. (íptciii i« .crfíii raoiúiui» l^lr s;';!r«;^^^i";laír.'"havèr^^'s 
Carlabad, uma conferência 

Haviir.a era, tanto ou mais que 
o Rio de .Taneiro, uma cidade lia- 
gellada pula febre amarella. Todo 
o tempo cm que Cuba foi colônia 
aa He(.panha, a terrível epidemia 
devastou annualmente a cidade. Em 
menos de um anno de occupaçSo 
americana o flagello fui expulso de 
14. O medico chefe da commissila 
sanitária, qtio era um luajor do 
■corpo de saúde do exercito, no seu 
relatório ultimamentí) apresentado 
ao ministro da Guerra, dizia que 
<no mrz de outubro ultimo, que 
era o cm que habitualmente a epi- 
demia tocava ao sou apogeu, nãn 
hoiicc um ní) cti«() de febre amarel- 
la em Havana. 

O americano nffo escreveu arti- 
gos nos jornaes, nilo nomeou com- 
luisbrícs, nSo confeccionou parece- 
res : tomou conta da cidade e en- 
trou desde logo a limpal-a, a re- 
mover aa immundlcica, a drenar o 
território, a disscccar us pântanos, 
a canalizar os rios. Empregou niuto 
algumas centenas de milhares de 
dollars e cm pouco mais de um 
anno triumpliou. Nós nilo nos que- 
TcmoB convencer de que nilo ha de 
ser deante de palavras que a febre 
amarella dcsappareccrá. 

Dar-sc-A que os americanos te- 
nham razilo, quando pretendem que 
nós, os latinos, soffremns de uma 
irremediável incapacidade para pro- 
ver ao bem publico ? Evidentemen- 
te, não. Aqui temos nós exemplo 
de milagre egual ao que elles re- 
alizaram em Havana; foi o que os 
paulistas fizeram cm Santos, Uam- 
pinas e outras de suai cidades. 

Todos nós temos ainda bem pre- 
sente que, nilo ha muitos annos, a 
febre amarella dizimava cruelmente 
essas cidades. A própria capital 
pauli&ta não era isenta da terrível 
epidemia. 

O governo considerou que nilo 
havia problema mai9 momentoso, 
urgente e grave do que o do sane- 
amento do seu território; nilo olhou 
a despesas, nSo recuou deante de 
nenhuma impugnaçSo, nilo tremeu 
deante do eoincu! infamante e es- 
tolido e atirou-se enérgica e deci- 
didamente aos trabalhos necessários 
& salvaguarda da defesa e da vida 
da população paulista. 

Estive em S. Paulo no mais ar- 
dente dessa campanha dirigida pelo 
sr. Bernardino de Campos, entSo 
seu governador, e que só com isso 
mostrou a sua envergadura de ad- 
ministrador :—08 paulistas orgulha- 
vam-se com razão do que estavam 
fazendo o nilo poupavam ao folicu- 
lario fluminense, que olhava sur- 
preso para aquellas obras gigantes- 
cas, a demonstração palpável da 
superioridade da energia do gênio 
paulista. 

O resultado, elles o tèm colhida 
com grandes vantagens: S. Paulo 
esti livro da fc'bre amarella; Cam- 
pinas voltou a ser o que era; San- 
tos é uma cidade tio salubre, que 
outro dia nella appareceu um caso 
de peste bubônica e essa epidemia, 
que entre nós se fixou, alli nilo le 
propagou. 

Ora, o que os paulista puderam 
realizar sem sacrificioa superiores 
As suaa forças, pois que o Estado 
não se arruinou rom elles, numa 
zona muito mais vasta, não node- 
lio os fluminenses fazer aqui V 

Nem é licita a duvida. No dia 
em que os poderes locaes e fe- 
deraes se convencerem de que o 
dioh''.ito a gastar nisso rende mais 
do que o dos iisurarios que o empre- 
stam aos fuoccicnarios municipaes, 
a febre amarella evaporar-se-á. Nf r. 
estamos longe disso. O governo ii'- 
díral vai realizar as obras do por- 
to e isto é j4 um grande, um enor- 
me passo nesse eamioho. Espera- 
"103 que áa obras do porto se jun- 
tfm H da cidade. E quando ellas 
tiVí-rsm sido feitas ninguém, ie lem- 
brara de qne o Rio foi o foco da 
amarella, como já ningnem »• lpm- 
tra d; qne Santos também o foi. 

EITAfAo TELEOHAPHIO* 

Ouiiraliiii/uild, 9. 
Com grande júbilo   do povo, foi 

aqui inaugurada a estação teleicra- 
piilca. 

A monsagam prosldanolal 
Hia, 0. 

A Noliria publica bojo um edi- 
torial referente A meningem apre- 
sentada pelo vice-proíidento desüo 
Estado ao Congresso Legislativo, 
assignalando a excepcionai «itua- 
çlo de prosperidade do Estado de 
S, Paulo e o constant« e colossal 
progresso quo se verifica por um 
extracto que insere da parto fi- 
nanceira. 

Anhlvarsarlo do rol da Balglca 
Rio, ti. 

O barão Alberlc, ministro pleni- 
potenciario da Relcrica nesta capi- 
tal, foi hoje muito cumprimentado 
pelo anniveraario do rei Leopoldo 
da Bélgica. 

Or. Paulo da Frontln 
Itio, 0. 

S^arte para a Europa, no dia 23 
do corrente, o dr. Paulo de Fron- 
tin, acompanhado de   sua   família. 

Colleotorli  do Jahú 
Jlío, 9. 

Foi arbitrada provisoriamente era 
B:B00$00O a fiança  da collectordo 
Jahft, nesse Estado. 

General  enfermo 
Rio, O 

O general Piragibe, commandan- 
tn do dietricto militar com sede em 
Uatto Grosso, acha-se atacado de 
beriberi, devendo seguir brevemen- 
te para o Kio Grande do Sul. 

Incêndio em 8. Chrlstovam 
Rio, 9. 

Huje, A 1 hora da tarde, inani- 
festou-se incêndio na casa da rua 
Senador Alencir n. 3, em S. Chrls- 
tovam, residência do coronel Fran- 
cisco Xavier Baptista. 

Seguiram logo os bombeiros, con- 
seguindo extinguir o fogo dentro 
de pouco tempo. 

Aprassntatão de  credenclaes 
Rio, 9. 

O novo ministro da França nes- 
ta capital, sr. Decrais, pediu ao 
sr. dr. presidente da Republica que 
lhe marque o dia para apresenta- 
ção das suas  credenclaes. 

Tra'jalha8 do Congresso 
Rio, 9. 

SKNADO : 
Logo depois de lida a acta e 

exgottado o expediente, oraram os 
srs. Metello e Pouco sobre oa ne- 
gócios de Matto-GroBSO. 

Nada mais houve. 
—Chegou ao Senado, em auto- 

grapho, o Código Civil. A coramia- 
tão especial que o tem de estudar 
reune-se provavelmente amanhã pa- 
ra tomar conhecimento e deliberar 
definitivamente sobre a distribui- 
ção das dilTiíicntes partes. 

CâMARA : 
Não houve sessão. 

Carreio de Eão  Paulo 
Rio, 9, 

Concedeu-se permuta de. cargas 
ao praticante do Correio de São 
Paulo Alberto Guerra e ao prati- 
cante da agencia de Ribeirão Èreto 
Francisco Azevedo Silva. 

Suicídio a petróleo 
Rio, 9. 

Na madrugada de hoje ingeriu 
forte dose de petróleo, ateando 
fogo A roupa o sr. José Antônio 
Pereira» vindo a morrer pouco de- 
pois. 

O finado conir-a GO annos de 
edade e era proprietário de diver- 
sos prédios. 

Hals uma victima 
Bio, 9. 

Falleceu, victima do desastre oc- 
corrido entre as estações do Ro- 
deia e das Palmeiras, o joven Ma- 
riano de Oliveira, que vinha de 
Juiz de Fora para se empregar na 
imprensa desta capital. 

EXTERIOR 

FAieM^s. 

Halvadez de um gsneral 
Londret, 9. 

Os jornaes desta capital noti- 
ciam haver recebido telegrammas 
de Hanilha, communicando que, 
respondendo a interrogaçües da 
policia, num inquérito alii aberto, 
um commandante declarou que o 
general Smith ordenara Aa tropas 
americanas que matassem e quei- 
massem o quanto lhes focse possível. 

Novo asrostato 
Londres, 9. 

O barão de Rothschild acaba de 
mandar construir um aeroAtato 
muito parecido com o inventado 
por Santos Dumont, no qual farA 
experiência» brevemente no par- 
que do Aero-CIub desta capital. 

O grande capitalista guarda ab- 
soluto sigillo sobre o nome da in- 
ventor. 

A população estA curiosa de 
saber o resultado do novo globo 
aéreo. 

Cedi Ehodes 
LondrrA, 0. 

Telegrapham de Capetown que 
ao passar alli u funeral de Cecil 
Rhodes, a população fez significa- 
tiva demonstração, deiifiliando em 
cortejo fúnebre, deante dos seus 
despojo». 

Conca8i(o ferro-viarla 
FaTÍ.'<, !i. 

Tclegramma de Petersbnrgo diz 
que o Banco de Desconto daqueila 
[.ipital obteve do governo persa a 
concea*ão para exploração de nma 
estrada de ferro que, partindo da 
fronteira do Caucaso, va até Ka- 
zoioc, passando por Tabiez. 

Coagiesio Argcatlna 
Bucnot-Aiieitj .''. 

Est.i marcado o dia  1.* de maio 
pira a reabertura do Congresso. 

O    general  Boca presidenta   di 
Republica, aprewntir* um projeeto 

deva 

em 
impor- 

tante entre os «r«. von Bulotv, 
chancolier do império alIemSo, 
(íuiuchoiVBlii, miniítro da Áustria, 
c tiiulio Prinettl, ministro do Ex- 
terior da Itália, para fixar ai ba- 
ses do uuvo tratato do alliança en- 
tro essas três potenciag. 

O Irinlo da Oawst 
ZiOntlrcs, !). 

Informam alguns jornaes quo o 
irinilo do Dewet odereceu a lord 
Kitchener um corpo organizado 
de «bnrgbera» o cafrikanders» para 
combater os <boers> invasores das 
colônias do Cabo e do Natal, 

Kitchener acceitou. 
Diz o «Morning Leader» quo es- 

ses «bocrs» trahidores são merece- 
dores do maior desprezo. 

Propaganda oommorolal 
Bucniis-Aircí, 9. 

O (Toverno argantino estA ani- 
mado do deatjo de alargar as rc- 
laçSes commerciaea do paiz pela 
abertura do novos mercados no 
extrangoiro. 

Ainda agora se annuncia a pró- 
xima partida para Capetown do 
transporte «Chaco», carregado de 
produetos argentinos, indo com 
estes pessoas encarregadas de fazer 
um ensaio. 

Ohllo o Argentina 
BuenosAiiCí, !)^ 

Segundo noticias de Sa'jtiago 
do (Jhile quo vfim por tclef^-nimma 
aos principaes jornaas derjta capi- 
tal, o sr. Yanez, ministra/ do Ex- 
terior do governa Riesca, acaba de 
declarar que as relar^ea do seu 
paiz com a Republica Argentina 
são francamente sf.tiafactcrias, ape- 
sar do nltimo incidente relativa A 
collocação de 'jiarcos nas fron- 
teiras. 

A opinião chilena estA conven- 
cida de que oa presidentes Roca e 
Riesco geatiouain pessoalmeute a 
delimitação das fronteiras. 

Aa esperanças de Krllger 
Londres, 9. 

Dizem 03 jornaes que Paulo Krü- 
ger declarou mais uma   vez   estar 
convencido de que os   tmcr.i   obte- 
rão a independência completa. 

Convento   ameaçado 
Parii, 9. 

Telegramma de lladrid  diz que, 
em Jaen, mãos subversivas    tenta- 
ram destruir a dynamitu   um con- 
vento de freiras. 

O igrand prlx> do amanliã 
Varis, 9. 

O presidente    Loubet    assistira, 
na próxima  8exta-f''ira,    era .\ute- 
uil, o parco <!ainj)eiistat<> dm «iiHou, 
grande prêmio, 

Mlnlstorla   uruguayo 
ÜHfiiaa-ííires, !l. 

Diz um telegramma de Montevi- 
düo que o dr. Luiz Vsrella foi no- 
meado ministro da Fazenda do ga- 
binete uruguayo. 

Propaganda commerclal no Brasil 
Bucnoü-KiifH, 9. 

Communicam de Santiago do 
Chile que o governo deasa Repu- 
blica vai nomeiir uma commissão 
encarregada de fazer a propaganda 
commcrcial do Chile no Brasil. 

Expedição a Tripoll 
Ri>m<i, 9, 

O deputado Addino llargari, em 
conferência    publica    que    fez em 
Siyracusa, declarou-se   francamente 
contrario A expedição a Tripoll. 

Impostos sobre o sal 
Roí/í»., 9. 

Contrario A diminuição doa im- 
postos sobro o sal, luostrou-se o 
«r. Broglio, ministra do Tliesouro, 
allegando ser esse projeeto preju- 
dicial & sua administração. 

Venda das Àntilhas 
Faiis, 9. 

Diz um telegramma de Copenha- 
gue que o Senado daqueila capital 
rejeitou, por üõ votos contra 8, o 
projeeto de venda das Àntilhas i)i- 
namarquezas aos Estados-Unidos. 

Desarmamento desmentido 
BiK^iion-Aircíi, 9, 

Os jornaes de hoje, em edito- 
riaes, desmentem a noticia que cir- 
culou sobro projectos de desarma- 
mento do Chile e da Republie. Ar- 
gentina. 

O suflraglo universal na  Bolglca 
Situação grava 

Pcirit, 9. 
Dizem telegrammas   de   Bruxcl- 

las : 
E' gravíssima a   situação creada 

pela questão do suíTragio universal. 
Succcdem-se as   manifcstaçSes e 

09 distúrbios. 
O governo se vê embaraçada pa- 

ra conter os excessos, que, pela sua 
extensão o violência, parecem os 
verdadeiros prodromos de uma re- 
volução. 

A Itaila  e  Tripoll 
Koma, 9. 

O Avnirli! affirma que   a   expe- 
dição   militar   enviada   a  Tripoll 
oeciiparA os portos  estratégicos do 
paiz. 

Ifezlcanot em Roma 
Morna, 9. 

Leão XIXI recebeu hoje um grupo 
de peregrinos mexicanos. 

Teitamonto político de CecD Phodei 
■LondreSf 9. 

A «Review of Ríviewj» publica 
o testamento político de Cecil Rho- 
des, um curioaissimo documento, 
que tem provocado a maior curio- 
sidade, fazendo que os exemplares 
daqueila publicação 5ejam dispn- 
tados quasi que a peso de ouro. 

O famoso rmprebendedor estuda 
em alguns períodos concisos, es- 
críptos numa linguagem sêeca e 
positiva, as condições actuaes d<' 
todcs 08 povos do globo, sob o 
ponta de vista da aptidão de cada 
um para cantribnir na obra do 
progre«-o gerai, progresso de que 
o testador tem um conceito cara- 
cteristicameníe britanrico, baseado 
na pr«ponderancia rffectiTa doa 
povo* mais fortes. 

Depois de pa&far na reviata as 
que   fe   encontram   h<je   ni 

Ias apenaa se ImpOem ao mundo 
como as mala capazes para tumai 
a si a iaiciativa da subm.tter c 
demais povos ao verdadeiro Idéa! 
de progresso : a raça anglo-saxo 
nia e a raça japoneza. 

Acha quo a união da (iran Bre- 
tanha, com 08 Estadoa-Unidoa di 
Norte k indispensável, para te obtci 
a  felicidade universal. 

Classifica esses povos como gran- 
de», nobres « fones por excellcn- 
citt. 

Cecil aventa uma curiosa idía, 
a de as coirtituirem os parlamen- 
tos britannico e norte-americanu 
em uma grande associação secretu 
baseada na organização da ordeu 
de Loyolla, associação que procu 
raria absorver todas aB'riqueza8 dij 
mundo, no intenta de determinar o 
predomínio anglo-saxão. 

Entfndo ser indispensável quf 
desappareçam do muppa certo> 
paizes cxgottados e arauhronícot 
couio Portugal o a Pedala. 

Enses dois são os q ao devem des- 
apparecer antes de. quaesquer ou 
troB. Depois seria, com certeza 
conveniente aprasfar o desappare 
cimento da Kesíianha e das repu- 
blicas sul-'impricanas, absorvida» 
peb coloBOal   império anglo-aaxio. 

Referirjdc-so fia republicas sul 
nniencii.naB o A península hispâ- 
nica, 'jis que os povos que as lia- 
bitarj BJO decididamente ineptos 
levando uma existência completa- 
u-.ente estéril. 

Terminando, Cecil Rhodes pro- 
phetiza o próximo advento da he- 
gemonia anglo-saxonia o juponeza, 
que salvarA o mundo. 

General Grallon 
Viiriu, 9. 

Falleceu boje no hospilal Vai de 
GrAco o general Grallon. 

Negocias da Albânia 
Paris, 9. 

Dizem dft Víenna que o Virincr 
Taghhtt affirma em seu numere 
de lioje que os governos de Áustria 
e Itália chegaram a uma nitcnte so- 
bre os negócios da Albânia, tendo 
por base o desinteresso das duas 
nações, caso por parte delia a hsjn 
intervenção. 

Experiências da novo» canhões 
Paris, 9. 

O sr. Lannessan, ministro da Ma- 
rinha, fez hoje uiua visita As offi- 
cinaa Creuzot, asaLsliudo fts expe- 
riências doa novos canhões encom- 
mendados para a marinha frauceza. 
A sltuatão na Bolglca 

O rei  vaiado 
Viirif!, 9. 

Continua -a exacerbação   dos âni- 
mos em Hrnxelias, dizem telegram- 
mas diúli procedentes. 

Chegando ftquella   capital, o rei 
Leopoldo foi vaiado por uma mul- 
tjdão popular que accorrcra a uma 
aununclada manifestação socinlista. 

Invasão da carllatas 
Piiris, U. 

Communicam de Madrid que o 
governo hespanhol desmente os boa- 
tos que correm sobre uma invasão 
cailista, planejada pelos partida- 
rios;do pr ■tendente I). Carlos, rcsi- 
pentea em (íenova. 

PraçM •xtnngtiria 
DIA  O 

Abartura d* boja: 
CotacSos ali mar«a, 
Havra, S7, 
Hamburgo, 80. 
Novi-Votk, Inallerado, 

Abirtura do dia 8 i 
Cotaçòs» ali março: 
Havra, 37, 
Hamburgo, ao i|4, 
Nova Vork, Inaltarado at< 6 pontis 

mal» baixo. 
Havra 9.— to hs. 30 ms. 

O marcado abriu hojs astavel a 
com os preço» Inaltirados, cotando- 
10 37 francos para mato, 

Hamburgo S.-ll hi. 
O    marcado    abriu   bojo    astavnl 

mais com balia da  aS ptonnlngs co- 
lando-ss 80 ptannlngi para maio. 

NOTAS E FACTOS 

jí^'^t^'CLJMLiíS5CBSS 

Qiiayaiiiiijucídt 9. 
Acnhi {!o BGr Ínangnrad& nesta oId«- 

de A estação telographioa, esUndo pre- 
sentes os membros da Cama», as an- 
toiiUadea JadicUeB e foMoiaes o grauds 
nnmcro  de posaoai erndaa. 

Reina grande regoiijo por este Im- 
portante melhordmeiito. 

BftUdaçÕflB.—Z/j". Moraes Ftllio, pre- 
sidente dft Oam»ra; Lycurt/o Jieia, de- 
lef;ado ; Bento Fernandes de Oliucira, 
l • Juiz do paz ; Antônio M. da ÜOMU 

Rihtiro. promotor pnbiíco ; dr*. Er 
ve»lo de Caíthü e Homero OUoni\ An- 
tônio liodrif/iieã Alves e José IZodri- 
íjnes AlreSf intenilcnto nmiiiülpiit. 

Mercado de cambio 
RIO, :> 

10 hi. 
Banearlo li soui 
OompradortR. . . * . . . ii 3ii3-j 

Uercado Indoclio. 
11 tii. 40 mi. 

Bancário n sopa 
Oompradoroa.    ..>**.   ii 3ti:i2 
Dinhotro na rua It lOihi 

Morcado calmo, 
1 h. 80 mi, 

Rnncarlo -11   7t8 
compradoroí 1115(0 

Uercado   calmo e lem nogoclos. 
3 bi. 80 mi 

Bancário n 2^132 
OnmpradnrGi 11 3i);j2 

Aliciimai letrai u I.',[IQ 
Mercado mala oitavol. 

PARIS. 0-10 hi. 
Oamblo lobre Londrei,   s& 15 iia francos 

cent.   por librai eatorllna, 
BRHUU, 9—10 bi. 

Oamblo  lobre Londrea, SO,4G I12 marcos 
por libra oaterllna* 

eKNOVA, O-iO ha. 
Oamblo   BObre   Londrei,   86  Uraa e 70 

cent. por Hbraa eatorlína. 
LISBOA, '.1-10 bfl. 

Oanblo sobro Londroa,  4LUU  ponce por 
mil té\a tortas, 

NOVA-YORK, It-lO M. 
Oamblo fiiibre Londres, 4.97 3;i  por 11- 

>ira vstorliua, 
BnENOS-AIRBS, J. 

Agto uuro Uõ,80 
LONDRES, 9 -10 hs. 

Tn» de desconto do Banco úa In- 
Qlatorra 3 ^\a. 

FONDINa-LOAN 
LONDRES, O-10 ha. 

Hontera,   &   tarde,    o    Funding • Loan' 
foi cntailo no Sloek Exchangct de Londres, 
d Oj 3il ou Inalterado   do dia anterior. 

EM a. PAULO 
Antes da hora official da aber- 

tura do mercado o cambio do 11 
29|32 era geralmente offeiicido 
por todos 03 bancos, Com excepçSo 
do Banco Commcrcíale Italiano, 
quo, para dinheiro prompto, ad- 
optou a base 11 15(1G, a taxa de 
11 2d\i}'2 deu início 6, operagCles do 
dia. 

A' uma hora, mais ou menoí:, 
passou a vigorar no mercado a ta- 
xa de 11 7(8, cxcepçíta do Banco 
Commcrcíale Italiano, que acceitava 
ollertaa a 11 29132. 

EstaultiuH base —11 2f)|;iií,, ge- 
neralísando-sc momentos depois, per- 
maneceu inalterada durante toda 
a tarde. 

O morcaio tachou firma, com tados 
os bancas sacando a li 29|32. 

O movimento do dia tol pequeio, 
londo os extremo. II 7|S e ii z9 33. 

BOLETIM DO EmmOÜ 

ifiRGÃDODBGAFÉ 
Serviio    especial    ão    COBBEIO 

PAULISTANO.) 

Praça  da Santos 
DIA  il 

ENTEADAS 
Café raoabldo boja    21.129 saota» 
Dssda o dia |. i73.eeo      > 
Dasda 1° ds Julho, 3843,691      > 

VENDAS 
Foram hoje vendida» 28 000 »acca». 

ESTADO DO JIBKCADU 
Mercado calmo, 

BXISTENCU 
Stoch hoje :   943 077 laccas, 

COTAÇOaS 
Bato máxima: 41500, 

CAFB' BíiDKADO 
Pcrsm boja balditadas num doatino 

I Santo»; 
Em JundlahT .   .   . 1672$   »aacB> 
Na Sorocabana   ,   ,      266        > 
Campo Limpo     .   ,      364        » 
No Sraz       235        > 
Ko Pary 4.209        > 

Total.   .   .   20.849        > 

PASSAGENS 
A» pasaagons hojo foiam do 23.639 

sacca», 
CONPTRONTO 

MoTlmanto do cafó am   Santo» «ia 
tgual portado do anuo d« <«oo 

Café recebido 7.929 aaccas 
Daads o dia :.*, 78833       > 
Stock 1094 140 
Venda» S.OOO        > 
Embarcada* 
Despachada» —             • 
BR»« 41800 
Pauta 493 réU 
Hsrcado calmo. 

ASSOCUÇÀO COMMEBCUL 
(Ctímmunlcicão  da  Praça do Com- 

merclo). 
12 hs. 

Calmo, 4t100. 
X h. 80 ms. 

CaJmo, 41430. 

Praça de Rio 
MO. 9 

As antndaa da aote-hontam pela 
Eatrada iS* Parra Central do Braafl, 
por cfibota^om ■ bann a dentro, fo- 
ram da 3 533 «s^^ca*, tando sido oa 
anbãrquaa do 7583 aaccas, 

ETtsiancta. 683 480 a^ccaa. 
■arcado   cslmo. 
Aa vendas reflll.'adaa ko)« ao aiar- 

caOc, aatro opvaccadoret a ax^orta- 
dt>r.-:s, foram de cerca de 4 000 »ac 
eaa, teatro ragnlatfo DO  mercada aa- 

fixando o impoito   qn**   dera   pro- j ra_ 
dusir o npci-iêaiio   para a)   dí^sfe-   grande lucta pí^Io   predomínio, C«- 
saa da defesa aacíooai. 1 cU Kb«dea condoe ^e   doaa dei 

IM« ■. 7, 81700;   a. « 
91330; r. 9   St70-} 

is ax^ortadorei coataaasi ratiabl- 
dM. havaado poucoa lafoclD». 

Horr«a lord Wadshonsp, mais conhe- 
oido por oonde do   Klmberley. 

Extraoliimcs da um Jornal os se- 
guintes dados bicgcaphioos qni mais 
realçnm na osrroica do grande homem 
inglez : 

Juim Wodebonae nason a 7 de jn- 
nelto de 1820 e íez e&tndoa brilbantes 
em Oxfurd, onde tomoa o f!:ran de b» 
oharel um Âttes (1847), xeoebondo nm 
promio de primei» olasie om honrai. 
olais.cüH. Kiii o íilbo miis volbo d>> 
Ilon. Henry Wedohonee e de STta espo- 
sa, filha de Thiophllns Tbornhagh Qnr- 
don, LofOD, Noifoltc. 

Bnuüodcn a Hoa pai com S^ buEo do 
WDdehongo a ^19 de maio de 1816, 6on- 
do olevado ao Condado do Kimborley cm 
1 do Jaiih) do ISQG. 

ICm dezembro de 1852 acoeltoa o 
cargo Ue &nb>fiâcrotario de Estado do 
Miaiatorlo das BelaçSos exteriores, que 
oonaerv-u daraato o exozcio dos minis- 
térios presididos por Lord Abetdeon o 
por Lord FalmerutoD, até 1856, qaando 
tocebcn a nomearão de enviado extraor- 
dinário janto ao governo de S. Petois- 
bargo. 

Vuitoa da Raasla em I8õ8 e re&ssn- 
mia o soa cargo de eab^seorotario dm 
RelafõSB exteriores, na legnnda adoii- 
nistravfio de lord Palmerston (10 de 
Janho de 1659 ), renanoiando em 11 de 
agosto de 1861, 

Km 1863 fui mandado em missão a(>- 
pccial ao notto da Boropa afim de uhter 
qualqnor accõcdo relativamente á quoB- 
tftu do Schieawig-Holstein; e em ISQI 
fui nomeado Bab-booietarío dos Ncjj- 
cíos da índia. 

Em ontnbro do masmo anno sacce- 
don ao finado conde de OarKele, no car- 
go do «Lord Liontenant», da IrÍAnda, 
qne roBignoa qnaudo tcrminon a scgnn- 
d.i admiulstr.i;'So do lord Rns.i^.cn, um 
Jnlho do isca, Exorcoa ao U\T\^\iJ2ii do 
«Lord Privy Seal» na adminiátrafiv» do 
Glirlatono, de&ds dfzembru de l^CS a 
Jath.) de 1870, e as de secrotMío de 
'distado dü Ministério das Colônias, desde 

essa data atô fevereiro de 1671, qnan- 
do Oladstone ee rettioa, 

Eu fftvercíro de l>t78 foi nomoad') 
presidente da Ccmmíãfião Real íncnm 
bida de Inveetlgar o enmprimBato dos 
actos de servidfto penaJ. Foi nov«mea- 
t3 nomendo sccretbrio de Estado do 
Ministério das Qoloniss, no regresso do 
Ola'litone ao pqder, cm maio de 18Se, 
o era jonho da tH82, noramente íoi no- 
meado para a gaarda provisória dos 
sellOB du cargo do cbacceller do Daca- 
do de Lanoas..^k-, resignado pelo ir 
Rripht, 

Em 16 de dexembro de 1682 recebes 
da rainha a nomeacSo de secretario de 
Estado dos Kegoclos da índia, aervindo 
até Janho de 1665 o voltando a exerce/ 
o mesmo cargo ao ser formado, em U- 
verelro de 18S0, o teroeiro governo de 
tiladatona. 

Em agosto de 1S92, ao eonititnir-se 
o qaaitn governo do Oladstone, foi 
nomeado, de novo, socratarlo de Estado 
dos Nflgocíos da índia e ao murno tem- 
po foi nomeado lord pie«idente do 
ecBselbo. Até março de ISSI geria esses 
cargos a nessa data, pissandu Inrd Rs- 
aebcry » ser primeiro mieiitro, foi ella 
0 ministro das RelaçSes Exteriores da 
Inglaterra, deixando apenas de acl-o 
qnaado explron aqnella arJmiaistraçio, 
em Janhi .ie 1*?^. 

Ea 1695 foi feito earalheíro da Or- 
dem da Jarrateira. 

Era membro do Senado da ralversl- 
dade de Lonãree a foi presidente do 
Cfillfgio da laWarBidads de L-j&drtfc, 
até 1S77, qaanáo i^rcscnton a s«a rs- 
■«■eia. 

Em marce tfe Itflt foi ee meado chaa- 
eeller da ['aivtrsldai*   t 
saccesséo de I-rd Hereehcll. 

Foi catado o a-iade de KimberliTi 
detic 1S17. eom Ftoteaçe, filha meli 
Teiba do terceiro eonée de Clara, saa 
atfoaa faUteva a^ aaeo é% Ifts. 

Dtipaobuu buotem com o sr. dr, vloe- 
prcaldeote do Estalo o ir. dr, KranalR< 
00 Uaita, aeoretailo da Fazenda. 

Tendo o ir. dr. Rodrigues Alves, pre- 
itdenta eleito da Kapnblloa, ao deixar o 
alto osfgo qne oconpava de preildente 
de 8. Paalo, commanloado a saa xeoon- 
ola aos ara. prealdentei o governadores 
dos Eitados da Ualio, delles reoebeo 
os tolegrammai qaoabaixo publicamos: 

Fctropolit, y.—Grato pela voiia ob- 
"tqalusa oommanloaçfi), retribuo cor- 
dialmente as vossas saadações, reite- 
rando as icgarsnqas da minha alta oun- 
aídcraclo.—^ocuyufa, 

Vorto-Álerjre, £í.—Agradeço a com- 
cinolcagío de baverdea apresentado ao 
Congretso a voiia renanola do oargo 
de presidente do Kitado e. rolcc.lirando 
a coidlalldade das relaçuoa mantidas 
dorante o vosso gcvern?, retribuo as 
segnranças do mala elevado apraço e 
dlBticcta conéideraçttí.—^o/í/M Medei- 
ros, 

Btllo Jhriionte^ .9—Agradeço po- 
nhorado a OümmttnicsçSo de baverdes 
nprosentado ao OungresGO a renuncia do 
cargo do presi lento do Estado, ao qnal 
preatou v. exa. Inolvldavcis  soiviç^s. 

Fnço votos pela prosperldale pessunl 
de v. exa.-Coa/a Scixna, 

Qotjíts, í?.—Agradecendo a v. exa. a 
deliüíidcza das expToüaÕia qne Bcjuipa- 
nhaiü a oommnnioaçiío de baverdes apre- 
rcntado ao Ccngresso a rmuncia do 
cargj do presidente dosi,o EUido, feli- 
cito a V. exa. pela bonrisa prova de 
elevada confiança oom qne a naçfio vos 
distirgolu üjm a elelç5o de primeiro 
de março. Cordlses aanilaçOos,—Aai-ier 
eíc   Ahntida. 

Recife, í?,—Solonto de baverdes re- 
nnnclado ao cargQ de governador desse 
Eifftdo, retribno ua agradoolmontos qno 
mo dirigistes e assegaro-vos a c,jn»inna- 
çâo do mea apreço, oonaideraçao o ro- 
Bpcito. 

Saadações,—GoKíVííycí Ferreira. 

Varahíjha, .9.—Sciento pelo teicgrim- 
ma do hontera de haver v. exa, npro- 
scntsJo ao Congresso do Efitadn rcnnn- 
ola do oargj de prosldonle, a,%'r«deço a 
gentileza da oiímmnnionçiSo e retribuo 
potihorado as seRurançis do minha ele- 
va JH consideração» o gianda apreço. 

Sandaçníta.—i/bac Vcrcijrino, 

Natal. .9 —Sciente, asseguro a v. exa, 
■a ountiDuaçao do mea elevado apreço e 
subida oímsideraçílo. 

CordinoB snndaçõss,—.-lí&cr/o Mara- 
nhão. 

Pnri, .9.—Agradeço a commnnioaçào 
de bsverdea renunciado ao cargo do pto- 
stdonte doseo Ratado, qua tilo sabiamon- 
to admlnistraates, e contínuo aqni prom- 
pto para attender   as voRvaa ordena. 

Soadnçõos otjrdlaoB.—.-iu^fiííío Mon- 
lencf/ro. 

Na SUA passagem pol-is Ifioalidadeii 
do Interior do Estado, o illuatro ar.dr. R-)- 
drigncs Alves retiLibüo iuoqnivoa.\B ma- 
nildstações de apreço o roijpcit3, con- 
forme consta dos   nossos   telegrammas. 

Hontom recebemos maia o sognlnte 
de S, Mbiiiiol: 

«Passou hontem, em (roni especial, 
por esta cidade, cum dcbtino ú &ua fa- 
zenda, o cünflelhoiro". dr. líodrigucs Al- 
ves, em companhia do sua exraa. farai- 
lin, do sen Irmão coronel Virgílio Ro- 
drignes Alvos, 

A' chegada do trem, o povo. em ver- 
dadeiro delirio.aoclamun ao eminente bra^ 
siloiro, noa dra. Campos Sallea, Domin- 
gi)8 de Moraes, Cüronol Vir,TÍlio o á Re- 
publica, falando nessa oocaaíSo om nome 
do povo o da Camar:» Mnaicipal o dr. 
Marques de Oliveira, 

O dr. R,;drigaea Alves, agradecendo, 
levantou vivaa á Repnblioa, ao dr. Dj- 
mingúB de Moraes o ao povo de B. Ma- 
nnot. 

Na estação, comparecaram a Câmara 
Hanlcipal, as aatorldades Jndlclaes o 
poliüiaoa, a briosa colônia italiana, mui- 
tia pessoas gradas e enurmo massa po- 
pular qne, constantemente, ao som do 
bymno nacional, aoclamara asnaexa, 

O sr. dr, Joaquim Murtiuiii tem en- 
viado diariamente remédios ao sr. dr. 
Silviano Brandas, cojas melhorasse ao- 
centnam. 

Carta qne hontem lemos, de nm dcpa- 
tado mineiro residente om Bello H jri- 
zonte, dava francaa Oí^perflnçan co um 
biove restabeieoimonto^do Ülaslro en- 
fermo. 

olado  na   leiâlo  da   labbado, pato ir 
Oarnardino da Campoa. 

Disie a. axa. qaa o lea e.>llrga At 
ropreaoQtsglo, tratando de responder t 
primelia paito do diacorao em qne fu 
aocutadü ü ar, prosldoato da Republica 
o fcx oom til modo, usando da maloi 
fran^aeia o actiancto mesmo am dela 
Ibes, qoe etlo, orador, confessa qno ei 
roo, sendo Irjaito, a om a maior sÍo 
oerldade deolara ao Senado qne nloquei 
perslitlr no orro, a por isso retira, oo 
uo é de iOD eevar, as exprosaõos dr 
censara que empregoa contra o ir. dr 
Campos Sallei, 

Ibto declara cm alto a bom aom para 
moatrar como pr&oode qaando lhe apon- 
tam o lea orro e mesmo pira cfto qae 
ror que pairo a menor duvl'1a a leipal 
to do sen piooedlmento. 

Desde qne provaram, como o fez o 
ir. dr. Reniardlno do Caopoa, qae » 
aoonaaç&o foi Injusta, o orador é o ptl 
melro a vir á tnbana confeaiar que foj 
mal informado. 

(> nono patrício sr. tenente Oandido 
Qnlmarftei, do oxerolto tranota, vlsitoa 
bontem, acompanbad i do noaio dlatlnotJ 
coltega do üomrnereio de São Faulo, 
dr. AlTonso Arlnua, a Repartlç&o Cen- 
tral da Polloia. 

o sr. dr. Cardoso  de Almeida, chefe 
de Poliola, aoompanb'?n o na visita, nso 
■trando todas  as  depondonolaa da Re- 
partiç&o. 

A Impressão recebida pelo visitante 
foi A mala llsonjeira poseivcl, a Julgar 
Fte pelos encomloR feitos á aotuil adml- 
nlstraç&o policial, por oooiei&o ds soa 
despedida. 

Em icgiida dlrlgin-se, acompanhado 
dos nrs. dro. AíTunuo Arlnoi e Cardoso 
de Almeida, para a estaçfio Central do 
Corpo de Bombeiros, sendo alli recebidos 
no porlfto do quartel central, pelo ma- 
jor Uoareü Neiva, digno commandante 
do Corpo e respectiva ciíTiciatidadG. 'J'en- 
do sido franqneado o quartel aos illna- 
tres visitantes, percorreram-no todo com 
o respectivo commsndante, que nfto tú 
lhes mostron todo o material de extln- 
oçfto de inoendlo, como também man- 
don fazer um pcqneno exeroíoio de ap- 
parelbos, bomba ó, vapor o trellos, 

Moatrarem-ao todoo sattt feitos oom 
tudo o que viram o especiatmenta cum 
o assolo, ordem, dleciplína e promptl- 
dfio nas manobras mandadas fazer a lo- 
qne de corncta. A dlrocçS,o dos exercU 
clua foi oonfiada ao sr, oapltSo Arthnr 
da (rraça Martins, fiscal interino do 
Corpo, o auxiliado pelos oíTiulaca. 

OB vÍBilAntes deixaram o&naignadaa 
ni líYCO do visitas aa suas Impreatüo» 
quo foram aa mais eatlafactorlaa, tendu 
todos elogiado a extrema corrocçSu o n 
perfoita uiEcipUna; do Corpo de Bom- 
boiroB, 

Em aognida, os vinltantOB dirigiram* 
se ao qnattol da Lnz e altl foram re- 
cebidos pelos majores Antônio do Car- 
mo Branco, Nascimento Pinto o An- 
tônio Baptleta da Luz, commandantes do 
10, 2° batalbòas e í-mpo de Cavailarln 
com a respectiva ufr^cialldado. 

Depois do percorrerem as salas de 
oommando, ebqaadiãca o companhias, 
baias, oúcboiras, ranubo, sala de ordonp, 
etc, os visitantes roUraram-ao aaiiifel- 
tIfl6iniuB pela baa ordem e assülü qua 
alli ooBOtvaram. 

Solicíton carta do naturalizaç5o o 
BCbiitü italiano Do Vicente Víoa. 

O ar. mlnlatro da Faaeada esperará, 
'té maio pruxlmo, propoataa para as 
obraa do porto da Uapiul Federal. 

Oaio não rioeba ncnboma, o guvtrno 
faié aa obras p^ir conta própria, a estas 
jumeçatio sem mala demora. 

Reuala-se hontom o laiUtnlo Polyla 
ohnleo Braallairo, na Eioola Polyteebnt* 
M do Rio, aondo nm doa objeetoa da 
ordem do dia a entrega da medalha 
lf\\\'ktb»w, eorreipondonte ao anno do 
tBul, ao ar. dr, FranoUo.> de Paula 
Uiealho, pelo aea trabalho apreaontado 
ao Congresso de En^anharia, lob o ti- 
tulo KjgçHoM das <jranden cidade». 

O lllnitre esonpltor Rodolpbi BamsT- 
'elli J& tem eonolulda ma'iHettt da es- 
tatua do dr. Francisco de Castro, o glo- 
rloHo medleo, victima do dever, 

Paieoa—diz a Üazela~t\\xt o looal 
escolhido para o monamento será a 
praça de Santa Luzia, em frente ao hos- 
pital de Hlsetlcutdls, onde Iccolonav* 
o grande mestre. 

Em oouveraaçilQ entre o ar, Prtfelto 
Municipal e o sr. vereador dr, Gumea 
Oardlm, fiooa, ante-bontrm, assentada 
a cxeonçfto dos meiboramentoi de que 
neoetslta o largo da Concórdia, oa qaaes 
conatarBo de Atbuilt!ac&>, regalariaaçAif 
de canteiros, oollocaçfto de um coreto, 
etc, 

O sr. mlnlttro da Fazenda, visto elo 
se ter reunido a Junta da Caixa de 
Amoitlzsçfto cm nenhama das cinco 
ultimss convooaçOos, mandou, por nm 
avlno, efTeotnar u pagamento dos Juros 
do nilimo aemeatro vencido, aoa posanl 
dores de apólices da divida  publica de 
1868. 

SENADO 

A Directoria do Interior tranamittln 
Q Câmara doa Deputados, afim da ser 
preaonto áqnella caaa do CoiigresGO, um 
reonrso interposto pelo cldadfto Joaó 
Coelho da Bllva, contra a lei n. 11, do 
15 do maio de 189U, da Câmara Muni- 
cipal de S, Panio dos Agudos. 

Foi nomeada d. Maria Francisca do 
SüUda Gomes para habatitolr n profes- 
soro do grnpo "oacolar de Parabybuna, 
d. Anna Leouidia Leme, que eslii do 
licença. 

Foram concelidoa 8 dias de liocnçn 
no cldad^to Augusto César do Anuda 
Cfistanbj, prüí-jsaor da 6» escola do 
Capivory, 

Foi noraoad') o cldadSo Antônio Joa- 
quim Garcia para o cargo de porteiro 
do grnpo esoular de Villa Bella. 

A Directoria do Interior reqnlaiton 
da F'<zondn oa pBfCimontoa do : 2lu$00ü, 
a d. Klisa Morbaoli; fl7l9250, ao portei- 
ro interino da a^ oüoola modelo; 20(000, 
a FuatoBO GonçaWef; 33Saooo, aoa íur- 
□eoflciorei da Kucula Polyteubniua;  
I60$000, ao direotor do grnpo caonlar 
de findamonbangaha; 1:327SCK0, a l'o- 
dtu dOQ Santos Sr íJump ; 4: StíUSauo. a 
Francisco ds Paula Marques, 

A Directoria d» Jaatiça requisitou d» 
Secretaria da Fazenda oa pagamentos 
do : lOOiOOO, ao dr. Cuc^todío Murtlne; 
27Síi7)6, a Mlgnel Ruaao; ."ii-llüíUtíO, a 
JcBÓ Meirellea, 

2.*  SESSAO OBDWAHIA EM   O  DB ABRIL 
Presidettííia do sr. Peixoto Qomide 
Ao meio-dia, feita A chamada, verlfi- 

oa-se a proBonça dos era. Peixoto Go- 
mide, Siqueira Gampjs, Silva Pinto, 
Ferraz de Salles, Lacerda Franco, Bento 
Bicado, Ezeqaiel RamoB,Frodetico Abran- 
cbea, Mello e Oliveira, Mello Polxuto, 
Cerqneirn César, Almeida .Vogueira, Lo- 
pes Chaves, Jorge Tibiriçd, Doarte do 
Azevedo, Albuquerque Lias, Paalo Egy- 
dio e Ricardo Baptista, faltando, sem 
partlclpnçfto, os sra. Cesario Bastos e 
Guimaiftea Jnnior, 

Abre*£0 a aocaãa. 
O ar. 3.° secretario—lõ a neta da 

seaBuo anterior. 
O ar. Ricardo Qüptlsta—Br. presldcn 

10, da leitura da acta ee deprehcnde 
que ha uma lacuna na declaração fQÍt<i 
pelo Bi', senador Cerquelra Ce-sar, a pro- 
pósito da votaçái qae BO ítz hontem, 
para a commÍBB&o de Fazenda e Contas, 
laonna qae eu, por nma emenda, enten- 
do dever preenohcr. E' a eeguinte : n&o 
consta da acta o motivo pelo qnal ttfto 
tó o sr. senador Coiqneira Ceiar comu 
a diesidencia, deixavam de votar na 
eleição das commlcBOss que se segui- 
ram. 

A omeuda qne offereço para que se 
consigne na acta ã a seguinte {lê): 

O sr. dr. vIcs-pro8<donte do Estado 
mandou bontem o sen ajadante de or 
dens, capitão Jayme Marcondes, cum- 
primentar o er, dr. John líeave, cnnsnl 
da BolL'i2a,*por motivo do anniveraario 
do rei Leopoldo II. 

Pelo mesmo motivo, o sr. dr. secre* 
tario do Interior mandun o aen officiBi 
do gabinete, sr. Fernando Mattlas Bo- 
nilha Jnnior, cumprimentar aquello oon- 
E>al, 

F.ii psa.Rfxdo de (ínaratlnguolá o se- 
gaiuto tclogrrtmma •« nr. dr. Ilodrlírnca 
Alvcn : «A Cam-jra felicUü v, c^i. ijcliv 
Inauguração do tdegrapho nacional noa- 
t\ cidttdo. —/>;•. Moi-aca Filho, preai- 
dente  da Gamara.» 

EslSo nomeadOB òa cngenhelroa Lncio 
Martins Rodrigaei e Adolpho Pereira 
para os legues de lentes inbstitutos das 
Fecçòss do tfathematlcAs  e estradas da 
EiCila Fclytccbnics. 

Carta do Rio, do deput&do federal sr. 
Antônio Moreira da Silva, dirigldi 
nm grcpo de maçons, commtinica qne 
tove nma conferência com o illnatre se- 
nador sr. dr. Bernardino de Campoa, re- 
lativamente ao (JrSo Mestrado do Gran- 
de Oriente de S. Paulo, e qne o sena- 
dor por B. PanIo declarou nSo acceitar 
a aua candidatara, e qne ai for eleito 
renunciará ao alto cargo. 

Aocrescenton o sr. dr. Bernardino de 
Campos ao ar. Moreira da Silva que 
veria eom multo prazer a sna eleiçSo 
RO Grio Mestrado da S. Paulo. 

O sr. Moreira da Silva aejé pois 
apresentado por 21 venaravels das Injts 
de S. Faolo, o qno é immenaa maioria, 
pois na capital ba 23 lojaa maconieaa. 

Sobre o discarão qü6 o sr. Moraei 
Barres preferia n3 Senado Federal, pe- 
niteneiaBdo-ae das aecntaçSee qae le- 
vantoa ecntra o sr. presidente d» Re- 
poblica acerca das de^eau de palá- 
cio,—disenrso qee foi Ji registado ao 

raaamo telegrsphteo dos trabalhes 
de Coegreaao— eneontrAmoa o scgnínte 
u'A Koiieia: 

O sr. Moraes Barroa eeeapca a triw- 
aa pava   la^eadec aa diececao preeaa- 

A Directoria do Justiça sollcitoa da Se- 
cretaria da Fazenda pruvidenoias nu 
sentido de serem pagos pela colieoto- 
rla local, ao oldad&o João Glsze, 1° 
Jaiz de paz da Campos Novos do Pa* 
ranapanem», us venclmentoa que lhe 
competom por ter exercido o cargo de 
Juiz do direit» daqueila comarca, 
cjntar de 22 de marçj ultimo. 

Para tratar de negócios do sen inter- 
OBse, foram concedldoB 6ú dias de li- 
cença, ao a** taboiliãi de notas e an- 
nrxos de S, Luiz, cidadão José Rodrigues 
da Silva. 

A Secretaria da Aí;ticultura Eolícifou 
da Fazenda os  pa,';;inient..js de ; 

30», á viuva Silva Figutiió ; 2008, a 
Jorge Saraiva; 80?, a Antônio da 
Vega. 

A Secretaria da Agricnllnra antcrl- 
zoa a Snperiuttiidencta   de   Obras    Pn- 
blicaa a despender a quantia de  
3:708$511 com a reparafSo da ponto 
Ri^bre o rio Jaguary, na estrada de Bra- 
gauça a Santa Rita  da Extrema. 

O ar. dr. Becretarin da Agrionltor.t 
commnnic-a á SupurintenJencia da 
Ubras Publicas que foram approvados 
06 contratos celebrados com o enge- 
nheiro Ataliba Valle para a Installaçt'» 
de aguaa e exgUtoa no ginpn escolar 
de Jnndiahy ; com a Câmara Municipal 
da villa da Redempçio, para a reparft- 
çSo da cidO\ Incal ; com Sevoro da 
Rocha Pinte, para a exEinção de rhras 
o melhoramentos nos prédios na. r>3 ( 
(O do laigo do Aronche, onde funccio 
ckm as escolas do 8" distrleto. 

Pagamentos    dcterminadoa  pela    Se- 
cretaria de Fazenda: 

tioiooo, a Joaquim Alves Olntra Leito 
Janior; 9S$ono, a Antoalo Tavarea de 
MellD; tléuoo, a Hermelindo Lsarindo 
dos Ranlo»; 285$0(»'», « Achilles Isell»; 
I9sa700, a Edaardo Wâller k Comp, 
TOOSOCu, a Antônio G «dlsbo Filhj; 
4ioaoo^, a Rodovalb-j Júnior. HorU i 
Oomp ; aoaeou, a Clandio Mettlenel : 
444SÍOO, i Companhia Lnpton; 58O$000, 
a Pedro Scalzo ; 2'>0*coo. a Jor^eSa- 
r»lTa : SotoOo, á vinva Silva FigacUii 
Tüui^oo, a UanTiel Dnaito Onimarã» 
TS$JO*>, • Nascimento de Sonsa Ca 
bral; 4:Stü$C4o, à Câmara MontcJpalda 
Ffwca. pela conector!» losal; 154'^S20. 
m JoDse Nciraee; 107to-o, a J^is* Be 
nedioto G. d'Araajo : BOtcoo, a Antorlo 
T,-e<Íe« da Veiga, por Ir"P«; 5í3í5oo, 

Frasetae» Aetmiio de Uma i 2Z4t04J. 
Alvae Ifc Coop.; CQtOQO,   a   Ast^nlo 

«aaSaatoa. 

•-Vai ú. mesa, é lida o apoiada, n 
arguinte 

EUENDA 
A' declaração do sr. senador Cerqneí* 

ra César aoorosoente-se : 
Porqna a maioria do Senado, empre- 

gando o rojizio ça eleição das com- 
mifisOcs, nüo rcapoíta o direito da mi- 
noria. 

Sala das acssOos, 9 de aliril de 1002. 
—Kicavdo Bapii^ta, 

E' approvada a acta e, em seguida, 
rrjoitada a emenda do er. Ricardo Ba- 
ptista. 

O sr, 1° secretario —d& conta do se- 
gaiuLe 

EXPEDIENTE 
Oi''i'icio do presidente   da   Sociedade 

Nacional de   Agricultura,   apresentando 
as medidas adoptadus   pela   mesma so- 
ciedade com o fim do melhorar a situa- 
ção aíflictiva da lavoura nacional, 

A'  oommieaão de Agricultura. 
IDEM do sr. directur   interino   da Es- 

cola Agcicüla  Pratica Luiz de Queiroz, 
enviando   uma   zopresentação   para   ser 
prosento   á   commlsaão   a   cujo   estudo 
está afroato o projúct» do uma Unha do 
bondee entre aquella   Escola   e   Piraci- 
caba, 

Ü ar. profildonto — Esta representa- 
ção refere-to a pr.Jccto qno já cütú cum 
a. dlLOUtibãi) oiiccriada. P^r Isco nÜo n 
envio & commissão : fícK sobro a mesa 
conjuntamente c>m o prcjecto. 

O sr. Ferraz de Sallos — Br. proal- 
dento, ou não preiondia abusar da at- 
tenção do aiado, e bem a meu pesar 
venho fnzcl-o ; mAS nÜo puaso íartar-mo 
ao dever do (razor au ouiibocimento do 
meus collegas os fAotoa que so ancco- 
dem iiO interior do Estado, especial- 
mente no município de Dourado, vizinho 
daqaelle em que resido. 

Muito embora já ae dissesse aqai^ por 
ocoasião de se discatlr quest&o idêntica, 
quo esees factos conslitaem misérias de 
campanário, qne nSo devem ser trazidas 
a cata casa, eu peço licença para dis- 
cordar dessa opini&o, o poço taml)cm ao 
Senado a complaconcta de onvir-mo, 
porque tenho em melhor conta a tran- 
quilltdade, o socego e os direitos de 
meus amigos e concidadãos, brutalmentu 
feridos naquella localidade, 

Sr. preaidonte, a vida em Donradoi 
iirnon-ae impoaalvel a todos os que 
não fazem coro com a política official. 
As autoridades pollclaes, sem a minlraa 
ntção dua dovoros e da responsabilida- 
de dos OArgna de que CRtão invesUda», 
fizeram daquelle io-^at nma verdad?iriv 
foiiorín, onde praticam na mais requin- 
tadas colvsgorlaB. 

Qaero apenan, sr. preaidento, fazor a 
narração dos factos por mim presen- 
ciados, não eó para não abusar da at- 
tenção do Senado como também para 
i:ão incorrer na pecba de mal Infcr- 
mado. 

I).'pois de violências de toda a ordem, 
que se manifestaram por prieõeFi, oapen- 
camentOB, arrombamcntos de casas, in- 
tlmaçõas vexatórias e qnantas trnpelíaM 
podiam Imaginar equelUs autoridatlnM, 
ontrem, mesmo mais ambicioso do quo 
eu, teria desistido, como ea deaieti, do 
todo a qualqaer interesse político e psr- 
tldatio, para «6 pensar nos meios do 
levar tranqallUdade e garantias áqnella 
pnpnltçSo. 

Ncat-o intuito, sr. proiidonte, fui a 
T>onrado, promovi entro roens araigpii 
nma reunião e acouselbei-os a qui pro- 
curassem o ar. senador Mello Peixoto o 
Ibc expuzesscm os factos qae alli se 
davam ; aconselhel-os mais a que vo- 
tassem com o governo na primeira elei- 
ção, que devia ser a prsBldsncial, oom 
a condição apenas do lhas ssr permlt- 
tldo viverem alli. 

Fui cn o encarregado de pedir essa 
conferência a ». exa-, o o fiz por moio 
dfi nma earta qae foi soücítamonte re- 
spondida, assim como também soliclta- 
.-nente foi a aadlenda concedida, reall- 
cando-se em meadi do fevei^clro, em Ri- 
beirão Bonito, onde meai amigoe cx- 
pczerem suas qneíxas ao sr. senador 
Mello Peixoto. Eu, que me aehava pre- 
aente, repeti a s exa., o conselho qne 
havia dado ara mens anii/T'», isto é 
qita volacE"!!! crin a polUt^a íifr.rial, 
como Ji disse, «no a candÍ<:lo de üiea 
ser perslnídrt Tiverem «m Dstirado. 

Br. presidente,   ecnfesao qne 
ingeanidade de espmar qae 
leMlaa eeMai««eai. 

O sr. MELLO PBXOTO — D4 Ueança 
para wm aparte ? For aaaa oeoa^le eon- 
rUal • Bttan aeaador paca tiUbcleear- 

tíve a 
eaaae fio- 

moa am aecOrdo entra oa doia giapM 
qaa aa drgladiavam am Dourado, eoaM 
o Qoloo maio de laser dasapparaear 9 
ooDflIcto. Não tive aolaçãu. Pedi a a« 
exa. que me ajadaaao a conciliar aqaal» 
Ia gonte, porque o pomo do discórdia 
era a eleição manielpal. 

O sr. FifKOaz Da 6AI.LBS—Hl eu aeoaA 
telhava meus amlgoo a v»tarem eom 9 
governo, parece quo não bavJa aocOrd* 
do resultado mala latlsfaotorlo do %U9 
eiae. 

O ar. mhLm r ÃilOTú—Bèíliõ-üiõ ^ 
elelglo monlotpal. 

O ar. Faaaaz DB í?ALt^B*Maif mu 
presidente, aa violências oontinnaraa 
em Dourado mala freqaeotis e mala 
desenfreadas: não havia nm lá dia na* 
qnello legar em quo nlo fosse preso • 
espancadj nm, dois oa mais IndivlduoSi 
em mniloi doa quaes foram feltoa cor- 
poa de dolicto. 

O sr. K/BQUiEL RAMOS—Um horror. 
O ar. CacnUEiiA CSSAR—£m Santa 

OruK do lUo Pardo é om horioc tam« 
bem. 

ü ar. RiCAiDO BaPTlíTA—Pareça q,t$ 
nftü eatamoa em 8. Paalo. 

O ar. LACBBDA FBAHCO—Agora I 
O ar. FBrrAZ DB HALLES—Approximait 

vam ae as eleições de primeiro de marçd 
e ca tinha neceaaldade de estar em Bf« 
belrSo Bonito, por motivo das mosmaa 
eleições, por isso, exousol-mo do satis- 
fazer asse desrjo doa amigoa de Dou- 
rado. 

Maa, em 88 do fevereiro, vindo a 
RIbtílrio Bonito, para asalsUr A eleição 
do dia seguinte, verifiquei que a minha 
presença slll era dlapanaavol e reaolvl 
então satiif&zei* o desrjo dos m?ns ami- 
gos de Dourado. Segui para'l}onrado 9 
hoppedol-me com o meu amigo dr. Aa* 
rollo Neves. 

O ar. MELLO PE XOTO—Diz bem v. exa. 
Tanto nBo havia odloalJade que v. exa. 
Jalgou dispensável a ena presença eia 
Ribeirão Bonito. Havia tran.inilUdade. 

O ar. FEBRAz DB SALLE3 -- As oito 
boras da noite, fomos eue o men amigo 
dr. Aarelio Neves procurados por quin- 
ze ou vinte eleitores dlasldentes que ti- 
nham oldo intimadoa pelo delegadi.^ di 
policia ar. Bernardino Monteiro, pata 
comparecerem & sna presença no dia 
seguinte, sendo esae o dia da eleição. 
Aconselbámos esees amtgus qno voltaa- 
Rom para auaa oasaa, que talvez o de- 
legado não quüíesae fazer eíTeotlva eaaa 
ordem e só voltaaaem quando tiveiaem 
de levar seua votoa á ama, A*tf 11 bo- 
ras da noite fomos deapertados por 
gritos o lamentaçSea ; e, levantando^-nos, 
verificámoa qne o motivo de todo aquel- 
lo alarmo tluba aldo a prisão de nm 
cunhado do negociante Manuel Osório, 
em cnja eaaa o ar, coronel Fernando 
Prcates bospedoa-ae quando eatevo em 
Dourado. Pelo alarme da prisão do 
cunhado desae negociante, oa vizinhos 
se levantaram e havia muita gente qne 
queria ir tirar o preso da oadéa. Eu e 
o dr. Aurélio Nevea aocnselbámoB que 
todoa SQ Bcoommodaanem, qa; nós lamoa 
á presença do delegado c, ai fnaso poa- 
feivel, seria o preao posto ozi liber- 
dade. 

Fomoa á oadôa; aquella autorldado 
nos recebeu bem e nos dieso qno o 
preBo não tlnba propriamente um cri- 
me, tínba-Ibe faltado ao respeito ao 
passar pela aaa porta, e prometten lol- 
tal-o. 

O SH. EzcnDiEL RAMOS—Do modo qaa 
a falta de roRpeito d& mutivo para a 
prisão ! Isto é do tempo doa CEtpitães- 
núres ! 

O sr. CErtjUEiRA CéSAR—E do dr, 
Oliveira Ribeiro ! 

O sr. LACErDA FíANCO—De Bompro. 
O Sr. FErrAí: SALLBS—Ao amanhecer, 

realmente, o delegado eolton o proso. 
A's oito horas da manhã ciroaloa o 

boato de que o delegado pretendia dar 
butca em diversaa caaas, e revistar to- 
doa os eleitores dlsBldeutes qne compa- 
rccoassm áa urnas. Fnl ter com a aa- 
toridade, o com diffiunldado o demovi 
doEKQ intento. Neaaa occasiSo chegava 
u ar, capitão Antônio Alves dos San- 
tos, que não approv.m as viülonclaa 
praticadas pela autorldado o propoz, 
como si CU pudesse resolver alguma 
üousa alli, que ee fizcsaem ab oieiçõea 
ondo quizesaom OB amigoa do governo, 
o nOa, 08 di»aldontes, aa fizcsaemoa nas 
moRas ltfg.\on. 

Eu, que não tinha autoridade nenhu- 
ma p.%ra dioidir, acceitei o alvltre por- 
que üizli esfte cidadão qna o propunha 
para evitar conflictos entro nm o outro 
partido. 

Fiquei pois tranquIHo, ceito de que 
aa viulcncíaa oCFiaariam. 

Dahí a ponoo, poróm, foi procurado 
polo delegado dd policia que vinha 
acompanhado de 1 praças para oom- 
nmnícnr-me qae ia prondor o cidadão 
Ucnriqno Oiititer por catar c&l)alando 
cIüitorOB giivernifitaB. Kn consegui de- 
miiTül-o (lonGC intuito, aconsolhinrlo qaa 
puzcaao amigoa seus nas Beci.ri3B oloito- 
roB para diiiglrem os seus cleitorea 
^•aia () pioiiio que á n;t!ma bnra 
fora dcGÜnftdo para nelle so realizarem 
as eleições, e cujo lockl era por muitos 
ignorado. E a eleição, ar. presidente, 
corron sem mais iacidento. 

UaR eu quero que fique bem accen- 
tuado qne n autoridade quo fz/iatodis 
«Kaaa tropüliaa era o cidadão Barnar- 
4I ino Alonteiio, cuj aforouidade n^o sa- 
títfazia   uB   govcrnistaR. 

Dois ou trea diaa depois desaa elei- 
ção, cbogon de Brotaa o novo delegtdo, 
João Pereira Sobrinho, conhecido poi 
João Caçapava, cuja fama de avalen- 
tado ainda maia alarmoa aquella popa- 
lação. 

Eane homem, como que para poder 
forjar os bUUB i)l.inu8, deu alj^niia diaa 
de dcaoaneo átinella popnlaçãn, para 
quinze dias depois lrrompo:cm as vlo- 
lonoiaa, mais brntaea e mala aelvagens, 
porquo tudo qne acabo de narrar nada 
é comparado com o que solTren o mea 
amigo dr. Aurélio Nevea, que não tom 
outro crime slnão ter intelllgencia, po- 
pularidade o pre&tiglo. K, para quo essa 
illustre cidadão não fosse um obstaen- 
Io á vaidade dos clJ'.r!!P, quo querem 
coDstíinir maioria em todOH •>« municí- 
pios, era preciso ntiniqnilsl-o. ^Avm 
isfio nü) trepidaram deanio dui rioioa 
de qne lançaram mão, nem mccuu o 
do deportação, sob o perverso pretexto 
de que haviam naquella localidade u-naa 
4.0 pessoas quo se nppnnbam a quo ü3se 
ilIuRtre cidadão permanuuesse n!li. 

O ar. E:í!;QL'íEL RAMOS — A quanto 
desceu o Estado da f*. Panio ? ! 

O sr. CErnualTA CESAr—Abaixo do 
tempo dos capitãeit-mores. 

O ar.   LACErDA FrAKCO — V. CJLI. ha 
pouoo tempo nã<> dizia   a raeima cnsa. 

O ar. Kzv.ijuint. RAMOS — Nunca pra- 
ticamos actna dessa natureza. 

o Br. LACcrOA FrANCo — Fia factoa 
mais graves aoa qnaea algaca dos ara. 
senadores qce apartelam tem responsa- 
bilidade. 

O sr. FRTTJíZ DS SALLES —• Ma?, sr. 
prtRÍdnnte, 10 fin^Hrma não oonta iiesaa 
Iccalidade o partido gnvemlsta. 

O dr. Anrello Neves, sr. presídentf, 
não ú bimplesmento estimado naquolla 
Iccalidadc; elle é também admiiaJo e 
querido por toda aqncila popnlaçãj, sem 
distincçâo de elaase nam nsoionaUda- 
des. 

O ar. EzEQCi£L BANOS — EUa te a 
conceito firmado em tudo o Eatido. 

O sr. ALHBIDA NOGCCUA — V. KB 
está cxaggcrandü. 

I) sr. FErrAZ DE SAILBS — Desde 
o proto aNinebrado e velho, o colono, o 
laviador e o neg'>elaat«, todos prnstsm 
homenagem ao sen earacter, á t-oa fq. 
taUigSBCia e ^ bnndada de ata coracio^ 

O ar. RiCArDo BAPTíBTA — E' ^ 
mrça mn.to di^llreío. 

O ar FKrr*7 1^1: flítxtB — Eatre 
OB propílíM govemlatas. sr. prea*d«[it^, 
ba qnrm s99»% dsr tentemaTtfa) daqelllii 
^nB alfrcM. 

n   í.f.   MitBDA   NOGCETA    —  Oj ao- 
bres senedores tx*^>r%n tacío q«a 19. 
mos cbflgata a eoatestar. 

O sr. EzEQCiaL RAMOS — Tv. vtê, 
JoatlCcaa Mcas vUlencias ? 

O sf. Auo-pa Kooui-ca — Nto a^ 
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«n «MM* •»••(■ «íM, «n   »••■ 
«iw qM • f«aifM ■■• M 0»M* «W^ 
nr, ■ rw* Ia* MB<«** *>■'•« •■ 
Bnum «a ISíITMM BiUe «vthMM* 
éi fco 4*1*. 4M cMw, • 4M Hia* 
•Ml IIUMJMUI ulaiuan • qw M- 
Ml tfeiiH iMtiiim qu » obn M (»■ 
skk O kiaia rdi di Bioui, w. pi«- 
•MMtl, • tn o qoi o Riawta J4 ubc 

ü 4f. Audio N«TM doi> tfUa uu« 
dl n* prUâo, uado ftito nau dlU(«A* 
ite MOi o }«i« d* dlnlw, BUC* tu- 
tirididi soa •!}• iayinUUdidi eoiu- 
■M M eomiiu (p«cãitua-iM qn o 
üg» dl puucta), Tollnk dam dlli- 
(MiU, qnadiCiMbi dl diTmii pii- 
tSm ia D0BI140, • TWUI uawfu, 
nqunade «tia Aoirui-w r^nu, qii 
liTM toaileo so dji Mgaluu, dU d« 
lu pitiii. CbegMdo 1< i bont d* 
Uidi * Doando, ii t 1|1 d* BoiU tim 

•« i*ctilbau á >n> eu», cnin- 
4 etdti, ociilda cn qasdndo. w- 

p—eido, 1 liTido i iMl> ■«lu por am 
Mldadi 1 sa palaaao, aolu ckaTOu • 
unliiha li>tru<!'tT«l, ud Bu Ejptnn- 
ÇB, onda couagoia da sana comp&obai- 
na butroa á puria da 3af'>cUnu Al- 
fOBta Talura, qa« oa tttabra a ouvia 

j dM aau esBlaeiom aa   riclaaeiaa qai 

Xi> pana íbi OI fuioa, ii. praal- 
danta. V. exa. la^ daa pn.vld«oo1aa 
dadaa paia aaturldada eompotasta. Po- 
nm pan li delagadoa aaziliana, o pil- 
meira doa qaaaa caria ti o dtlegado i 
pn.;aa a ouia do.a gorataloaa qae aei> 
rea da aacrctaa pan a poLeU da I>wa- 
ndo, 

U ar. Utt.Li PB ioio--Pofdiíi, o dr. 
Aoriiio Xaraa ji uLba fd» deeian^^i^ia 
panata o jals de dinito, a o delegada 
iffq^iaitoa-aa. 

O ai. i.Ea.-r.ri Ciiar—O inqanU-j 
D4O paaaoa Oiatu. 

O ar. FEnx2 c<z BALLES—Pelo meaoi 
íol o qaa dlaaa o próprio dr. Jeiaino 
Cardoao. lUa dib. tagnin-ai o upieca- 
mtr^n d9 italiano OlinU Ua^rani, fji. 
pancamentci baibaio a aviltaria. 

O tr. JlELLO PE XOTO—Eue aadon 
deia'.anio a {.opaiaçio lateln para bri- 
gar. 

O ir. a:cx«so BAíTiSTi—E pí.r taao 
apacboa :- 

O ir. CEr.rErA CESAf.-Vtvo CodJg-j 
Pen«l.   «tr eapaneaío pr.tjae daia:.a. 

II iT. Ai.m.DA .Voct:?.uA_r;m .ojcan- 
íc qn; «c;:;!! outro > ■J.-.tnU. nada mai». 

II tr. FErri! DE KALLES—Foi barba- 
rame-ite ata&ae:a-^o o procaradür da 
Caniiia por mot.y^jg poliíicoa. 

ii sr. M2iL'j PEIOTO-V. Ha. pode 
afürmar qo« íol p«r motlTo poUtlao, o 
aeta^ainato'^ 

O «r. fKrttz DE BALLEí—Sr. preai- 
dente, f^h.\ em deante ei nio aoobc d: 
mais Deobam fitto em Doaraio, mu 
ante Aontam rccef-j; eoEmoalia^io de 
q°5. Bm Eibeiiio Bonito, a nltima KI 
»'.o d» f aaara, par««a 'jie raaliiada a-i 
dia 5 deate mez, Icii periaibada por atn 
i?Tipo de cerca da jaaranta guvemiítis 
eip.tanealoa pala antoridade poLc:al 
tomando p»jta naa diacojicSea a pedind.j 
a piia^Ta p^n aprcaentar na reqaerí- 
mento en> qae eiigia ana eiatil.cnio 
de 150»,o0(i, acb amc«;a de tio Ibc 
preat*' aixílioa, caso lj»a negida essa 
gntjjcaçio. 

'J ir. Ezsr.i; Et RAaos--i'a go-.-en-.o 
ir.oral.zafjo üeKüttia imaiclitra-ienie es 
"Ba astotidfcde. 

O er. MEU.'. PE;roTO-E' preciso 'ine 
essa Icforma^ào seja cJmpleta: a i-a 
mara Mnnicipal dava anx;l:o ao delega- 
do distliente. Komeado o delegado go- 
ver.. -:-.» rtcasüf-lbe esse aax-.lio. 

O ir. EJ£!;V:EL HAS:os-Por IJSD exi- 
ge com aa armas na mio. 

O ar. VBLLO !'E .tOTO —N5O exige. E 
Bni cídí.^io frniente. incito hjneato e 
ctire».o3o. 

'j ir. FErra;: DE SALLES —EI recíbi 
^mmimlcâç&o de peasoa acima de tola 
aospeita. E esse requerimento ha de r.c- 
ceasariamente constar do arcbivo da 
Camars Monicipid. 

O ar. MBU.0 PS IOTü - O req::erimen- 
to não é um attcntado. 

O «r. FírTAZ DE SAILES—Neoi en es- 
toa dizendo ia.<o. 

Haa, sr. pre^i lente, não pense v. exa. 
qne en lc\'e o mea espirit-j de o;iposÍ7âo 
ao ponto de respontabilizar o exmo. ar. 
▼ice-preildenta do Esta-Jo por esses fa- 
ctos (jne por abi se dão, ao contrario. 
Hr. presider.te, en imagina q-iç s. iii.. 
no mtirao das snas coiiv.c^.Ces repUvií- 
canaa e dosséis ie.-.timent .h de bones- 
tidaJe e bonrsdez do %e!b'> panüsta, ha 
de ter prcfl ^jado a';-itlle3 qoe, com ic- 
djíferer.;», presidiam esses actcs de sei- 
vsggria e. qj?m sabá 'f com o sorriso 
Bos labiufl, EÍg.iificatiTO da BsiíaUcíií, 
qae sentiam ao verem o nosso iiilaio 
aaeim tripndiado. 

Br. presidente, vindo narrar estes ía- 
ctos, não lenbo o intuito de -'Slir pro- 
videociaa : desejj apenas que as m.i:i:iB 
palavras fiijuem consignadas nos an- 
naea dr; Senado como nm protesto con- 
tn esses factos, contra esses attentadcü 
qae por abi ss dão, em nome de-uma 
politiea que deveria ser o apanágio das 
ljV>erdadoa p:tblieas e da garantia de 
noEsoB direitos, mas que não paasa d« 
ama c;iiii<lrai';ã'j contra esses seniitciu. 
tcB e esses deveres, qne não passa de 
uma pclitica da udios, que visa tó 
.18 pessoas aom o cnico objcctivo tíc 
abater o caiscter daqueilca Liesmoa que 
ainda ij'.'ntem passavam como os me- 
Ibores amig.js. 

Mas, sr. presidente, r.ja só devemos 
accejtar a lucta no terreno elevado e 
nobre doa princípios e não descemos 
a nos confundir com aquçlles que não se 
inspiram noB BentinjentoB de dignidade 
e de jast->i. 

'.!/-..a^o» c 7nu.'o '^çm da m.xnr,i í'i). 
u sr. Mello I'elxolo ^yr'a C'dnmj~* 

Sr. prer'-lenie. cm Virtude de dispoaiíâo 
do nosso regimento, -os requerimentos 
em d:sc-i!aão fxam adisd(;B desde que 
sobre eiles ae peça o palavra : mas, eu 
rcqneíro nrgencia para qaa esto reque- 
rimento volte í diacusião na sessão de 
arnanbã. 

O ir. C« i.VE.ra CESAr. — V. exa 
pode tomar a palavra e falai aroanbã 
no expediente. O nobre senador não 
apresentoa requerimento. 

O Br. MELLO PeioTO-Mas, B. eis. 
quando pedia a palavra kontem, falou 
em requerimento. 

O sr. FiEDBf.CO AlTAUliES.—K4o «e 
pode fsUr no expedi«nte sem apresentar 
requerímento- 

U sr. MELLO PEIXOTO — Formalo o 
meu req-ienmento de urgência para 
amanhã. 

O Sr. LOPES CHAVES — Não bavendu 
requerimento em discussão, não le po- 
de pedir nrgencia, 

O ar. PAULO ForOiO— O nobre scra- 
dor falará, amanhã no expediente 

O sr. preildento — O regimento da 
ea*a manda tomar todaa estas moçSsr 
indicações, etc. sob a fiírma de reque- 
rimeaioB ta indiearijes, e assim é rece- 
bido o discarão do ar. secador Ferrte 
de Haüea, embora não b*ja requeri- 
mento. 

O ar. LOPES CHATí» — XSo ba nada 
em diicaseão. 

O st. PACLO EcTDiO — E' um pro- 
testo. 

O sr. rrssiDEKTB — Voa mandar ler 
pelo sr. 2* secretaria o axt. 137 do re- 
gimento. 

ü sr. 2* secretario - (Li) Art. 127 
do regimento: < 6ãu reqaerímiDtne, ain- 
da que oatto nome se ilies dd, todas 
aqaellaa mcçõea que tíTerem por fim a 
promoção de algncn cbjetu de aimples 
czpeõieate, como iDfcraiif;9e«, diapeaaa 
de algum doa trsbaíhoa da mesa oa daa 
commiasõas, aagmeato oa proru^tfio 
dM horas de trabalho, aeaa&o noctnm* 
cn doas vezes por dia oa algtuna pro- 
videncia que ai circamataceias torna- 
rem niceMaria, tcMn objecto de sim- 
plM Monoiaia do Senado. » 

O ir. Eziqiliel Ramos ( pela crdemi 
. — 8r. presidente, rcqaeiro a v. exa. 
gewHf a eaia sobre si consente ns 
piorogaçio da bons do azpedisnti, at- 
tMdisda-M a 4M aa t.* paits da or- 
dim de dia B6 timoi qae noa occapar 
eoa 1 elllclo dl nia membro da com- 
iilnll 4lLisiala«ia. 

O M. Lorsi CHa'-ES — O »t ss do 
icgíaMto profaib«-#. 

O sr.  KzKfCin.  RAMOS — Sfe   ha 

lia a proc«(a«la  da   kont   do   up*- 

O ir. pni 
fidldi 4» ff nigli da km do of*- 

lapatM^* ia laaiipiili da 
<• dia, éif» ler naa tada- 
tntu-m tê fsaliHc nacnii 

e«Ja IMIUBíS M «araaila mlis e da 
antaa eiraiti, ãt ala IOMI ustado In 
mídlBtsmwts. Fora dasai eaao, dia o 
regisiata, a irviBela pedida tieaii 
pan o dia aicainu. urm, alo M tiau 
no eaao Taitaate de matéria tti tiea- 
ria nulla ei ni) loaM diKaUda • vota- 
da heji. 

O ir. EiiqiM Biaes IptU ordem) 
—A vceacla lò pode sec maifatada 
aa cipoaiçio da BBlobaa idea*. O 
pu> de qae vea tnur d argwti, exl(« 
pravidMslH iaiMdlalaa i promptai. 

Ü tia do dtbats 491 voa oflsreoir i 
ccniideeaQto di Senado, d pedir ao g>- 
vtno piovideaelaa a reepcito do astm- 
laio, eomraetiiio aa cidade d« Baatoa, 
matn o Uioalre cidadão u. Ceaariu 
BaaiM, aosso distueto collr:-». Kiaa 
matéria, iaaoateaUvelmrate, d   nrgesite. 

Aendito qae, sim inainvantente da 
ordem de oossoi tnbaihee, o Senado me 
ptntaiá auiJJa pau o dealotçi legal 
a eaai noeao Ui diatiaeto t Ulaaie 
eollsga. 

O ar. FiBonico Aarsxciir! . Piaa a 
nm aaiaapto qaa está entit^-j» a poU- 
eia e ao qnal o Senado cão den inler- 
Ml. 

O ar. CEt(..CBlr* CEíar-Qianlo v. 
aia. f3r aggiedido. devemos lambem di- 
let qae a suampio eitã lotngae i 
pol cia. 

O ar. FrSDsri<:o Ai;tA!rrnEj—Oanoa 
tem tido a^gredldct e neniuaia ptov.- 
dencia tomámos. 

'I ar. cat'-.EitA Cssar-i^uando o «r. 
L-jpis Cbavta foi aggredldo, eativem^vs 
loSíi a tea lado. Onde •,uer que nm 
coile^-« mea sí.a sggrtdido, lem hemjt; 
a ii.iDha dtíesa. 

• jnsaitado. o Bensdj   concedo   a t:j- 
Kt::t req-.er.ia   ptij s;. Eze-juiel 
mos. 

Ka- 

«» 
O sr. pnsWnta — O sit. !S do n- 

giaiaia éiz : ( U i < ürgeata para ae 
manta a sedm da ala, só M deve 

~ I Mgl<l saila nMltsdi 
• «laMkaa tfUt», 

FAA á«*« cMo • mgmda   p«did« ü- 

o «f.   EXSQXÍÍML   &ÃM09 ^ O MÍ, it 
>tf—— à lalMiiiimig 

o «r   E2íqul6l ríamoi—Sr, prcâiier. 
"e. cn j'rates a.ih^B t3e bontem p-üt::- 
c>r»m k Bü'.:c:» de ia fci'eni»dü cta* 
trm ft fesK» do   illaitre HniJor   Cw4- 

filb'i do l * Jaiz de paz. Accrescenta 
um deiics .':irua» 'pe »(-olici* d»- 
qaellk cid&4e ti&hz. CüT.htc.mtDVj d* 
prcmediia';&u do ificot&lc. e Denl:^- 
ni4 pfc-vile.Tjja út^i IJri.j sentido et 
Íraped:i-o CQ de píir C'.;.ry ái »m6i;\i 
cit.^ihB í^iibllt .llii':s bSTid'}.". 

O Pesado c 'LLecs o if^iino de cor- 
dura e de toI?rancU fjie exoma o ca- 
racter do dr. Oaano Butos. 

'J  sr. PALXO }!■ VDlü E OCTTOS—.il-jift- 
do. 

O ar. E2r;7.EL P.AMC.-O fien»-!L> 
cochíca a 1'JL-^\ hUwria p.jit;;^ c»í§e 
iiev.Lizio repieter.tante do poicr Ui- í- 
Ut.v.j, a ma ít-íic&f.i-) i, aist, di ilí 
Í.cv.,c3, 01 iaeítlmiTcid terriç.B j.re- 
sta^ofl por s. tTi. á •:;la4e de SaL*os 
ref^t;larizando a aaa adm.Q:Btra/;So, me 
Ihüíacio OB diír;ren.[ça ramos do fe: 
v.r;.j (.oblirro c ccje^hanlo ate a hca 
t:a:;'i-;.!.i-Jaíe e ijr.zr^y em htai daiTci- 
la p^fpalà',b ). 

tJ Et. K CAíDO 'iS.\?l.ST\ E 0"TX0S — 
lI:i.'-0 bem. 

o er. Er.r',-;.BL RAMCS—O Senado 
•üC! i^nir-io ■ í'ar' dj li-:;szhl:c\n'i í''>n- 
:;-"a tjair,"... • í-;L -..•IU d» Kt>tftdjc.n- 
F^deravani s;-- }- ,.a*cãí. NJ fcnitint.,-. 
de am i20E;er:íj jisia t.n;rc, porqie ab 
ívr.w do ^.vcrnu en,:aítílaáaH co po- 
;ti ie^;;í.m nai raDJu e as íorf.-a/i d.-. 
d 8s; lencia ai pu,:*^! oaíro. a qnc BC 
Í.Il-.a o JI it>'.ic reprP3inta'.tc, ef-vt!t 
33rv 708, fcíiis ccnsideraçõas Gei»;.;a- 
recsrim. e aci^ieile scnalur é v.i:i.í:i!e 
i.rsaiiaJo na -.i.da^e de Santos. 

1} »r. BEMJ B.' V:>O — O governo í 
responuaTE! por i»>ij r 

O sr. R CA-DO P,A?TiSTA—A- poücU é 
o Br. ALMEDA NoGl^EirA-O g',venio 

(i 'jaa mandoi detj&cat&l-o .' 
O ar. EzsQ-: EL RAíI S— Perf^nra o 

nobre Eenaaor si o pjverro é re^p'inea- 
vel pelíj attentado! A pohcí», lendü co- 
iihec:me-nto do facto. não procurou co 
hibü-(j. K qae p'.licia é ewaa ainá') a 
c-ntitituida pel') ^overr.o .- '^^te policia é 
&4íia gainão a c^eüina de D(>ursdo, a 
cisimx de    PirassTir.asgt, a    meama dr. 

U ar, RicArDO BAPT.STA—De Caaa 
Brinc».,. 

<> gr. rE-f.'7E;rA CE3Ar—De S. -Tcaí; 
do Rio Pardo... 

O tr. y.y.K^-: ZL EAMOS —E de cniras 
loc&lidftdes u:ide a oig>a dj poder te 
man.íeatoL? 

O sr. Bí;:VTO íí.CCDO — E=sea lactos 
ee din em ijOoa oa ;;overnoí. 

O ir. fErrAZ DE BALI.ES -Não com a 
L'ieí>ma inteobidaJe. 

Ciií aci fs<;tí) no Kstado dí S, P.inlo 
egaal ao  de D'-arado. 

O ur. MEI.LO Fi: X'TO-JiizeB ■■•'a 
sldu po&toH  tizh de fcnah ccmMcas. 

O ar. EzE-;:.EL 11 «.-^js—Uopoia qn^. 
noa linh-.m.s a:i^^z:-l:i doa males r-.f.- 
dados pclüii '^-iVtraijA in Ar.^ r.iiu -Hçn- 
ri'iie e <'-t Hh^^::t\& }'ere:ia. t'.a qn? 
enrfje no i-.jfaJij de .S. Paolí atua poÜ- 
i.iiu de iri!'/í;rane:a svassaUindo loJan 
aa lucaUdadeíj, domirti-.do tudas as c .T- 
hCÍénc:as. Aa g4ra:i'iin Iç:í\es desdppa- 
rcc3raiii, oá tribuiaç^ Ji na* r-X3rc:tan; 
i? âtiaa í:BC;',0«(í rioru a mesma indej.cr- 
deacia, esiiãu atrcla-loa au carrij do pi- 
der o:í;ecaiiVO, o p;der ie^itíativo não é 
mala qat nina ebaacelsriu do g^Jver.^o: 
o crime oatoi^ta-ae altaneiro por toda a 
parte, a liberdade ind'vi.ínal desappare- 
ceu, a BEíj^ratr'.» ni<> cxíbie, p»rece qae 
ficamos Eob o império üOB desatinos do 
poder! 

O sr. LACETDA Fr/.S'O — K em lão 
ponco tempo  tadn iaeT ! 

o ar. ZzK'^Uii^L BAM"S — O paeaado 
reacvüu ao sr. llodr!;L;aeíj Aires a m;8- 
íSo de pecador de n^g^os faditivos, 
'jaaadü oa Mbos desta terra Ji. ^e ti- 
nbam pronucoia^o pela kb^rtaçãi dos 
captivof, a ílc pcrsç,^:r as Camara« 
Müsicipaes de 3. B-.iai'), de Ytú e de 
P^radc&ha, pelo facto da indica';Ío da 
idéa repabl c^c» '. 

O Sr ALME DA XCiCEirA — E V, er:a 
dava t')do o nea apoio a eaee presidente 
até o anno paeaa-^o ! 

O sr. LACRriA FrA.''CO (no ir. F.ze- 
qiutl Ramoê) — V. cxa, é ÍBCvherente 
con3s.'go mesiro. 

O flr. EzE^/TiB!. BAMOS — Estiva re- 
servado a esse presidente o pspet de 
atear o ísr:bo da diacordia no beio da 
ÍAmilia p^ulUta, de levsr o ódio a tolab 
a« localidades c de ftZ?r deüapparcr-.cr 
•odaa as garantias pela aanallsção do 
poder JDdiciario. 

K-icnvm a tni historia ; Q 6 com 
ea8<i hlhtoria qaa pr-it^nde assumir a 
soprcma adminietraçiu du paiz I 

O £r, K CA DO BAPT.STA — Assim o 
qniz o sr. Caiopns Hatles. 

O sr. LACETDA KrA^•co — Aeaim o 
quizeram aa nmas. 

<> sr. EzEou.LL RAMOS — Sr. prchi- 
dente, o Estadü de H. Paulo lastima e 
os MUS fühofl deploram que se vão enc- 
eeleado etnst coaaaa, qao ae extendem 
pelo Hrasfl. 

Kesfla carreira vertii;Ínosa de crimes 
e de desastres eeonomicoa, a pátria ca 
minha precipítaâsmecte para % anar- 
elila. 

O sr. LACEíDA Frasco — Oh ! 
O sr. EzEíjCiEL BAMOS — Podiamcs 

bem paroifar a pbraee de Lamartine 
em 1S48 : <£' uma püütiea qao ísz cho- 
rar »C8 aojoa ». 

fi* debaixo desta impreaafto dolorosa 
qae eu venho pedir aos eollegu do Se- 
ludo « em íavor de ucn dos collegas 
mus di^tinetos deita corporaçia prov^ 
dendAS : ao menos para -na dos seaa 
pares se faç* °°>* excepçio. 

O crime contiaüa com o teu eoIIo a'- 
çado ft avassallar o Estado de S. Paulo, 
mss, nfto podendo nós conaentlr que o eri- 
me se desdobre v.bre os eÍd*dÍose seu4 
reprefcotaotee, venho pedir so gevemo 
provideD^iae no eeotllo de se leprlair 
eese^ttuntsdo. 

O er. BESTO BTCDO-O goTffBo ;à 
pr^videneltfiL 

O sr. VsLLoOuvE^FA—E s. exfte Um 
certeza dfsso. 

O ar. EZEQTTiEI. BAJfOS-Eotre^aato, 
se sotoridAdee 4e Santos sSo foram ti«- 
rtttfdsS) eoatísiuiB o* ezereicio de scee 

Eu devo »nppdr qae o s.vemo sio 
touoa pTOTídescia alguma. Or jomscs 
cffíeisei, nio conaignAndo que se tires- 
se mandado ioquerlr do fseto. cn devo 
8ip{4r que o g'jvento está de brsçoe 
eruzados, eu devo eeiediter que o dr. 
Dojdagie de Koraes segue » seene 
•esée tortaos» em ^^ue euDínhon • àt. 
Bvftrlgoee Aires. 

E* preciso que s. exs, ae MOBlse mais 
4efMsembnda, meaoe maateU4o cn 
s«M resoleçÃe», p«m q» pMsa implan- 
tar ■• «ffirite de pabúeo a   ceariesi* 

■'^fcww enüaieBioe de mm alma de 
»«Ud«o, éê repBblkaae, de aáaialatn- 
dar. 

D* fM Mitm aa lMBntda4« par- 
UM«iai« «w taaiee, ei o tadlrldio. 
MMft aUlsa laapoeUaela, ^ue B4O te 
"""■■■Ida pele sen HM*^. «I* «MA 
•■*■"*• ^ MeaeUe, ergMse ahlve. 
•««aalaie petoe bayoaeus, atma «a- 
P**Bse e auea «a seeadoi?! 

Hi aeaim 4 «^ aiu me «lato traa- 
qtlUo. esan aenbem doe isees amlg^ 
4a dlseUeneia pode se eckar scfUfo. 

^ lei dasappare^e, o seu trapcrio 
obnabroe se. O i;ve retta d o crime da 
psrte do «roterso! 

A eie^fto de « de dtiesAro 4 o attcs- 
tade ttaJs eloqueate fietta eemma U* 
ealealavel de dtdctcs. 

Oa ara. KK;AIOO BíPTíCTA ■ rtriÁX 
os Bau.ft«—ApoJalo. 

O te. Kz&jC.EL RAMOa—Ba elo rat 
dlrjo ao govsnro eome«peraBÇ« de m«- 
dldas pr.;Dplas e tífieatef. £a •':i:e.to 
ao Seeslo ^«e ae auxilie a ptilir esia 
medida. 

Nesta eorporaçC) a nulorla ^ola o 
gOT<nio mas, quem sabi ei a tym- 
patbia qae oataralmeote a eoav.venela 
estabelece Bstte le^into rteiproeaxe-t«. 
hi a aimiraíji-) pela cúrree^lj daqu:l.; 
dhii&eto ciiaíâo e coeso Uluit.e co:- 
lega, levai&o oa ülaiucs sanadures a 
tf.iií a =8.'iia, aob tcdo o yosto ji?- 
ta, qie prop?tbo. 

•) mea icqaerlmento, também asai- 
i^ado ptioi mrtu lllnatree caüegti da 
diA*ldefiCÍa, etti eouccbido noa seguln* 
tes termos: f.') •Hequelro qns, poi in- 
tenre4io da mesa do Seoadit, te repre- 
keQ'.e ao ;;jvenu) a neceaailads ds pro- 
vlia&clar aotrs o atteetido pritxalo 
conita a peiioa di aeaalor C^aatu 
Bait fe oa ciiade de fiaatoi a 

(Jl/l...'J b:n.). 

— Vai i m':**, é lilo e potto ex 
di$ca»ià?, o leçi-cte 

B£,v£r IíE:;:3 

Reqaeremci que, por intermédio dk 
mc&a do Senado, se represente ao gj- 
vcrno icbre a nccsídade de prcv.Jej- 
ciar aobie o a'.;en;ado pratictdo CUü- 
tra a pessoa do Muadoi Ceaaiiu Ba:i'j:i 
na cidad*} de Santoi. 

Sala das seuOãd, S de abril de U02 
Kz'-iiàtel Bcniog - Cf^iura Cescr ■ 
t\ ■>: d'. .S*:.-'íJ - n.tario B''^ÍtiÍJ 
• Ftit!o K -j-iiO. 

O tr. Almeida Moflueira'J:;C'a f'Jem) 
— Sr. presidente creio qae devettcH 
Vúlttr á observância  do Re.;ÍE3en'..'j. 

O qas cie deterni-íT» é ^ae lóTiente 
poderá ser ioterrompiJ* a ord-m do 
dia pela discaiç&ii de qailqaer matoria 
argente, qaando fôr de tal nstartz» f;^5 
a nSy ser tratala iaisediatimeate, po- 
deria ficar prejali^&dk a msteria. 

Parece me 'i-xi o requerimento do no- 
bre senador se Kcha nee&a« condJvOc. 
Ectrettnto. t nec:^aar:ri sobre, o a^aam- 
pto '» Senado se manifeste. 

Nio I ■/íe RUfprir eis* de:l»rsf,-âo ■> 
•riterio lad.vilml do antor de q^aiqaer 
leqaerimecío, al..-.i f;car.a mallogra Ia 
a intenção do RotjiraCDto. Cid* pi; 
poderia considírar em Eaa rpiniào f^».- 
"fjorana, maicria nr;?ente t de nsrirezi 
a interromper a or-cra doa tiaba.h's úa 
.Seisdo, qnflqger cbjecío qoe qa z?;iEe 
trazer i tr.íjuaa de^t.^ Asscxbici. 

F ,-"»8»rio. portanto, que 'i iC.-a- 
'l„i ., tí prt:iea:e a concsabíLo ds ta'8 
r.ft''"j*;-'^-, c^clare prebrTjinarraet.*e q'.A. 
o t ;.'JíC'j qü6 se \}Z(i\'>i a tratar, i-''.- 
mente pir ea.»e rn-lo. j.jleri o fi.TiSio 
V(jT»r c m CiT-hec rücr.Tu de  can»:*. 

" Sr. i:Zc'y.":EL RAMOS — 'J Senado 
j4 dí:j ijor' a qae a ra-.ieria   6   C7gf:rte. 

" E:. AI.üEDA NcnCErA — M--*, co 
mo eai ía td>j cjr.coiao c.m o n^-b.'c S2- 
sador. v-.u jcd;: io Hcr^aJu qu-; c T.-A'■ 
iç:e u:sen'.e p^^í^ lnt-:ro::irer ■ oídfío. 
io di'>, Cita mbtiria, e me c^nccia i:. 
minutos para rc.-:?o.-.der ao ncbre ora- 
dor ar. Kíe-,a:':! liimos. 

E' coní^jjüia a argencis. 
O 8r. /Imelda Nogueira. —  Sr, 

sidente, psrcci-me qie 
rcrjrríacia qae e-^ dea 
.~i.-*toB. toda de csi^cter 
relsf-So ao nosso il natre 

pro- 
Ismeniival 

na c. laílc de 
parT;t:ilir. em 
cr-lle^a   o d - 

fin-j t-eaador dr. Cenário Basi.: . i-â > 
íjí o motiVo, mus ípçnas o pretíxt • 
'^ne determinca o -oKre senador a fro- 
íerir o a«a lunço diÉCi.^sii r,-pr.B:cio- 
nista .,    f.ifiO-a-ic»   d'i   mcionu) 

O s:. í^ZEQr.EL RAMOS. — E nm* 
ÍTjaítiça qní Fe n'''í ínz. 

u sr ALME.DA NoocE:rA — ... tant j 
qae s. eza. ínciJentc-neUe occapon-ae 
do aasa-jp-.o do requerimento; íaloa 
hobre eila maito ligo ramente, á meiida 
qt.e se e^pra^jo i». vuiuale stjbre aa- 
fcumptos muito d.versos. O n')b;e urainr 
pait.a de ama bTpí.theKC. & t-aber 
qae a pcHcla de Santf s tinha tida pTô- 
vifj cor.heciinír.to do prijectu do attün- 
n.io comr» u herad.-ji fedsrio líixtoa e 
rjio dea prc-videricÍRi para impcdil-o 
e BiV.e L3aa hypctiiese grf.tai*..-. e i:.- 
vçr03;r;.i!, qag cunitltae por Isco rnsi- 
mo, bwB iijovetüf.a. B. esa. levitt ia ;;- - 

re türreno sem Í:rine7.a nm f.-.-ui.o 
jíliialhaiicc, c..m i> in.ti;t3 min'fe 'J üC 
iT;over ama opí;j'.;';ão poathama ao il- 

istre pre'iide:jie '-o Eiiado, remcrao- 
xanio fa(;*i.s de h?\ dcze oa quüttj.-za 
anaod, cutitemporaneog do regimen dc- 
c\bido, refcrcnica &o aprisionaincoto de 
CfiCír.vos íugidfK, e á Easpenfa&o de ve- 

üres ieínlli:a'juH. B. e.Ta. para im- 
^rcf-sionir o snlit.rio e r.wvi ainda a.j* 
leitores do sen discnrõo qae fera im- 
presso amanha, ilng.a acredUar qaa o 
governo do Esiado n&o etiá f^-rando 
noa eixos d» mechanism:» conblitncionali 
qae tt2o existia liberdade pessoal, h- 
bsrJadc politiea, garantia oa prfjprie- 
dale, nem sef;arança de espécie «Iguma ! 

O sr. E2E';CiEL RAMOS. — Tadu is- 
so é uma phantasmagoria (não r'i)o'nL- 
dos da  uiiioriaj. 

O ar RiCArDo UAPT.STA. — Ahl cs- 
Tio os factoB para demonstral-o. 

O ar. ALíIE.DA KooCEirA- — O qnc 
se nota, pur p&i-te da   oppoaiiíSo    desde 

inicio dcB noesos trabalho*!, ó nm 
certo propósito de elevar o thermome- 
tro du^A noBBos ciscarsos, habitaalmente 
tão serena» nesta cana. 

O ar. Rc.»rDO BAPT.STA. — Por can- 
sa dos factos qne re deram. 

CEr'.t:E:rA CSSAf. — Nâo ha- 
7en;oa de ver caUdos soffror nossos 
companheiros. 

O sr. ALME DA Nc^tTEirA- i^e intuito 
podí» ter ü g'>vemo.. 

O Sr. LAI.EIDA FrAKCo—... e a maio- 
ria-.. 

O sr. ALMEÍJ5A NocTE-rA—... em qae 
taes fac-is se desnem 'f 

O sr. EzE'jCiEL RAMOS — Hoaloientí 
não teve vanTa;;ãm : fui inepto 

O Sr. ALUEíüA N'.fi"BirA — i.;ie inte- 
resse pode ter o governo cm não íja- 
rantir a lioerdade a todos on cidndàia, 
em ImpeJir qne os direito*; civis 9 po- 
litiCoa sejam um» realidade''' oae lu- 
craria com a pratica de abusos taes a 
política rcpob]j<:*na ? 

O sr. R.CArDo   HAPT^STA—Responlem 
V. CX».   OB   Íd';t08. 
O s:. LACE.DA FfA:-co — ,\*a opinião 

de V. exn. Qie factoa! Nfto ba fnetos ! 
32o palavras vãs. 

O sr. RiCAfDO IJAPTlSTA — E' a opi- 
nião de todos os b mena   sensatos. 

O sr. LACEíDA FM5CO -A opinüo de 
V, exa. é o exeatplo da seoaatez... 

O Sr. Bícsroo BAPTíSTA —V. ex». df-, 
regras lá & sua bancada! 

o sr. ALifBiCA NOGCETA—Ainda bou- 
tem, devido a um facto tio commom 
nas ssaembléas em qne ba maioria e 
mluorl», uB nobres lenadcres abandona 
ram theatralmeote A sua bancada e 
ab*tiTeram-se de tomar parte ua vota* 
Cao. 

O sr. CBIQCEISA CESAT — Tbeatral foi 
o rodizlú, 

O sr. ALMBíDA NOGCEíTA — Snccedeu 
qne em rclaçio á eommlssio de Fasen- 
da os três membros que a componham 
na BCfsio anterior, eram todoe da maio* 
ria: 08 nossos ecllegaa Lopee Chaves, 
Lacerda Franco e Hello Peixoto. A 
maioria entendeu que devia reeleger 
essei (res nomes. 

Sou algumas vcsee tio expatiaivo qu 
^?go £e raias da Ingenaidade, mesmo 
na tt:buna, commsnicando meus senti- 
meotos aos que me ouvem. Vou, por 
Isso dizer ao Senado que, em meu entes- 
der, se devia tar eoUocsdo na commfe- 
aio da Fazenda oa sembzo da mi- 
noria... 

O sr. EzrouaU. BAKOS.—Abi estA o 
nobre eensdor eom^otc). 

0>r. LACSTDA rxA5co.—Espere a eoa 
dosio. 

O er. At^tíDA KoGCEirA.—...aie por- 
qaa 109 pereça que teaba barído farto- 
laransia e, ainda menos, acinte á misé- 
ria, eI«geado-se três Membros da maio- 
ria; mas por convenicnsia p'jlítiea, é 
até por taetiea ds partido ; e também 

a melhor diraacio doe nossos tra- 
balboa. FOra eoiiTeaicate que era to^as 

"•a k< 

Itefradn «aa   sactfvos 
doa Alvltree adeptadae pelas eo«mlsa6se, 
daa MoUvoa easipie B«bres, sempre Ia - 
splrmdoe tt« i»lare«ee peblieo. K' aatiral 
qea, scra prevee^Vj partidária, • par- 
tia ao redor de ama ncaa de esialoa 
d «ais (aail o aee^jrdo de vístae do qea 
en nm recinto pebUcn, cnle, ka a ing- 
Cestto disstlveate da galeria, e pieuc- 
copscio do scesar-.ü , ( oaiaial qus, to- 
ms^do eotü^ecuneatu dos motivos deter- 

- .«dere* Oot parecerec da« ccmmis- 
i^M, o reprcsSEiante da cleor.» Ibe.^ 
d4 a laa aanuen^ta Evitar-ae-lam, mal- 
tas vsces. 4i■eutt<^:a laírnciif^ras. 

O sr. tlxtjz'^L RAüOS.—Esii T. asa. 
di*B«Uad« u 4«e nio eeti em dlscuwio. 

O ar. AuuDA NoaciiXA—Por aas« 
aotlTo, digo eu. fora da boa poUUea 
lut oa membros da âisildsacia fixeasem 
peita de todaa ae commiaiftes. Bscoabe- 
ço, entretanto, qae aiufal pvr ictclNraa* 
eia Tue a maioria proceieu diversamente; 
parque si^ ba lotcleraseis t.tau oasa, 
naa baeealaa da maioria. 

Fa^o esta deelaraçAo txsctamtBte pa- 
ra qu4 desapparcça do espirito ds op- 
poiiçáo essa suppcsiclo de que sa pra- 
teadea ezelaU-a aclntoismeote daa 
cotamUsAes. 

O ar. BCATDo IIAPT-STA-O roüzit 
íot propodtsl. 

O ar. ALuaua Kc^uairA—Mas. wi- 
taado ao aaaun.pto de qae noe oeeupa- 
Tsmos, parece n.s que o nobre senad<;r 
aio tinha raxii de (oimatar ceosuras 
tio serea ao govemo, baaeado em focte 
tio latpeita, em um jornal de oppoal* 
dio a tcdo o transs i autoridade pclt- 
elal, na b}-fotb*se ou tá na inppcai* 
çAo de qme a ptliffia ccuhMia dos fa- 
ctcs e Dio tom-íu providensla. 

u sr. EíE. tL BAMos-Hsvla força 
na eauçio e rAo foi tomada nenhima 
pr^videazlA. 

O sr. A:.M2 DA N0í7E:rA—Nio ba 
cessa kuppofi;io ceahia fan lamento, 
pof-iií o propr.o nobre senador deve 
ccmprehfnler j3e oeobam irterefise ha- 
v.a em ser deia:stido em Sa-ütcs ux 
cidalio iiluíitie e mereeed::r de tola a 
OBslderai^io, como o dr. Ceaario Bastos. 

Poria:.:o, nem é vercaisll qae 4 au- 
toridaie tivcí-e eorhíclmento desse fa- 
cto e nio tiveiás dado provi Jenjlís. 

A veidade p.rém. 6 que Císt inci- 
dente ío: tolo de ordem ind.v.duil e 
qae a antoridade policial Intsrveiu para 
rolear o dr. Cesarlo Bastos de toja a 
c^.ntideraçi} e (,'arantias de que é me 
recedoi. E o or. Cesarlo Bastos. Be- 
ijando eBt>u iníormalo, é o primeiro a 
reconhecer esta verJaíe, que a auto- 
ridade pnbüca nio teve slnioa intetfe- 
reucía qae raenjionou. E^ta é a ver- 
d:.de, qae a jaatiça mania consignar. 
Portanto, nfto me parece qne ptccelam 
bem CB nobres senalores, perm.ttam-me 
qae me enancíe aí^im, qnindo prf.cu- 
ram «xplurar am inciJente qae B5O se 
presti a^.a ceai Ictuitos, deiviitiando 
's í»c'CB e aprc§entando-oa Bub um 
ponto de v{»tR laiso. 

Nâo sei^i certamente pnr meios desta 
ordem qoe a ilinBtra cp;oa;':lo conqaic- 
tará as fcympjih-\a da opinÜo publica. 
Tcr.hi c juclaid". 

Vczii3—J/n,;o  '■cm' ÒÍWUJ '.cm I 

O sr. presidente -Está cxgottada a 
prfToge';^'' <i& 'íT* reqaerida pelo sr. 
-:c-alo.- AlcLÇida   .V .r^aeir*. 

O sr. Ezcquíel Ramos í pc^a o -ãtm)— 
Pe;o a v. es%. qae c.nba.ie a caca ?o- 
bre *i me c<r?*i.'e mais nma pnrcga- 
Vão de 15 m nitoB. 

cc-r]tídida a :■^o^í":7^|;a'>, 

O 5r. Eroqulol Ramot— \'.\ da me 
pn:':ii:';r u ..\-\í:rs bcna-íi.>r qae m2 
prcccisa rs tr.mna, (pi tã. me ath"» 
armiidj do direito de tíitranhar o c-;a- 
r^itrj lie fi. eria. f-appuiid-j que ca to-ijs- 
V4 a de? -a dy b ;n »aii£>.i, li.u.itre ao- 
Cijíj: c di£'..:;c''j republicano, cr. Cesa- 
r.ü xUstya, c mo ptctex") para uma 
deíCir;js de opitüsí-iii contra o preai- 
dente du Estado 

Nem a, exa. teve razão qn%nio snp- 
pM 'pe ••'^ ■'^c dcntemeate eu tritei de 
inet'ta:r essa dclesa. 

O nn'cu objüctivo qae me trocxe á 
t/ibana. sr. preadante, fui chamar a 
attei.^ão dl nta Est-ido par» o íicto 
g:avu8Ímo do sttent&do c>>atra a pes- 
loa dccse sen&dor. 

O sr. ALME DA NooCEirA—Mas íacto 
de ciracer pariicalftr. 

O ar. LACZIDA FrAiCO — Esta pro- 
vado. 

O ar. EZIIVVJEL RAMOS — Até aqai 
T;oIive-*e a lei cm relíiçlo aos e!ei- 
torc ) e ríprr,fienta'tc'i da polític* locsl . 

O SC AI.ME.DA NoGCEirA — A aat-íH- 
dade nã) pode coh^bir crimes, pode re- 
prim 1-os, 

O ar. EZE'.'U1EL RAJíOS — ... agora já 
se ccmeçíu a attentar contra advoga- 
d' n e Een:tdcres. 

\'-rivk í-ntoridade atíenton coutra a 
pcitãoa de n>a illastre advogado, e casa 
BU'oridad2 acha-se inipane. 

O ímcav* de crimes vxi tté ás pes- 
floas doa repreantsntci do Kstado. A 
p:ilioia, (institaida pelo governo na ci- 
dade de Santos, sabia do facto c não 
provJdenc^f;a. 

í.i ar. ALiiEiDA NoGCEirA — Ondeeitá 
a prova f'o«9a atiçerfio? 

O sr. EzE'./j,r:r. RAMOS — Teve tem- 
po para impelir o attentado e dei.^ou 
qas el!e EC reklizRS-e. 

O sr. BE:'70 BiccDO — ',aal a prova 
dessa asEer';io ? 

O sr. EzEijCEL RAMOS — Aa praçw 
destacadas naqaeüa cidade estavam al- 
gamas dellas na estarào, como sempre, 
e nenhama sa mcveo. O distincto sena- 
dor Cesario Bastos, no momento em 
qae fui aggrelido, achon-se rodeado 
Eómente de cena amigos políticos, 

A'nda mais, sr. presidente, quaes as 
!::rcnmbtAncias para comprovar a minha 
asserção ainão eeeas qae surgem com 
08 acontecimentoa ? A imprensa qne 
noticiüo o ft.cto, diase que a policia 
ciuzoa os braços deante do crime. y. 
essa infurmAçio está de accítrdo com oa 
factos taes qm^es KC passaram. 

O Sr. ALMsiDA Nosr:EirA- Si nm or- 
gam da imprcn-a (iisse iaao, ontro disse 
o contrario. P-vrlintu, é amn aSirmação 
grataítx ; es'á conte-iala o destruída. 

O Br. \íys.f^^..íh RA^:'.S - Ny emtanto 
não conata qae o g',verno tivesse dado 
uma ui:ica p:tvidencia, paia deaaggravar 
o noaso cj!l".ga, 

O Pr. ALME.DA NoGCEirA — Eiíão 6 
meiljíjr v, cxa a.^teverar Já qaí! |.ji o 
presidente do Eátido qaem maadon pra- 
ticar csííe acto. 

o ar. E2E',CiEi. RAüOS—Perfeitamente, 
e me parece qae foi aasim purqae o 
filho do 1 ^ jn'2 de pxz não 8C seatitia 
fortfl para 3:íf;.-ciir o DOESO illnatrado 
cuÜPga, bi L'Lu tivocfce por b\ o g-verno 
e a policia. 

O govern.), qae destaca para a cidade 
de 8a'itos a f> rça pabiica, e qae aht 
institaiu autoridades cncarregad sa de 
manter n rrdcra pnblica, é o rcfiptmBa- 
Vdl por esse desacato, dCfJff que ee 
mostra iodiiTcrente. 

f sr, ALMEIDA NOOCEIBA — Si o no- 
bre seukd.,r tivea^e dito iaso inicial- 
mente, eu não teria respondido ao sen 
discnrso dc.xaria qae o senso popular 
sprecia8*e esaa accosaçio. 

O sr. EzECfC.EL BAMOS — O senso 
popular muito naturalmente nos jolga- 
ri : a mim e ao nobre senador. 

f sto posto, ar. preeideote, permítta-me 
o llluatie senador que en íafs um re- 
paro. 

8. exa. declarou que a mim eabis o 
dever de enunciar o assnmpto da nr- 
gencia. O Senado nos ouviu, o Senado 
Totcu, T. exi. concedeu me a palavra 
pela ordem para a enunciaçio dos &íô- 
tivos da urge':cia. Essas motivos foram 
acceitos pelo Benado. 

Pcrmitta-me o nobre senador que an 
faça nm outro reparo. S. exa., deavian- 
do se do p;)Bto cm diseuasio, fazendo 
ama paraphrate, aliis liaonjeira para 
nós, porqu? satteatou a verdadeira dou- 
trina repub icana e se affaston da maio- 
ria doa repreaestantas do goTeme ao 
Senado, eeasnrou a condncta qne oe 
n:8mbnM da dissideaaia tiveram naa 
rieiçGea que aqtü ae procederem em 
data de bontem, dizendo que theatral- 
mante noa bavlaaoa retirada do re- 
cinto. 

O sr. HiCArlK^ líAPXlSTA-Theatralfai 
o rodízio. 

O sr. Ez£':'riEL HAMOS—Permltte-me 
e. exa. qne en com mais direito pos«a 
aecegurar que patrioticaaiente sós nos 
retirámos deanta da clígarchia que suf- 
feeava o princípio da representagia daa 

Fe/mltu T. exa, qna an   leabra  oa 
dlscnrsoa proferidoe, aa seaela de anno 
passado, pelo iüuatre reprceent «nte tr. 
Cesarie Ba5tõt. em nome da dia^ídrn- 
eia, em que ciaramnte t!enu ein>bels- 
aida que a miiwria nio fazia   sj^tcm»- 
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O ar. ALUCIOA KoticrlfA-K lambem 
f*8 ala pvdia revaaenr taetos ante- 
riarae h sclaio, para aombstel oa. s o 
•cbfs aeaadec lAa (ei eeUdarlo aaa asea 
eomprovuaa. 

O sr. LacirOA FrAXrv    Apslado. 
Oer. F.'Cvc.tL RAM >s-Declares tnals 

o naato UJastie eompaakatro que a al- 
»otlA aeeettava eugjs naa eofcmiuQw, 
e, aio toiiinio tò* paite naa elsK*«e, 
a maiur.a dcs accalores deu i aiaoria 
reprtseataçio nttias eommistíleit eom 
ex»ptÍo d» de Faze-ida e Conta*. 

O ir. LACUDA rrA.H.>—Pelo motivo 
exposto. 

o sr. EzEíjcitt KAM JS-Eâparavamoe 
que este anae, qnaalo noe a;ruiBtaTn- 
moe para d;spBtar o prloeipia eocstirn- 
eioeal, moraUxador de tolos os govec- 
aoa.. 

O ar. Bi^-APDo BAPTinA-Comigoado 
MA rtqusrimeato. 

O st. EzEaciEL BAMOS— ... ds Uaea- 
Izaçio dos acb-s da adminiatrac^'' Pu- 
blica, f jire a nossa att:tnde rcsptitada, 
prinelpalnecte t/atandiie da cmoiia- 
aio de Fazenia, A qaal eriá affteu a 
vigilância lobre os   dicbeiros  pnbhooe. 

A maioria giveraista deus casa, po- 
rém, axciulo p»r cjmplct) a dlsildan- 
eia dessa cjmm:»aÍo. Entendeu que o 
dlsaidente d Importuno quando se trata 
de exi.a:int: o s.;d3 c-n:>ae gt^ta-u «s 
dlebciros pcbUs^t; cnunisa qis a dia- 
slltneia DíJ deve ter conbec:meato do 
que ae dü em rrlaçio a ellrt. 

O    sr.     ALMB.DA   NO.CEiBA-NtDbnm 
sanador eati privado da tomar parts soa 
trabtlhos dis cjmmiitSoi ca de p-dir 
quatiqnc: eaclareclment» de qne care- 
çam. 

O sr. LACutDA  Fx».;-'   '—Apoisdo. 
O sr, r» AVTí: DE Azrv;co-Nem fis- 

caliza meo3*i pelo facto de estar (dra 
da commlsiir i.\poi'ii-») 

O ir. BifA-o&o B.M*:isTA-F.' Inegá- 
vel qu* ffleih';r ee t.\«ice a fucalíziçio 
no seio das commiis&es. 

O ir. Ezg.t; sL RAMOS -A Viit» dee- 
sa eottdcc:a, qae trad-.z.a a v:olaçÍo de 
um dos prinrlpion ms:s caros da Con- 
stltulç&o do Kitado a rrpretecti^io das 
mlr-oriat; A vitta desta >7:':!akij da op- 
posição nn exusã >las dsípesasdo The- 
souio c ^.a  l«i do n?!os . .. 

O sr. J £0E T." VA —D* lei de meios, 
nio apoiadu; da etkb^^rif^â? do pareeir 
icbre a lei de xr.tiiA. 

O SI ""'•'■riE:. R.4M0S—... entende- 
mos q •x:a3»:ft a colUborsçio a 
que nuL y f^aobamos ncs trabalhos das 
commlaiO&F, e ':a?, entio, fora dellaa 
a^aardiriamoa a oircateão doa sstum- 
ptos bnje.tcB ao c.'i :.:cÍmento do Scos- 
du. lotervirtmos em todaa aa ditcui- 
lOes... 

O sr. RCATDO Bír-TSTA— Como é 
noaso dÍrc:to. 

O ar. A:ME;DA N^iMEirA —E dever. 
O ir. LACEr:>A ^■/.'..'■co E a admíriig. 

tração pabhea não le-ttia essa fiscal za- 
ção, para hjnra do Eâttdo de S. Ptalo, 
para honra deste, c 'mo de todos cs S(QS 
governos - Víiciõ   ■ f.-i./ 

O ar. R :A:DO ! 'ir.STA—lias a di- 
recção polif!» recT ». 

O Krs. ALME.D.'. >.".':CEirA e S.-jíTBírA 
CAMPOS - Ni" rct^eiA CJS» algamai 

U sr. Jo.os T H .'.ÇA — Nem poJe rc- 
ceiar 1 A tíirícç&j ;o..tÍ2A nio gsstta dl- 
nht:rü do Tnefjarr. : 

O tr. A;.ME íJK N( tVEirA—Não é mui 
ío nitaral e ina:t > r...r.;e i^iç prtcare' 
m.'8 t'j:*iib &;eitai ? 

O Br. Ezi,":.£L KAM"S —En disse, st- 
pr??íaeTi:c qae ei rã.» era jastidCAvel 
;clí mcm.s çr^ e:í;l:;av;I qae tt.'.-. gj- 
Vímo íífrefj, este g^verao qae nfio re 
speita aa '.-^K   G 00 irbinaes... 

O sr. .\"V{LL\    N'oc'JE.rA—Para  qaa 
Viiler.Ciin .' 

O t-r.   J ZL 7 EL   R.AMOS-...    pudesse 
ex*eníer a .;..-.■,:::» du procBêSO ele.ioral 
aos ir!a:.:c'p:fí:( fizcndü rodízio pira ter 
aoaniai-iadc d; Vuto*;. 

O «r. A!.M2:DAN0GCE:BA-Viclencias, 
c':m  qae :.-.. - 

Ü sr. LL: ..VE.rA CESAr—Para exer- 
cer viníTAc-íAc. 

O fir. EzEvCíEi. RAMOS—Disse tam- 
bém qae era l'.aentAvel qns no Senado 
se viesse pr^tic^r o   mesmo   escândalo. 

O Br, .Jo : Tn.r:rA -Si a minuria 
nâ'j tir.hsi í ■ \s para fizer o terço, 
a maiuria CHJ tinha a cb.-iga^ão delh-) 
fiZor íKV T(?B 

u er. Ezn/,-.EL RAMOS—Si v. exa, 6 
repablicaiiu... 

O sr. Jo:GE T.n:riç#—Sou republi- 
cano d^n íe mu'.t'« antea que v. exa. ; e 
quando a Repablica precisou de Dii.'n. 
aqai cit.ve I;ü mea p-jhto, ao pat^jqat! 
V, exa. E ■ re':roa pira fiaa fazenda sob 
am prí;ç:i' - 'a: 1. 

(j sr. E:::'jL.EL RAMOS—Eu aqui es- 
tava; e bi i^ani para a cidade da Li- 
.-iieirn, foi cm a iacambencia de re- 
voltar aqa-l:a cidade, regressandti IOí^J 
depois para Janto dos nussca amigas : 
íBto ^^^ll^ eomu resposta á ínjaata in- 
terpíllaçlo di n'jbre penador. 

U%, cjra'» ter.bj dito, maitos repabU- 
canr..-^ de idéia, mas não de facto. 

AsÊÍra, K: q-iereis cjnveíicer de qne 
tendes a Rrpnblca implantada em vosso 
e:tpirito o em VO>B:> coração, não deveiii 
petmitiir a nega-íão do principio cm- 
atilaciontl Ia representação das mino- 
rian. 

O sr. JorQE T üiri^A'—Qaando a mi- 
noria tem força para so fazer repre- 
sentar. 

O sr. EzEnulEi. RAMOS —Assim, não 
tinha o nobre senador direito de lazer- 
nos essa cen<inra; cii, comj honteoi, 
e8tí.moH hcje em posição hcm altiva e 
lamentamos qne o Senado tivesse errado 
com tamanha gravidade e sem nenhum 
proveito. 

YozBS—3/it.7o hcml Muito '>cfíi! 
—Eacerrada a discnsaãn é rejeitado 

o reqaerimento do ar. Ezequiel Ba- 
mos. 

Passa-ae ã 
ORDEM DO   DIA 

Procede-se A ele;<;ãü de um membro 
para acomraiasão rfe Constituição e Pi- 
deres, sendo reco:b.da6 onze cédulas, 
cnja apuração dh u seguinte resultado : 
Albaqaerqie Lina .... 10 votct 
Diarte de Azevedo   ....      X veto 

E' eleito o sr. Albnqaerque Line, 

O ar.  i.«   secretario    lõ    um officie 
da Câmara dos Depatalne, commnnican- 
do qne foi prei-snte áqnella 'Jaratrn, 
em aesaão de hoje, a renuncia do cargo 
de presidente do Estado, apresentada 
pelo sr. dr. Krancisci de Fanla R'jdi.i- 
gues Alves. 

O tr. presidente.--\ renuncia de qne 
se trata obrig« a ía^áo para tomar 
ronhecfmento delia A mesa do .Senado 
vai entender-sc cnm a Câmara dos Dd- 
peta^JOB para se de5:gn&r o dia e hora 
da  fusio. 

Nada mais havefdo a tratar, o sr. 
presidente encerra a seásio e designa 
a segainte 

ORDEM DO FHA 10  v.z ATíRIL DE 19C2 
I.» parte 

Expediente, apresentação de proje- 
etos, indicações e reqaeriicentoB. 

Ã*   parte 

2.* discuBsio do projeeto n. 7-A, de 
lf-?l, da Gamara dos Deputados, cca 
parecer n. 80, convertendo em mixta a 
escola da estaçio de Bo tuva, no mu- 
nitipio de Porta Feliz. 

CilLBi DOS DEPUTADOS 

I.* SZSSlO   CB0I5Afl:A EM I OE ABICL 

Praidencia   do tr. Padua Sallet 
Ão ido-))!», piuntu il m. Aarn- 

Udoi, «bn-M   > Muio. 
E' IU> • «pproTKls % Mt> da in- 

terior. 
Lida o «zp«diate, o n. pretldeste 

eomanaiu Mfaamn-te sobra » me«« 
doi* «ffteiiM do tr. prui<leiit« do Bn- 
tadr. — eomOTnigando ter-M auani.- 
do UafoniiuDoito jioi motiTo de m>. 
leftlia • ostro deeUraado zavoelu o 
wn cargo, e qaa sobra aate nltUno vai 
aatcndar-ae oom a iseaa do Saaado pa- 
ra aat laarrana a aaaaio da <a<i) a« 
qw O CatiiMi dtra raaainr a ita- 
pe!tt>. 

O ar. Caadld* Kotta oecap* a tnba- 
■a radamaada a daecftatis da a i a ■»• 
Ta I«i alattanl. 

Pakaaad»a* i oadia da dia. 4 T><I<í> 
ta a oeea a coaatftaSdaa ^üAUU daa 
eaiDmiax$?a pfrniawalsa 

Ká.^ b.Teado aoaa/o f*^ pr^»^^I- 
rcm oa tnb.lkaa, (ica adiada yar< k^Ja 
a      ■ "    " 

laia do Interior 
I, para bim eervtr e pcblte?, 

^se aMft ae^e Arasfa sempre BCUCIAI 

nf lê do «e/or W«H<I"] posMvW ds IKAU- 

dadse. 
Oom«, per4a, laeUmos freqasaiamsats 

cem íaiu ds espsf». leraa-ie aecaasarl) 
ws ee asssos «sUBavsls eorrespeadsctas 
ebiervem sempre a secmlau r«fra i fazer 
•xdasivaaaDU o NOTIClAtlO d)i factoi 
locaei, em Uaguaxem SIMPLES X COS- 
OU A. 

•A assta podaremee pebUear pretaal- 
meata ae emieapuadeatias e eogmeater o 
Buaiero deUas em cada »llcio. 

S. J'os4  dos  Oeumpos 
BfcrsTe-DOi o noeto eorrwpoadsDte, em 

dau de Tt 
«Fo4 h^Ja aecelU pela Câmara Maolel- 

pai a propúsu do sr. dr Jotv Marta Msn- 
dea Goo^tlra* para o abiatcclmaotn de 
a«ua a esta cidade s Urrado em lepulda 
0 eoatrato re^ptctlro.* 

—Ca gropo da clgaiot, qne e*tava 
acampado na ponte, B*«*a cMalt, dTalaeo 
da R«aarr«l;Jli> prnmoveo utsa d3i'rd«m, a 
ponto da ■crem disparados   alsuoi   tiro*. 

A p«iiela prenJAo cois dfUts e latimoa 
os demais a se retirarem do mueicl* 
pio. 

■—Domloio, f>.nt^« da produAo da Re- 
•urrelcio, do t^^o da err»ja, uma pessoa 
malvada arremts'cu nms ps^ra fm ema 
'eshora «i^t i« aebava f -ra, reriod'^-a 
multo na c«b«;a, ssodo a ceima soccor* 
rfda « msdicsda p-^r pTulare*. 

—CoBsu. dia a f\U'U. t\n» o Isreo da 
Matrli vai t«r o acme d« pra.a <Dr. Biato 
Bneao*, «orno h)m«aasím a site dltUoeto 
panUita. 

Oax^iplzieLs 
Ma dias, no bairro da Venda NRva, nat 

prozlmid^le1 de*'a cMale, d<>u-pa um 
facto ba«unti>< laxiiUTal : o ar. Antcnlo 
GalT^o, negociante na-^afUe bairro, lendo 
se dlrlirldo a un fi-iarf) do leu oeftoclo, 
onds havia utna pipa d^ affuardânls va- 
iando, aconteceu qu« A]a«lle ar, qa« le- 
vava conulco ama lamparina, abaJKt>n.re 
para fecbar a li^mâlra ^\ tsefsa pipa. i 
qaal eommnnleou '.''Z-t, producí:ilo-se 
vlnlanta exploiKo e 3:ando o sr. Oalvio 
graT(»ment« ferido. 

—Per dotermlnaçr.o medica, vUto aa 
ter''m aggíavado reu* Incocmodoi, o dr. 
Jofé L:b9, dtlecsdi de policia, psvtou 
bODtam a JurUdlcçi^ do c\rso ao «ubstl- 
tato legal, «r. Uercnlang .SlmOes, afim ds 
entrar em tratamento. 

—O aralje Joié Morr. aresiadoda haver 
pastado UTDS cédula falta de i"':%-'*\ vai 
ser rtmt^itldi) fará etta capital 

— Coelho Setto, em leaíio de sa>)'.al», 
do iCentrn de S-lsnclaf, Artes e I,»tras», 
communlci.a que o »r. Aurélio de llgnel- 
redo, aor6tlrir-s« dt Camplnat,In'"JEbla-o 
de fazer entreca a') mesmo (Centro» do 
qaadro A /.'juitívi, couo o2«rta «ne o 
mstmo fez ft pocleiade. 

— Acha «e n*«a cl-iads o ir. rlsconiç 
de S. Vaientim. 

Nas notas do 1.' tabeíllSo fil passada 
rima ei'^ríptars de p-rmata da fazendi 
denomloada CV. 'p •.'}'■ . hoje '' -- i-r/i-i i. 
dcnt-- taanlciplo, do tenente-coronel .Vato- 
nlo reralra Garcia, vereador da Câmara 
do Jaí;Li, C^JIU a fazenda ./.■;-'.'ir;i, reaaicl- 
fl . de D il^ Ccrrego», de proprte-laifr do 
iHv.<:z:''-r r-r.ei r.crjamtn Marttm Mano, 
vere-«'l'''r Jf^ Carrar>» daia«illa cids-le. 

— Iili o ('■'■r^\^ 'ie J-i/rl «xl«tlr, ao ma- 
riííirio de ^- JjS'5 da Bc>caicfl. «ma it- 
E:.->í& lta;itt.ca, de 2i ann:* íe edile, 
cuja altura nXa attinge & í:0 csntlrae- 
tros : 
Santa,   Oruz  cias   Faul- 

rcielra-s 
Fcl ptEoreral-*, a peli-ín, do carrD de 

efcrlv.-o do paz da-ra ctdade, o »r. Mi- 
i.tiil Jíl'JirJ) L-ipeí, 8 nornsai", riara 
«uí)ititu;;-í,   o   ir.    Valendo MfiChado da 

— O morim^^f) do csrtcrlo de píz nes«a 
cldadç, d-jrants o m^z findo, f.I o so- 
;;ainte :  natclmentor,   ■'.'; caiamento, li 
ObitOI,  30. 

I_iem.o 
o /,')í./>i»- publlcon no dia 7 uai nnmft- 

ro Bíptclal, com=:emoraC'lD o iri b* an- 
nlrf?r^Brlo. 

—Tm flihlnho do sr. Seba«tl&o Pinto, 
dp. novo a det annoa de evl&de, foi ha 
diaa mordido por uma  cíbra. 

Sncc-rrldo em tempo pelo dr. Cberublno 
Soelro, (í julgado livra rte perl?3 

-Durante o mez ds rcarço proxlm* 
finlo, foi e*tG o roovlnjfcuto do grupo 
eic-ilar d€i.«a lof rilldade : 

Aluinnim malrlciiladoi. SM ; secçSo fí- 
mlnlna. 12'-; -6c;So matcullna, loõ ; fre- 
lasn^íla ni^lla, 2Õ3. 

—O movitr.cnto do cartorlr. de paz, da- 
rantü o mi.-z de marco, foi o Mçaln- 
te .- 

Ca!amento?, '' ; nascíinentoa, 33 ; óbi- 
tos, ÍO. 

2id:atto   C3-ros50 dL& 5a.- 
tatotos 

Do correspondente,  cm ■"( do corrento .■ 
« Abri : cs liojB esta carrespondencla 

com a liionjelra ootlcla de que hrere- 
msnte teremos uai ramal ferieo alé 
aiai. 

O dr. Jorçe Falnbanckf, ccnírnarlo da 
ferro-vla f.S. .SI;:iio a .Serra Azul», pre- 
tende trazer essa linha até aos limitei 
deste Kstado r?ra o de Mina*, pateando 
por «'ta dlstrlcto. 

}'ara a c-iacaçio desse plano, s. B. já 
procedeu aoü estudos neceitarlos, confor- 
me se vê do memorial por elle apresenta- 
do ao Coagraiio do Estado. 

Tam'jem o rapltrio Renato Jardim e o 
dr, Vllla Neva, Impcrtantei chcfei políti- 
cos na vl/.lnha cidade de Batataes, pre- 
f^ndera construir um entro ramal paraaqnl, 
Rtraccio elontrlca, partindo daqaella clda- 
do, estando ji começados os isrviços pre- 
liminares. 

Pouco ae noa dã luo ease tra-^ado par- 
ta ileate ou daqitlle ponto-, o qae multo 
noa Interessa, o quo cfse Importanto me- 
lhoramento seja convertido em reali- 
dade. 

Accreíc quft & ftmprissa qu9 o Isvar a 
effelto, ierà compcaaada com avultados 
proventoF. 

Kite dlstrlcto è rico e de malto fatura. 
A sua lavoara de café, que é ji multo 
Importante^ produz mais da Vi mil saccas 
por annoi & lavoura de cereaes o a Io 
dattria Vastorll tão baetante desenvolvi- 
das « animada*. 

A)iJm disso, iionverslrá para essa linha 
toda a Impcrtação e ezportaç.%o dos mu- 
nicípios de .S. Antônio da Alegria, n«)te 
F.itado, e do de S. Sahaatlüo do Par&lzo, 
L:stadn de Minas. 

Só este ultimo município, qne é o mais 
rico <? prodactlvo do sal da .Minas, «zpor- 
ta para o marcado de Santos mala de 2'Xt 
lall aaccas de café, todos os annoa. 

Orn, com e^Xi$ elementos, cnjos calca- 
loa por nOs faltos, ficam a^aém da reali- 
dade, a empreia qua se encarregar da 
construccio dos»c ramal, obterA lucros 
cnrtoa « considerável!. 

—Já estào quaíi c-.ncliildos os rfparos 
da nova estrada qurj daial so^ulrá para 
fiatatasfl, t«ndQ sido as obras eTscntadü* 
por ordem n conta da respectiva Câmara 
Municipal. 

—Ao qne no5 consta, teríraos agna po- 
tável encanada, ainda este anno. o nos- 
so tlluatrs amigo >i chefe político Iscai, 
coronel Alberto Janlor, esti empenhado 
em tornar effectivo mais caia melhora- 
mento para e^ta Ir.calldude. 

—o no«to pympatblco amigo alferss 
José Augnftto do Figueiredo seguia hoje 
para Vargam Grande, de Ca-a Hranca, 
onde no dia 9 do corrente vai desposar 
uma sua goEtillsalma prima. 

Com elle sfgalram   seu«   dignos pães e 
01 nosios prezados amlgoi major Honoris 
Palma a Alfredo Mootaoo, com auas famí- 
lias. 

Aos DolvoB des?Jr.mos feliz lua de mel, 
e aos ontros boa viagem e melhor re- 
gresso. 

—De Batataes chega-nos a Infausta no- 
ticia do fallaclmeota da «xma. sra. d. 
Cabrlella, exemplar e«posa do nosio 
amigo, tanenta Thom&z Martins ds Araú- 
jo, a quem envlamss as nossas condolên- 
cias.» 

FlzidCLxxioxiHaxisckloflk 
Do correspoBdente, ent ti do mei fin- 

do .- 
■O dr. JoKo Romeiro, Ulustrado advo- 

gado do nosto fdro. terminou um Impor 
tante trabalho «''bre dírslto penal, qae 
brevemente sahlrA a publicidade. 

Segundo a oplnlio da pessoas compe- 
tentes, qae Já conheçam a.'guo< capita- 
los da alladlda obra, é «Ua da alto me- 
rtelmento, derendo formar nm grosso ra- 
lume. Denomlna-te a obra «Diceionarlo de 
Dlr<^lto Panai*, no inal é exposta e dts- 
eatlda amplamente, em ordem a:pbabetl- 
ea, a doutrina referente a cada eplgra 
pbe e, flnalmenta, tado que dlspCe o Ca- 
dl^ scbre o respectiva assumpto. 

Pelo expocto sa vè qaa o traiialho do 
dlattaeto advofado vam prstnr.her nma 
lacuna na bibll»Kraphla de dtrelta punal. 
fornecendo ractes clementra para o «jtu- 
do desae ramo de ■efen^la* Jurídicas. 

Oa Interessados en^erasa anciotanente 
a pabUeacin dasaa obra, que, Mbre aer o 
fmeto d« aturada medltaçAo de nn ••pl- 
rlto amadarsrldo ao «stado • tJroeUilo da 
direito, ainda vem facilitar eitraordina- 
rtamente a eoB««:ta doa «rtadioaoe, pata 
coordeoaçio l«Tle3craphI<'a da maté- 
ria. 

—O revBO. Tlcarle As parochla tem 
trabalhado eoa empeabe no latalto de eon- 
Mcnlr doaatlTos pep^iaiadea para a rea- 
IlzacAe daa «nleaBldsilee rtflfloiaa da 8«- 
■ann Santa, de aecerdo eea o proaraman 
prenaasMte aannnrtnde na ImprananloeaL 

Pam tal ta ferass aomendas eomjMJa- 
s^^ee cflaspeatae de peenoaa cradaa d^wta 
leeafldade, que matta ee tHi eafcrçado 
pam qne *&« '« defze 44 comKeaorar 
este anae a PaixSa eo ciuciCcr.d.>. 

—B«tá aast* el4ada, aoapaaaad» ds 
íaam*; • eapttia Efanelo 

áa Mirata Oaferal, aelaaa sat- 

rr«csAa «a Tksaeare de istado, qee ▼sm 
prccarar aa «atabrtdUi do BOSIO clima a 
i«.taara«la Ca eaai» ds saa   «tmM,   •*■ 
posa* 

KaaeeMS veiaa  pale see prespta rei- 
UbsleelasatOa 

Chronica social 
SA ciriTU. 
ChiKuaa kaataa ao graida bottl 

ds Boiiwaria Bportmsna us ata.: Sa- 
m«s, •'. Itiekaalia. eapjtlo 84 Port, Joa- 
qilo Egjrila • Aitkac Fttraint Paa- 
Iwdo, 

Via Io da B. Joad dosCmpoa aaba- 
aa asua cAt o at. Aiaaiiao Haadaa 
Oa^tiU;,. BCKonanta sllt astabalaeido. 

—Cha^uu aata-hiatas a a.ta aaplUI, 
rlndi de Kibalrto Prato, o ar. Aoioalo 
ADgiato FCBOO. 

♦ ♦ 
AXNITIUIRIO* 
Fuaoi aaaoa hr>Ja: 
A aik. d. Mana daa Dacaa Voara 

Atrv«:a, irail do ai. dr. Joad da Koa- 
ra Aiavido. 

O sr. dl  BodHfsaa doa Saaloa. 
ú at. Beat-i KWIBUI da Paaa, din- 

ctgr ds ucietaria do Sanado. 
Oom,l<t> k }e nala aai aanlaeraa- 

11.1 nai.iicio •• tsUaisdo a dUtí&cto «a- 
Tiiieiio ar. Culoa Aagatt) Brtaaer. 

♦ ♦ 
NASCIJíEST.. .S 
Aehise ca (sitaa o lat do ar. Aa- 

tonii) Ciets30 B>t:«i»», paio osaalma»- 
<u dt mau im flaii.!)». qaa aaiA ba- 
p'Uaio com o 'ÀCse de Caecaao. 

♦ ♦ 
Dl  TUúK-J 
8'gnin hantem p»r»Plrae:e»ba, aeon- 

panbida d» dr. Rüd;,lphj Miranda, o 
ir. i.ampoa Garjer, depntida federal 
f«Io Elo Grande ii Sal 

Bns ei« loi eam o fia da Tialtar a 
importsnte fibriea da tocidoa .Aietka- 
sins», propr.elade du  dr. Miranda, 

— SeTiio bocteai para o GnanJA, 
aeompsnlikda de «na Isaili». o «i. oo- 
ronel Psnllno Galmarlei, dlraotot do 
Tbafonro Msnirlpsl. 

Dr. Hsrculano d* Freita* 
âDTOOADO 

Raa da Baa Tlfta I 

Secçao judiciaria 
Tribunal d* Justiça 

CAMiHA  CIVIL 

USSlO 0It3IXAIIA   EU  9 DE   AI21I, 
DE 1903 

Presidente, dr. Oliveira Ribeiro. 
Eacretuio, dr. Lniz de .^anjo. 

íoiiaíjcns de antoi 
O ar. X. de Toleío psaeoa ao sr. 

IçDacio Arrnls, as eiveis SISI da ca* 
plial, lí'.í de 6. Juão da Baa Ti»s, 
262d de 'Ga&r&iln^elÂ c 28i7 do Ri9 
Cl» o. 

Ü cr. I§;D»C1O Armda ao ar. M. de 
Godoy, a. uiveiB 2191 do 8. Carlos do 
finhaí c 2*33 úe Hcléji do DescklvsflQ 
e BU 8;. C. HsrsiTs, as cíveis 2250 
õa i-»p;t»l 3tts da Aiitiia, 22SC e23ií 
CO Espirito bsi:tü dt» Pmhsl. 

O sr. (J. .Swftiv,, so sr. M. de God.y 
aa clveií itfi da op.nl, SOii üe Bo- 
tnos-n e jr.m do R!o Clsro. 

O te M. Cesnr so sr. M de GiJoy, 
a civei 2304 da osttitsl e lo sr. Deíga 
d'., as cive^a ítüT Jo Eipinto Santo do 
^.iiha!. l-wK dg Avard e 238S do Ri 
beirio Treto. 

O tjT. OeJgàdo 80 sr. C. SsraiTs, s 
0Í7rl 2324 de S. S raio, lo sr. Ignacij 
\rmls, a civcl 2398 de Ssntos, B-J sr. 
X de T-jlelu, a ííVCI 21S4 d» oupiisi; 
ao sr. B^Idaalii^ as eiveis 3067 da ca- 
pitai, 31tF de Cata Branca e 2908 do 
R\beirã'j B^joito c so sr. .A. França, S' 
civflia 2S32 üo Araruqnara, 2=40 do Ri 
beirtü Preto, 2C32, 3i;l e 2S97 da c> 
piui. 

O sr, SalJsuba ao   sr.   A.   Fracas, a 
eivei 319S de Bilóm du   DeecalTaiu 
a'i sr. A.    PriTil no.    as    civeiü 8151 'Ia 
o>lita'.. 290 Uo Firai>snn3n;>   o  2306 
do Ava;e. 

O sr. 1. Panlino ao sr. X. de Tole- 
do, as c;v#tR 2GS7 ds capital, 2017 á* 
AtibaiB. 2Í8J do Atnp^^ro Q 2937 de B. 
Carlos du Pinhal e ao ar. A. Fraaça 
as oivei» 8127 d.i Avaré, 2631 do Ri 
bftir&j Preto, 2R£S e 2733 da capital e 
2566  do Rio   Cifvro. 

O sr, A. França ao sr. C, Sar&iva, a 
eivei üsu da capital. 

Foi designaio o primeiro dia dc&lm 
peiido pata jalgamento doecçaicte era 
bargo: 

X. 2405 Bariiy. Ea:bar);hntes, Mannel 
do Assis Boeno c sni iLQlher: embar- 
ga;Ios, Virgílio Víctor de Carvalho e 
b-a\ mnlhe:. Rçlitor, o ar, A. Fifnça, 

JCIGAMEXTOS 
Emhar^ot 

N. 1810. Capital. Embjrganio, Vi- 
geiwood CíitEpary Limited ^ embarga 
dos, Hednsa S: Cia. Relator, o ar. Sal- 
danha. Receberam os embargos, oontra 
os votjs dos srs. Saldanha, França e 
U. Ceear, sendo designada relator o sr. 
Delead.]. 

K. 2492. Jaear^hy,    Elibirgante, Se- 
bastiio    da   Cnabn Baeno ; ercbargada, 
Cotnpanhia Inda^triAl de   Jacardby. Re 
lator,  n ar. X. do Tulodo. Rejeitaram ts 
embargos. 

N. 2500. Espirito Santo do Pinhal. 
Embiiri;ante, Pedro (^)Ilva; embarcado, 
Antônio Valinato. Relator, o sr. X. de 
Toledo. Rejeitaram os ea,barg08 contra 
08 votos dos erá. Gudoy e âaraiva. 

K. 3344 C.\pitíl. Bnbargante, Uaroo- 
Uno Lopes Harret'); embargados, E. 
Johnstgn & Coti]). Relator, o sr. Sal- 
danha. Foi adiado para o voto de dea 
empate. 

Conflicto de jurUdie^ão 
N. (IS^Sascitante. o jaiz de paz de 

S. Jo&o da Boa Vista; sQ9citado, c 
Jnis de paz do Espirito Sstito d.) Pinhsl. 
Delator, o sr. X. de Toledo. Jnlgaran 
improcsdente o conflicto. 

AppeUa-ifJe» ciceit 
N. 2223. Santa Rita do Fassa Qoatro. 

Appeliaiite, o Jdizo, tj-ii((icin; appel- 
lado», Olegario íe Sonsa Vallo e d. 
Gaiparina de Sonsa Valle. Eelitur, o 
ar. Delgado, Xegarara provimsnto, 

N. 3069. Amparo. Appellaotes, Ber- 
tholdo Pirei de Azevedo Pimeatel e 
untrofl; appellads, d. Joaqnlna de Azo 
vedo Armda Relator, o ar. Sallanha. 
Negaram provimnnto, onntra o vot<i do 
ar. B.ldanha ; designado relator,' o sr. 
X  do Toledo. 

M. 3202. Saotoa. Appellante, Olymplo 
VegiSo; appelIadoB, Leal k C. Relatar, 
o ar. U. César. Negaram  provimento. 

N. 2957. fíantos. Appcllante, Lnelo 
Horeira do Hello; appelladoa, Joad Si 
beiro e os ayadicus da massa failida 
de Goilbarme Linares. Relator, o sr. H. 
César. Nio tomaram eonheoimento. 

N. 2931. B. Ruqae. Appellante. d. 
Andraiina CaTalbeiro Franga ; appãlta* 
do. Narciso Angusto da Silva. Ralafir. 
o ar. U. Ceaar. Negaram provimento. 

N. 816t. Onaratmgnetá. Appellante, 
Alexandre Villela da Bllra; appelIadOH 
desembargador Joaqnim Viilela da Oli- 
veira Maifoodea e ontros mencraa Re- 
latar, o ar. Delgado. Negaram provi- 
manto. 

N. 2S49. 8. Cailoa do Plnbal, Ap- 
pellantea, Zerreaet Bdlow fc cia.; ap- 
pellado, o Banco Uaiâo as S. (.arli.a. 
Relatn, o sr. Xavier de Toleio. Nega- 
raas provimento. 

N. 805S. Pindamoahangaba. Appel- 
lantaa, eapilio Bento Braga a ana filha; 
appelladoa, Antônio Pinheiro a aoa mn- 
Iher. Relator, o er. M. Ceaar. Negaram 
proviiBeato. 

N. 39S>. CapitaL Appellante. teaeata- 
eoronal Bloy Poopea de Camargo; ap- 
paliada, a Fazenda do Eilads. Bclalor. 
o tr, C. fUraiva. Negaram provintair. 

N. 2918 Capital. Appellante, • Banco 
F.-ancax do BraaU; appelladoa, oa .yo- 
dleoa da maaaa falllda da Prane.aea 
StrawB. Belator, o ar. C. BaraiTa. Ne- 
garam provimento. 

N. 2731. Saotoa. AppaOaata, taaaata- 
eoronal Jaaé Teixeira Jaaiar; appella- 
doa, Tkaodor Wüle k Cia. Balatar, o 
ar. C. Baralva. Negaram prorinwata. 

V. 3112. Capital. AppaOaataa, Igaa- 
•ia Sena e >aa KaHMr, appaOada, Car- 
■iat Nauri. Belaim, a K. a Bantra, 
Daraa pnTimaat*. 

Jniz* Fatfaval 
n J; havíTá ai.tieaeia elael anta 

Jiiz}. acb a presldaaeia 4a tt. Aaaiaa 
• Cseír^ Jafi Matai. "'^ 

-O 4r. Waaeeaiaa d« Qtalroa, JaU 
•abiutaia, protari* daapaaliJ. Jalf aada 
lapioeadiau a dcanaeU daia eoaua 
Pabio BitiaoBlsl a Aagalo Ballaamlal, 
aaausdas 4a aaar aelloa talava ca f^ 
daetoe da aaa (akria-çii. 

O dr, Aqatno a i;a.tr», JaJi faiaíai, 
eosnras>B, (MI í<ai»n»a dj hooieffl, o 
dcapieko do si. dr. Jili aabitnai'. 

Tribunal úo Jui-y 
Prca'd>nia, dr. Mslrallas Rala. 
Promoi t, dr. Freiui Oaioarlta. 
Kaeiiviu, ar. Bamoa d* úl.reira. 

Pul hoawa aabmittilo a Jalgaatato 
aa primeiro legar, o rda Haphart Fran- 
elacu Romeiro, ineareo ao aillgo Vii 
da Csdig 1 Ptaal, por eilaa t» leriata- 
toa itravea 

Defeadido pelo ar. Agriaia de Rstair- 
go, (ul o tia abioivido por 11 vdoa. 

— En «e3ol:a, (iljalgadu o proeeco 
ca qaa d rei Jeronyio» Fenianie», la- 
çarão ao artigo • 8 do Coligo Penal, 
por crise de (ermtnioa Uvea. 

Defendido pelo dr. Amerieo Xavier 
Piabeiro e Prado, loi o i*< aondeoinato 
ao gral mlaiae, a ( metea dl priala 
amlo posto em Ubeidadi, por Ji ter 
eaaprído a pena, 

BBovinafito  forana* 
BealEaa-ia h Je aa Kzolstts aoil- 

«netas: 
A'a II horas da maehl. a do ir. 

Atllndo Ernesto Fertaira Oicna, J»li 
da l.a vara d« orpbams, antcaMI, ea- 
iaffleau.a e 8 ' vara criminal; 

—ao meio-Jia, a do dt. ClusmUao 
dl Boaia 1 Caatr», Jnli da í • vara da 
orphams, aiieatM, ouaBentoi 1 4.* 
vara criminal; 

—i t hsra da tude, a do dr. Joio 
Tkomaz de Mello Alref, Jaiz da 1.' va- 
ra eivei, oommercial a c tmlnaU 

BSasaaa fallidaa 
o dr. 7«lo Moraes, recebendo eom 

vista is astoi de prestaçio de eontas 
da niaasa ialUda de Muael Nau» Ode- 
dinho, dcn o segaiota |*«rT^cr : 

«Cumprindo »cfi ú respeitavrl deífa- 
eho do BtvnUaiimo Jnlc, neates antes 
d« pttSUçto de contaa em qne sio par- 
tia ea svndic-a da maaia lalliís de 
Mannel Nioea Qaeli-.ti'). rríttelro qne 
sejam ditos av.Téieol ■^etsouhntnte in- 
timados da petiçii de U. 9 e despacho 
de r.. ?, v. para, casa qneiram, con- 
«titair novo aivogado. 

B( .seiro mais ao Meretiesimo Jttia 
para ordenar qne, ptia («rma itfta, ee- 
Jam dit^s eyndicos desta lallencia inti- 
madoa para fine, ao prszo de nma sn* 
dleirsia, prestem as CLrntaa a qae estio 
obtlgadoa na cenformldade do art. 51 
da L«i daa víaebraa. Si, fiado o yraae 
aio fdr eimpriia a ordem do Jniao, T 
exa. ordenat4 em aeo «leapacho qaa o 
«BCrivii tata ca antot eonclnioa a eau 
cnradoria para proceder de aecOrdo «om 
a portaria do Jaiso de 6 do corrente. 

8. Paalo, ( da abril dl 190i>, 

Factos diversos 
UNIÃO 80I0CABANA E VIUANA 

Movimento do caf6 no dia 7: 
Transportadas para Jnndiahy    —  laeea- 

> a   Santoe       3.!91     > 
Deacancgalaa em S. Fanlo    1.443    > 

Total,    .    5 118 aaeoai 
Dia 3 

Transportadas para Jandiaby   616 
> >    Sant-is      5 tlt 

Descarregadas e<" ^. IHnIo     ii85 

Tctal   .    6.413 
Dia 9 

Transportadas para Jnndiahy    — 
I •    Santos      4.593 

Descanegalas cm 3. Paalo     tiSí* 

lotai   .    5.31>     « 
OBSSlVAÇCiBS 

Pela recusa da S. F. R. de redespa- 
ehar em baldca^-ão ns eitaçio de S. 

'l*eulo (lesta Cj!j;,ar.bia aa taprcalorias 
deípicbalas das nasaae pstaçuas dc;>ois 
do dia le p. p, tem'iB h J3 retidos 
neta estação 72 'A'ag6e3 com 11380 
saccas de cafó. 

Sãi Panlo,   9   d?   sl-ril   de   19 2. 
João FeUr>Ar-y F. da ^^,'osla   Ferrara 
ir.sfcctot geial, 

Eilaiio hoje de serviço na Bolío^a 
Ceitral; do dia, o dr. Jesnino Cardoso 
2.' dtlcçfadu aaxilíar, o tJe n-jile, o dr 
Victor Ayrosa,  4 ■ delegad-?. 

Presi'llr*o oa espocticiloa : Ssnt'Aa 
i:a, o dr. JesulQO CarJc^o, 2.' delegado 
anxiliar; Polytheac-.a, o capitão Poly lo 
ro 'lo Mattos, 1.' snbdttegado da Oon 
B-lição: Circo Spinelli, capitão Silverio 
ds Muraes, 4.' sabdeiegalo do 6BJ da 
Sé. 

Serviço medico' aetviçi Interno, t 
dr. Marcondes alacíiado, e externo o dr 
A'C<!ei de Caítillio. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço  para hoje : 
Superior de dia, o capltSo Gama. 
O Corpo de Cavallarla darã nm 

ofücial para ajndante de dia, força 
para acompanhar presos ao Fórum 
a gnarda do Hospital. 

ü 1.° batalhão dari as gaarJai da 
Cadõa e do Palácio. 

O 2.' batalhão dari a gnarda da 
Polida e 2 officiaes para a gnarnição 
e daas ordenanças para a secretaria do 
como] anuo. 

O 8.a batalhão da:& o eerriço do 
costnne. 

O 1.° batalhão, a Gnrrda CMvlca da 
capital e e Corpo de Bombeiroa daião 
o serviç} do coetnme. 

Tocará no Jardim da Lnz a 2a 
secçS-). 

Amannessi de dia, o sargento Acy 
lino. 

nnUanm, s.° 

MATAD0U30 MUNICIPAL 
Fcrsm hontem abatidos no Matadonro 

141 bovinos, 71 snin-jB, 20 ovinos   e 8 
Titelloa. 

Foi rejeitado 1 snino por icterlcia e 
inntUizadoa 19 paimões, 1 fígado e 9 
intestinos delgados de bovinos, 14 pai. 
mdea, e 6 figadoi de aoinoa e 4 pai- 
mões de ovinos. 

Toda a carne foi marcada com o ca. 
rimbo — Lyra, 

VAC0ISA(;.\O 
Está enoarregads b^Je do aerviço   de 

V(u;cinaçio contra a varíola na Dírecto 
ria do Serviço SanUsrio, das 11   horas 
da manhs; á. 8 da tardo, o laspeotor sa- 
nitário dr. Angnsto Militio Pacheco. 

O dr. Vital Braail, direetur do lastl- 
tato Semmtherapico, também aeri aill 
encontrado h'Je o t. das as qaintas fei 
raa, daa 8 1(2 4> lo li2 da manhã, 
para vaccínar contra a peste. 

A thesonraria das loteriaa da S. Paa 
lo pagon hontem i Recebed ria de Rea 
daa do Esudo a qnsntia de 2:4cilooo 
pelo iDipüsto de aello da grande loteria 
a «xtrahir-ei hctie. 

EXAYE3 DE   PREPARATÓRIOS 
Reanltado doa exames de bontem : 
EUmentot dt Phyiiea e Chmica - 

Plenamente : Ariatoleles de Oliveira 
Antônio C. C. dl Magslhies. 

Simplesmente - Alfredo Sbragla. 
Sio compareceram 4 prova oral, 2. 
Gtometria-V Turua-Plenamenti' 

—Franoiaa.1 M. da M. Onlmatlia _ 
Simpleamante : Paaio Rosaa, Jaymi 8 
Diaiz, Valeatim C. Xavier, Raol de 
Frriiaa, Jotl Fraaoisco de   Aasia. 

2» lorma -Simpleamenta ; — Joaqoia 
Epaoainondaa Ferreira. Joio KpamUoa- 
oae Ferreira, Joad Aanibal M. Macha- 
do, Panlo de Oliveira C-jata. 

—Chamada para hoje: 
Oeomrtna-iseh.iraa-Gnafavo Osório 
CaUo de Soiaa Lima, Hercnlaaa Oarela, 
Hennqae Pinheiro, Pedro Motta,    Heitor 
B. P. dl Boiaa. 

iaiía áa 7 ã,2._ Oeiavia 6a«- 
lart, Arioato Ferrac da floaaa, Oa- 
ear Aagnato Parreira, Flario Bai- 
les, Jos« Annibal M Machado, Waaat- 
■w™ G. Pereira, Aatoalo M. da   Ciitro 

f.lewientot de IlufnT.a Saturai ás 

IJiL"',^*     ^'   "««M»*-   Maelwdo, 

Effietaa-n keje, áa S kona te lai- 
*•• ■» "*» «» ttiaoararU. á raa Jert 
Boaitae o, miia ama txtraeci» da lan- 
áitada loteria de S. Paaia. 

^ P'*a^ maior é 4i it ««MM. O tt 

'mi 

Ftculiale dl DIniti 
Baaillad» dos exaa« i 
1* aaao —rienatnnli aaa diia M. 

diUaa , graa t, Altnia Moauba 4, 
Oarralke t Biiva 1 plaaaaiaU, gin g 
•■ Dae.l> Bamano t tttít *, ia J>k'.la. 
sophia do Dlrsllo, Krtisio Jvrdla H 
Mag.lbtee ; pliaaaaau im diaa ladu. 
raa, gral i, Aegaata VinSn Lem • 
pitnaineau, giii 1, an Direito Boa»- 
no, 1 almpleameoie, grii 5, ia Pkt. 
lofcpjiia do O reiio, l.lolwie Itteida 
Portogal; ainplaamasla naa daii a». 
d.ir». graa 8 J>á> UaptUta P.sloin ; 
il'ji^leaaia(», gtti I, effl rhJ''M>pkta 
da Dw.ltu, 1 g'aü i, cm D.rella itrâk< 
BO, lleiealaaa fsrnlra Plaialil. 

No paqjltl Wcritwirlh ngfiiioa 
da Europa o 0. dr. Baapaia Flcrai, 
qii alII iittTi ia prupageads do ati. 
ao cs'd. 

Extormloio ao «bicho» 
o dt. Joil R( berta 1 • dil)gado ai> 

xil'ar. proiegali hnnlim aai aoia dlli. 
gesciai pars e.ptata doi ianfiMirM 
4o Jogo do bitht. 

A' nma h ra da Urdi (oi prfio ai 
k'0)qi( d» largo Mnaleipalj D liiditljw 
de noas Dolaiing-tai Itarlnaii, iia eêèa. 
tilj ei: ijse f»íla ir«»t»c{»n tfaiBeUi 

No acto dl «irem appnbadUai u 
llataa destinadas ao la-çamento doa no. 
mis dos Jügadotea, Mutiaea ulri ku, 
teaunJo aggndlr 01 aginln di po- 
licia. 

O dr. Jord Bebirta (fi lanar o eoa- 
pcteate atito dl anlta • latisra o a 
ecBpareeer sa primeira aadiiaeta ex- 
traordinária da toa delrgaeia, a risll- 
lar-se na qaarta-telra da iiaaaa pie- 
x>ma. 

Tal uonteo ixamlnado na Pollila 
(entrai pelo dr. Xavier de Ranoi,Jalii 
Eirard qie foi aggndide pilei ladivt- 
daoa da ocme Jcto dl Alaiida 1 Aa- 
toalo dt tal. 

Do facto nn ionlitelaiinto o }• nb- 
dcle^ado do Brsi. 

Amor   foroz 
FAVA    MASBAfiO   A'    ÍAtá 

A íiailasa Maila Ohrlatophaai, dt II 
annoa de edade, moraiora á avinida 
Rangel Pestans n. SI, eoahteia, ha 
qistro anãos, o seo patrício Antônio 
Fava, rapsgão de to annoa, qni aa pda 
a namorai-a, lazenlo-lhe por dlverua 
vtEw, propostu indeeoniaa a titaila 
cão aceede^. 

Hontem, it i iü borai da DUbi, 
Maria, dirigia-ae para a fabrica di to- 
cidoa «Penteadoa, onde trabalha, qnso- 
do delia ee aeercoa o aea namorado 1 
mala ama vrz proprx lhe a íags, nci- 
bendo resposta negativa. 

Deante deeaa nora iiâaaa, ^ava, ta- 
farecid,^, sacon de oma navalha eoo a 
qaal feria no rosto a ioa namorada; 
acto continno evalia-ei. 

A ilTendlda foi mellcada aa Poliela 
Central, pelo mídleo de nrvlio, qte 
lhe coctastoi nm feriifiento, do % cen- 
tiir.etrcs d? extensão, desde a orcUia 
d:rei'.a ale á cmmlatara hbial. 

BRINCAR COM ARMA DE PCOO... 
Um menino, de tÇTio P^dro fil Ul, 

estaado hontem, Ia 8 Iioras da tarda, 
no qninlal de nma casa, á na da 
Graça, no Bom Retiro, a briuoar de 
tiro so alvo cora ama peqaena pia- 
tula, disparoa por dcssnido a arma con* 
tra nma c€raa, em qae do or.tro lalo, 
eítara a extendcr nmas roa,-as a ita- 
liana de noLoo Caotana Visaotelti. 

Esta rfcbett nm fcfiaento no roaío, 
prodnMdo po'..i pnjict:!, sendo exami* 
na:A na Pilicla Centrai pelo dr. Xa- 
vier de Barres. 

O menor Pedro foi preso. 

Jnlia Perctorra e Maria Oinseppe, 
re.tideotes á tua Gener.l Jardim, na 
Vllla Bnarqae, por m -tivo (rivolo, pe- 
iraram-se á nnha. ficando 'áridas' Marlsj 
com nisi^ d?!i*ada no braç 1 o.qceráo, e 
Jctia, com nma facada na cabeça. 

Coi^tra as contendoraa foi lavrado 
anio de flagrante, por ordem do major 
Ferreira KoVaes, s *> sabdelegado da 
ConsoUçio, qne vai pro2es6Bl-as. 

O dr. Marajndea Maehado, medico le- 
gista, eoneidoron Isve? os ferltscetol 
reeebldoa Oút ambss. 

PAGk  O  PÃO, OU   LEVA BDLACHl) 
Joaqiim Fernandes Mineira, residen- 

te A ma Bslrão n. 11. fornetfe-so de pão 
nama pairaria do propiieiade de Marco 
Harrcni, sita á ma Chavantea n 8 A, 
e é devedor   a   e^te   de   uma pequena 
qaastia. 

Hontem o padeiro foi pedir-lhe o pa- 
gamento de divida e como elle não 
est.vesee em casa, deixca lhe um recado 
insüleete em qae o ameaçava de obri- 
gtl o a gaatar com o boticário ama 
quantia snperior á impoitaacia do seu 
iiebito. 

A' vista disso, Moreira dirigia-se ao 
posto Policial do Brax e qaeixan se ao 
major Oodoy, 5.* aubielegado, qae fei 
vir o padeiro á saa presença e Ibe dei 
algnns b-:ina conselhoa. 

O syrio José Bocate, bontem, pela 
manhã, dirijirla se A casa de armarlnhs 
de Antônio Gelapc, sita á ma João Al- 
fredo, e alll eomprca una botOea para 
pnnbos. Momantoa depois voltcn ao ea- 
tabelealnonto e declaron são preeiaat 
mais dos botões pelo qoe pedia que se 
Iho restltulsae o diuheiro. 

Dahi t voram forte discussão o ven- 
dedor e o comprador, diecassão qne de- 
frenerrm eu vias de facto, tendo Gelape 
egcredldo Booate com am metro. 

O sggressor foi preso im {Isgraoti 
por nma praça de policia, qoe e ooadu- 
Bin á presença do dr, Pedro Aibnei 
Jnnior, s** delrgado. 

O c {Tendido fui examinado na Poliela 
Central pelo dr. Honorio Libero, medico 
legisla, qne ootisidetcn ICTl o feri- 
mento. 

O dr. Albaqaerqne Pinhairo, 5 ° de- 
legado, remetterá amanhã para a Ca- 
dêa Pnblioa o conhecido gatano e do* 
Bordeiro Forfir o da Conceição, qne anti- 
hontcm foi preso no Belâmziaho, á or- 
de^ do capitão Oiwaldo Haiqaea Pin- 
to, e.a anbdelegado da 5.a cltcamaori- 
pçiu. 

T'm agente de.aerviço na 1.' delega- 
cia auxiliar prendeu hontem, na praça 
Dr. Joio Mendes, o indivíduo de nome 
Domingos Martins, na occasião em qui 
este fazia o Jugo do hieho. 

O dr. José Roberto, 1.* delegado ao- 
xillar, vai processar o bicheiro, dl 
accOrdo oam a lii Alttido Pinto. 

Foram psgoa pelo ar, Jalio AntnnM 
de Abreu, ageato geral daa loteriaa da 
Capital Federai, á rua DIreiu, D. Si, 
ao sr. Jeroaymo Moreira Ribeiro, reai- 
dente em Sant.ia, dois vigeelmoa D 16187 
da grande loteria de 200 eontoa, ax- 
trahida aabbadi, 5 do oorreats, 1 pn- 
miadoB eoa 10:1001090. 

O dr. Albuquerque Pinheira, d.* dl- 
legado, em companhia do eapltlo Joad 
Cyrino Juniar, *.' aabdaicgado, Tlsilea 
honiam. á noite, o poato poliaial da 
tregueiia da Peaba 

üa raaito qai Lniz Ourgal vivia ia 
lueta eoaataaia eom aaa malbir, Gath*- 
rina dl tal, devido ao aan gesio daata 
qae, aea deaeanao, traiia o pobta do 
Onrgil dl canto chorado. 

De aoia feita, Cathariaa ehrgoi a 
derramar lebri sa Taataa di Onrgel. 
quando «ta donda, grande qaaatldaM 
Oa keroaiai, ao qaal ia atoar tagai 
qoaado «ti dwpertoa. 

Catbatiaa, a(o M eoatcnteado «■ a 
tentatiTa do a«aeelaato, toatn do aa 
caba da Taaooira eoa a qaal deaaaMB 
o pobrt <o Laia qaa, a« aliare cata» 
do. M aa «oaixar á poUcia. 

RooiaB foi 
Gargil qai aaa dcalaroa 
da queixa contra sua malhar, vlato qaa 
Cathariaa aoabira qae ilia ao kaviaka- 
biliuds aa aooa Dalivaii Kiaia «a 
na bOkola «a Miiia 4a dO iiatw, «a* 
«m hali, 1 «IA aa 1 
toiBafia ilaoa • M 

MvaraSas 
HrJi,aaHra» ITiilaim. baaggeto daj»- 

(to á> ktf* Hpii Mu 
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Tutlua oft ikiuuicua Uimioaâoi «m 7U 
itiii laaoco, 

Tudon Oi namoroB tcrmlnKdoa am • 
Mm 9IO0O, 

dppindeucl»   doa   EaUdoi   pequo- 
uoa.» 

Knfrnno s oclujfeuailo Hirbcrt 
flpi'iiti!f MIH d au. pátria 11 llu- 
giiogcm d* rttto e d» Ttrdiidc. 

E'.TíAO*í   DE   FERRO 
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CAUMEIT 
—><— 

TB 4 DUCÇÁO   DE 

MARIANO LEVEL 
in 

Diseomoa ambos ao Datiüalra que 
noa deixnaec o Oampo livre, Este 
viu ilut) iito havia uiflio de noa fa- 
/.er drsintlr, o arnntounc. 

Garcia tinha-no ji\ encolhido corao 
um gato ao laiiçar-fo hobrc um 
i'i)fa. Tinha na luIa ppqiicrda o 
rhapcii, para aparar o (íolpe R a 
Inca apontada, E' o ciit gfiarda 
ilc9 andaliizci, Ku, A moda de Na- 
varra, entavn lia tUa frentf, cm 
p', o btaço esquerdo levantado, a 
JK rna eaqticrda para deante, a faca 
au longo da coxa direita. Sentia- 
iiuí mais forte que um gietítite. Fui 
nc Rte momcpto qtio (iarcia »e ar- 
stinenocU sobro uiim como uuia fre- 
(■!ia| girei sobre o pé enquerdo, o 
'jiirt fez com qiic cUe nada encou- 
trusBD deante de ti; eu, porí^ui, ul- 
cmicci-lhi! o pcaeoro, e a fiica en- 
trou lhe titi) fundo que a minha mio 
!'i:nu debaixo do 60u queixo. 1'niei 
entSo a lamina, maa com tantii UíZ:\ 

(juB a« quebrou.h'ó depois a vi «aliir 
(;:i ferida ÍDipi'llid& por um jorro 
\le «antjne, da grossura ilum bra- 
1.0. (inrcia cahiu Kobre o uaría di- 
líito como uma estaco. 

— Que ii^oste';'!—dieso espantado 
o Dancaira. 

— Kscuta, respondi: nós pilo po- 
luímos viver «nib. s. Amo (.'urmen 
(■ quero ser eu o único, (iun ia era 
ipu paiife: aind.i nw hMnliro ibi 
H':t) elle íVz ao pobre Reni'-ndadu, 
A-fora Bomoa apenas duis, mas so- 
mos bons rapaz(\s. Vejamos, que- 
res ser meu amigo par^ a ^ida c 
X-'r\  a morte? 

O Dancaira extend'U me a mito, 
Kra um homem duí) scu.f cincoenta 
nunos. 

—L.>ve o dijho aa paixões! ex 
clamou. Si Iho tivesiRi pedido 
Ciiimen, elle tor-l'aÍA vendido 
por uom piastra. Agora somos npe- 
nas    dois:   que   faremos amanhã? 

— ])i'ixa o caso por minha con- 
ta, lhe respondi. Ajfora posjo rir- 
mo do mundo inteiro. 

EüticrrAmos Garcia, e fomos 
acftmpar a duzentos passos mais 
lon!ce. No dia seijuinte, (.'armeii e 
o seu inglcz passaram com dois 
arrie'ro9 e um creado. Disse o 
lUncaira : 

— Eu me encarrego do inglez. 
í["ttc tu medo aos outras, que LSO 

e.stio armados. 
O iugiez era v:ilente Se < '.\r- 

iiun n.lo llie tivesse desviado o 
'.raí;o, ter-me-ia morto. Em resu- 
mo, reconquistei Carmen nes.^e 
dia, e a minha primeira palavra 
iV'i ilizer-llie que cotava viuva. 

Quando soube eonm a scena se 
Iiliba pas.sado : 

— Tu serás sempre um lilllpen- 
i'í ! diise dia. (iarcia podia ter 
tiudo cabo de ti. IJ teu em i/wiráa 
navarrez iiiXo pan«a duma tolice, e 
[i'ir causa disso jü têm morrido 
uatroa mais babeis que tu, 

E' que tinha a sua hora chega- 
di; mas a tua também ha de ctio- 

—Como a tua, disse eu, se nilo 
íüres para   mim   uma   verdadeira 
) OJíií. 

—Ora ainda bem, disse ella; 
mais duma vez eu li nas PcmeuteB 
ilj calo que deviamo.s acabar jun- 
lí. 1. Succeda o que succeder I JS'So 
;i usemos mais nisso. 

10 fez soar as caatanhola", como 
<'i.íi!umava, sempre que (lueria afu- 
.'.;' iitir qu.'ilquer idéa iiupurtuua. 

■V gente osqueee-Ke dos outros, 
(je indo fíila de, M. Todos estes de- 
L.ilies devem aborreccl-o, mas en 
\'-ii jil ttrininnr 

A nossa vida, a.ssim, durou mui- 
fi) tempo. 

(Cniitinúii). 

SPHSCEB  E  A   •UKIlR.i : 

rierbert Spenccr, já chegado aos 
í'0 annos gosando sempre de, res- 
p.-'it,o o veiKTai;.ío universal, é tido 
e admirado na Inglaterra como um 
dcs   seus   grandes bomens actnaes. 

l'ois hera : ninguém aipda con- 
dernnon a guerra do RUI da África 
ecoa tanta severidade corao esse 
fraude pliücsophe. 

Im cscriptor italiano, Giovanni 
iicvio, censurava Spencer porque 
n;io levantava sua voz contra a 
tMierra p elle desde muito triupo 
lioente, de cama, apressou te em 
d ,r sua resposta para II SIíCOLO, 

de Jlilão. 
Depois de lamentar a injustiça 

que lhe fazia liovio, lembra o que 
di.saera sobre R guerra em «na 
'jbra: Variou fraijvinilns e suas 
carta» ao deputado anti-imperialia- 
ta Courtney, ao M'rniiig hcndcr c 
A revista 77ie Spenker. 

E adeanta : «Reproduzo aqui o 
testemunho de meus sentimentos 
{Kir uma guerra que tem servido 
para que a Gran Bretanha fique 
era todo» os conceit«8 desacredita- 
da. Desacreditada em sua previsão, 
tioii que uma empresa considerada 
!".cil e iusiguificante vem a custar 
anBualmente em homens e em di- 
nheiro niuico maí-4 do que poderia 
;mafinar-se : d sacreditado em 
fuaa coadiçües lailitareg p«i« j* 
leva mais de dnz-ntcs mi! solda- 
dos disciplinadcj par» bater a trin- 
ta ou quarenta mil hurjheni; de»- 
aereditida em sua honra poií que 
depois de negar ana cubiç» ao 
enro e an terreno acaba por apo- j 
derar-ae de amboi; e por ultimo dev j 
acreditado moralmente, iwis que | 
já d^ eonsiderar-íR p rdido sen ca- j 
raeter Ijpicj, s»'! iiror a liberdade,' 
« ««■ O alaa por CODMTTU   »  >■-! 

* Oerrtm ti noa dUi nlol>. 
Da ej((i(í« dl Lut fula o initt-kr 

e thevma 
9.10 ptra JoQülkbj, Oamplnai, Rio Cla- 

ro, Blo Oaj|i,<, ámiiuo o Blbelilo 
Pitto. , 

• 13 pua Janditby, Ctupluu, DaiaaI- 
vado, tlaata Varldlana • Santa 

' Rita. 
0.00 para Jandliby, Vlnana, Oamplnaa, 

Itio Claro, Mogjr QHABia o Am- 
paro, 

4 00 paia Jnnaiaby, ItiMibtnst * (iam- 
Vlaaa. 

0.00 ilg Oamplaaa, ItUibcnce, Jandlaby 
o Uri.g«iitlna. 

9 06 du UoRj-Qnastn, Amparo, H. Car- 
los, Hlo Ciam, C'>mplb.M, Ytaina e 
Jandlalit». 

ais do Haula Ulta, flanta Voiidiana, 
DO'C:.l/udo, Ctmplnaa, Joudtaby o 
n/aRaiiÜaa. 

7 20 dü Uibelifio Preto, Amparo, Unha 
lt'o Çliro, Cruplnnae Jocdiaby, 

8'JROOADANA 

&.S0 pata toda a fiorooab.Mia e Ttnana. 
9 5) p»ra Mf.yrink, Borooaba e Ttd. 
0.41 do Mfjriiik. Horocabae Yin. 
^,'.7 do tuJa n Suiocr.bana o Ttaana, 

D LtlETES, TÜUO AUMAK E tl;lGJ GtKB 
Para n Hto, ina Ju£6   Bon'Jaot),    07, 

o E^.isçS'1 d I Noito. 
l*i\ra S Mon a Intoiior, roa Qnlnae dt 

NoviuiTe, '.'(, o esla^Io da LUE 

tnltçKaíNPtUAuMuaàm 

Publicações 
*r»ÉAlfAAlí» 
Acab» do ser pahiio&do em Londres, 

ootn o litnlo K^^nift, nm Tnnnnoo da tlr. 
(írKQti ArHtibih. Diz 'caa toIegrAmina dt> 
Jornal, do hüntrra qno • ft obr» tcin 
tiild garíitmenta cuusicicrftdfv ds inerpal- 
u oiito nipei!t>r o prrvucoa om grcude 
cathimiahmo tiiire cs bf&eÍloJxoa 'ino 
hab tiirn a Ku."Oi)».» 

1-^ aucroecoutA o lcl:RrBmu:a: 
«Oruç» Ai-auhA, ü MII- r, coia eaao sen 

novi» tr»b«Ih •, conqu'Stoü uai    Icgir do 
honrü antro os cuJiiiJtoros  mudetuus, 

"AMMBNTAÇÍO   DA  IííFANe'A" 
Aü^bamoH do leoobtr, com gontil do- 

dicatorift. nm cxímplar de um» ob.A do 
f-r. dr. Clornentu Fürroím, cnjo   titulo é 
0 mctiiui dofcta ntUcia, Por OSBO titulo 
víi HO qiio a obra trata dfl mn asflniniito 
dn msiur relcviiioia, quoc sob o inr.io 
■iei vieta molico, qiur eob o pont') de 
vjfitu EíOíal; tíinti) tniv.H   qno    o    flutur 
1 üfl a i^na ihtit* rui rcUçR'» com O nw- 
fct>.t:A!</r problema da mortalidado intàn- 
til (?in S   pRr.lp, ooiitribuindiiabBÍm para 
0 o-cL-recimcnti) do tão «ravo   qu:Rtilo. 

OpiHUtnnaincnte VüU«r«cüüB ao  tihba- 
Iho do illai^trndo mcíiico, Ilinitaiido non 
poc CNiquADlo ft Cfatu -T.piil.i noticia, 
p*ra 10 aíj.iidccr o (ffoies mcut'> do 
oxíi;!]!]-»!' qr^o nt.i« toüoa. 

(í v.lnme, linprcasú naa tffioínfts do 
Diário Offuiul^ ó um ocrrcoto trabnlho 
ty[ioíçraphi(Vj e uiu büm trabalho de cn- 
c:i ,orn>çau. 

♦ ♦ 
D ccioNARio OH',(in.\pmco DE S. PAüI.O 

Eil4 pnW c.»)o o 18.» (asoionlo desta 
i;tlli«BÍma obra poBlhnma do dr. JoSo 
Mo.idfo de Alajcida. Conlém os Eirguin- 
tca íitlRes ; 

Sorcmbnm; Sernair.by, Berra, Sor.a- 
Aznl, Soira lio Di«b), S.rra Negra, fios- 
mirlM, Scto narros, Selo rotoados, So- 
to Tipi ra», Saluhsl, Slivolrns, Soooor- 
to. .S.jroonb», BnA-miiim, Saonry, Snpi- 
rlij-, T^b^ll)ll;«, Tnballn|!U«r», Tabatln- 
giiír», Tíbaüí, T.biK'», T clmtibe, Ta- 
ipiailS T«iao5iip6b.i, T»!", Tmpú, Tam- 
b^by, Tniübaré-piracá, Tonqnirho, Ta- 
liiinheã, Típíra Orr.iido. Taprruvira. T«- 
pllinsi, TapIrKuia Típuri betar», Tiipn- 
iiii](;a, Taqnanvir», T«i|U«ral, Tnqnarn- 
niui, Tanaararlrii. Tíqnuraviiiy. Taqua- 
insiú, Tsqnniy, T.iquiitlr», T»r«p»niI6, 
Tsrarò, Tatiilubi, T«ln, Taluapá, Ta- 
lubiby, T.lnliy, Talupcr», Tínb»t6, Ta- 
vne.liy, T/»coap»rB, Tijnoo, TomiTOI, 
TíiVi, Tiuo-tloo o Tíítô. 

-♦- 
Dlvea3.^3 
Itiiieb.:n.üs,  aRr;ii]tíCi>ndr: 
O "   7 da   e.\4elIc.^tll   Havlsta de S. 

1 aula, áo «r. I<'nitvln Filho. 
r) 11. 9 tt'á. àV.-iiaíKT a intorossanto 

rtvl.%ta llluítraila polo «r. C«>1 s Reis, 
A parto OBOiipta é digna do elogios: 
v-críiida o levo, tom vcrtie o tom gram- 
malios. 

O n. 13 da volha e oonceltnada ro- 
vlf.ia ou medicina e oirargia lirai-il 
Medico. 

MjjBjajaii.JiiMjiiiiwHm^WMmiw 

Platéas e salões 
B4NT'ANNA 

O desempenho d'A mullu.f do Com- 
rrJtifiriOj levada honleiu ú scena, fui 
m«gniííco : ata desumponho afinadlusimo 
o brilhint). 

O papel do Moidbrieard, o principal 
poí.l iu p.irtnlicia tfvo üO ac'ir Pe.x tt> 
luii interpreto irrrprehon>.ivel, qno o 
c mprehendtíu iiiteirumoiite, (ine o o- 
tndia 0'ini oariiihu e qao tratem do o 
doíompcnhar ciMiaoiencioaanicr.te. FolI- 
olfisíina a una silliouiítc de pobre bon- 
liomrne burgncz ; uiiniiravelnionta eRUal 
o cntdacio « seu trabnUiu do oxpresfft". 

Uattoa andou com a coatnmada co>-- 
rccçào o fcobríodado. no papel da Bf.if- 
morivid. A Intorprotatlo quu dan a oarn 
lypu, ingrato pela invereainiilhança dfl 
certo» datulhra. é o baftaiito para pôr 
em relevo a força do nm artiata Clnir.', 
f.ilimii", cdHa fez ní:ia Aiwtia iloui- 
hrisard deliciot» de eleparcia o de iia- 
liiralldade. O papel do iHotiíde teve em 
Roa» TilHot nm doaeropnnliu qao nada 
de,xava a deiejav, Leite fex um «xeel- 
learo (iliamoitcau, posadfio o aíti-pletio. 
.turgo -Xib«rl.íi iiiat» una vpa mustron, 
no papel do Gixslão. o» leo» priinitttc- 
darei dote» de ortiata. Tauibom roerícc 
irençíii <;eciii,% KsvOB. qae fez nma 
oriailila porfolta. .lonrro de onja pella 
se entav» a aaiviihar em talento qne 
tom anciã do inbir e qne prometle 
tnbtr. 

RiBía ni-a falar d« «r. Aíbírto S.va, 
qüS se e-trdja na peça de hontcm. E' nm 
rapaz lytiipathico o eleg»nte, aaba pi- 
líar o p.lco, aabe dizer tem <i !nftini-;o 
,ia> attitndea bonita», aetn aflectar. Um 
ff«l»n qne r*do vir a ««■ de mMeli<ia. 
K', peto mena«, " q'B noa faz prtvír i. 
■CO fíiiierneí d» btalem. 

— n•;.etei.o heje .1 íítilhrr i'o fnin- 
miuario   Por n!ie» ulaa, o Vitoií !.. 

rH:B INTERNACIONAL 
No dia 5 da JCalo, eoinpUta o <Clnb 

laLazuaelaaala o IS.* aoao da cxtstaa 

«ia. 
O aea inoanfavel pceaideote, Albarto 

Borba, par» festíjar a aaaplcioa* data, 
(fcl o paaaar pr.r cnitoslaaimaa raronDaa' 
qn«r qnant > «O material de aeivloa, qatt 
pr.neipalmeat» qnaato i de<Mr'CÍ'', tjt- 
nando-o nma csea á attira da fina so- 
eiednde q»» a frtq:fnU • da aoaaa «i- 

Tlüaaçi'/. 
A llUsiíaaviâ do salJo ptiaelpal aarA 

faita crm oatea da (M Me» elMM- 

eoa. 
üetae dia o Cab abrirá oi ana m- 

i6<M eom am grande e b:m crgaataada 
COBCaiM    •.C«»I     «    iVftnrttMíl,     fujn» 

rragiaaana aciia 

■aa aqaaralla*, davando tifaru «atra 
aa paias noalaiaa nm paana lytnpboal- 
cs da Alaiandre Levjr. 

Al«m dlaao, • i;:ab lasngarari ois 
gimiloto aetv «• de lal ruaçSaa «'<m- 
a.eiolaea, p.'iidu à dlapoiltiodoa a(ja'üe, 
lecgraitmaa a daieala   fBilàraelinei'loa, 

MOSAICO 
FouiiMUa 

q ilnti-ralra, 10 de abril.   - Ulaa de- 
«oriidoa, 100, a daconer, lat, - B. Ese- 
falil. 

Kjihtmerldet — isls: ^alteet Jilo 
Carl.a de Vidagrim Cabilta (guerra du 
Paraguty). 

♦ 
LIRAS B T.OL(íI 

Do Tnltnnc:to, da llaluai   trtdncflo 
da Joio Ilibe r : 

KnrolTd-n:o, ii lindo anor, 
Ologo-ine bini em t'n« laçov... 
O vulto, aa p(!:nia, oi braçia, 
Tado me oppiima am ro1or< 

De modo qao ti sabia dente 
üooorram limilu vU: 
Tu — n liillnlla serpente, 
Ba — LiooOuule ttiU. 

O BSPII.TO AMOMtUO 
A baila Rllaabeth roírpo eoinu aman- 

te e eictevolh:: 
< Hcvolvu-le OS l«na pcescnien, ra 

toas urohldeaa, oa tftti paaaaroil gil%r- 
du, apenaB, o auet cr<m o brilhante, 
para ter, em todo oaao, uma lembrança 
do boniem mala ernel qne teulio eonhe- 
clda, > 

A », TA UT.L 
Pura fftriificaf ot rabcUoa.— Ftlca- 

lonar   o u.)i:ro   eabultudo,   do   O  cm 8 
diaa, com o argulntci 

Tintara da catitbarldaa   ,    10 gra. 
>       >    Jaborandy    ,   flo    > 
»        »    qnlua    *    .    .    00    a 

Agnn do Colônia.    .    .    ,    00    » 
Óleo de amonioaa   ...   10    a 

Associações 
Sociedade Uumanil' ria do» Km- 

pret/adoM n» Comme cio de S. Ftiulo, 
—li J«, 10, A» a lioras da ncile, na 
Râde aooial, & laa Liboro üadaió, n. 17, 
subiadi), reuiiifto ordiaaría da dlre- 
ctoria. 

Ideal Cluh.—Jiltk íSf no valSo ter- 
maiib, ao meio-dia, a'i£cmblâa gorai cx- 
triordiiiarlft. 

Câmara Municipal 
Secrntarla d« Câmara 

K^untoSpai 
KxpKreNTii no DA 8 no C»BRPNTB 
RcquorimontoB: 
Dnuiíjníoi» Jolijini (!o Franoiaco, .Ta 

Uaoo Aif'isíí (icLnÍK Giusepro B»Tum\ 
Fún^beriu Torra Xijva do l''itnAV*iile, 
U. «.-o Hiirn'lo dl) OIIOB, fJ b^iolU Pi- 
Bani do U.nsoppe, trlancppo LNTI* dy 
Runiaro, GÍTUCüII iir» Rot.t'f;l'»ní> dn Ro- 
ninro, Laie irilo iin Aníítlo M>riu, PMIIO 
Maínurdo de Lii;(jo, üiiW.mii ti'AriGnzo 
do Muticf, Biibanta Pietro do Panlc, 
Afpgel>j PtraMti) do Aiiinnlo, J( üo üc- 
aoveao do Fra'ioÍ«cn, A.iroBtiiKi du Qia- 
Cf.mo, Líopiliio Iítí>Ji> dü Olris, Joeé 
noocvtniitii d3 ,T'ãii, Jcniiario Ueti de 
PAcqtifiln, Llli{;i Sfllâino de Giovaimi, 
Kniiicíttíj Paluno do Marco, A-.i,l,ho 
Crat<iaci — Sioi tm tonipü, dccl&rniidun 
edttde; 

—IfiÈÍ.-.vam Maflsagli—Tome 66 por ter- 
mo o rof.nrHü, seRnicido-t-eofi iramiten re 
glEcer-rtuüB ; 

H.rr.ciudo AranJ:) Nocnelra — Cer- 
tfiqno Ko ; 

01ficl"n tlaSecrPtarla do InfereT,P ni- 
mnuioar.d.i liio pudor RCjem juatif üidao 
au íftltn» qiio don aprüfc«(nira dns Apcel- 
no3, d. fJortlJiria Ourríis Bojgoa Ba»- 
dcim; d-a diaa 17 o 24 demaivo ulti- 
mo — Dfito BcIoixUv ; 

— Offeiou-iiQ na pr, dr. prPloUo mnnial- 
pal, remtttondo as Índic6(;i5ca na. Iü6 a 
101 ; 

— líom, idcm, rcmettendo OE ro:n''flos 
«iH. 6 0 7. 

Prefeitura ManícipM 
EXPEDIENTE  DO    DIA   3   DE ADlilL DE 

1902 

Autorizou-HO a de.M'oa» do C:S4oa()00 
com os i?!clh'.)rumoiiiu5 do Imyu da 
Cimoordia, oni uoncürfcnoia publiiiA. 

Dulorruinaram-DB üH BOgulnles píga- 
meatOB : 

— 24:ü64S151, it Rapbael Pcllogiiuí & 
Jos* L'.M.K.., pr.lo» laclhorainentoB t'B 
Avenida Tiradento, entre 3uvé Paiilino 
e Uiboíro do Ijlm», oxí-ontadoa e-:n ,ia- 
uBiro e íevíireiro nltimü!?, deacootanuo- 
HO 10 ^[o de uí.tiç&o ; 

— 5:OO0SOOií, em reítUtn-çiío aos 
moflCQOs BcnUurca, qae cauolonaram, ctii 
10 ds abril do lliül, para garantir a 
í.xectiçilo do.i   rclciidoH uiolliuraiDOut-.-tí ; 

—10O3O'iO, a üarbuio GiU9ea-po, pi-lo 
forneolmf.ntt) de oarva.v ao Maladoiuo 
UnDJfíipnl, om ntaiço findo; 

— ao«00!), a Uaiut.l & Comp , polo 
forneo:mríiito, em novembro do 1601; de 
tnboronliiia para a ír.ücalação em vae- 
cas de  leite; 

— 58$50J, » Antônio Firmliio de Son- 
sa, liquido da pr.iç» do uma novilha do 
ona propritidade. 

—Foi acoeitft a nnica prnpotta apre- 
sentada, düB ers. Lauiindo e 0'brlel de 
OÜveir», pTa o íornecimento itt lonha 
AO MRtadunro. 

Roqnorlmerttos dospEchidos : 
Dfl FrancisO'» Lobato,    polindo    para 

conHervar o am   boteqnini    abfrtrt    (io- 
pois das íO huraa da   noit».-- Sim,   cm 
termos ; 

— do Leonardo Ncrl de Domiogos, 
pedinilo pwra vcniJor Bonrotfif^ e .Totó 
tiniqcôrciuo, pedindo para veader íra- 
et»».    Ct tH;)ftíev'ain im TlioHonro ; 

— do Maria Hpi«lr, eobro imposf. - 
Declare (,iulo 6 0!»tabclccid.\ ; 

— do Jjiciiilbf) da Almeiiia Carr«irn, 
pedindo Tclcvíuionto di mclta ; Aniello 
Lotierri, podliiUu eniiega do ovo» ap- 
prebcndidnp, por nfto ter o snpplicaniü 
üocnç». —In«leítítÍ'Jí'; 

-i-rto A. S-irii &Hened!cKt ChrÍRt<;íe,tii, 
pedindo Unçrmcnt.) ; I»inbiiro & Maílo, 
pBüindo íiP^nçA pw* aJI'ti'(iiii.r ao HOn 
ettahclccimonio voud» de cli !■<* ; ('arloB 
.fcngiíHto Hre«^ei'. podindo liurnça pnra 
Vínder G''f'*P*''> em onrrocinhi ; Ar«bt>n- 
Cí-lo Pofan-.no, poiünlo coriiÜo de car- 
rtiçu, stb o n. 188», e Migu.l Earif.)0, 
pedindo aivaià de tian'-f(!roaci» do lo- 
cal. — Ao ThOBoaro para oa dsvldoa 
fina ; 

— de Adulpbo Roirigina 8 MIgoel 
Mnizo, pedindii «pprovítvl'» ''o plar.ta, e 
Antoioo dü Marco, pedindi l/cenç\ paia 
tranaformsr janellao - A' Diçecturia de 
Üb:aa. para os devidos f'n^ 

— Aciam po apprtvad.ts na Directotia 
do ObrftH. í rua «Io Oommprcío n, 10, 
._ 'ilantíH ap esentatlaa ppl-s ara, An- 
Eoo FíacsUrii», Mif^iel Del Cirma, drs. 
Delfim C-ntra, José Glnlio, Augusto 
Kried, Si»to Spioa e Nainel J»Í6t k 
Irafto. 

— Djviim oompareonr na m-ísma repar- 
tiçS'», para etcUrccínicv t' s oa sra. Juaí 
Pirtbcia fl d. Thifrzt (lartl tta. 

laiformaçôes 
Correio Paulista- 

no.—Piira acautelar iiitor- 
esscs, ansamos que, íilt''m 
lios nossos reptescri'.'iiiles 
srs. João Menaoiiça e Jay- 
rao Moiitalegre, ninijuem 
mais poderá, fora da rari- 
tal, receber asfignatur.tí 
deste jornal. 

Está pf>rcorrct!fJo a zona 
servidi pela  linlia  Mop^a- 

! na, em lerviço  ilejta folha, 
(o  nosso  reproíontaijte  sr. 
I Jaym*   MoBtaie^e. 

Atf««g«a4M 
na. AfiKnoa DU AKHVRDO. — ía- 

Crij;<of-io : rna da H. Bento a, lO-A ; 
de II *a á bwaa da Urde. 

4 
a a 

08 X)M TIiIRNTR DR OABVALBO 
R TIIOU tX UOURS VIKllia, t«ii ea- 
ciipixriu da adTceaola á prafa da Re- 
publica, tt, Sanloa. 

a 

O On. AMAMÜIU*nAIIOR PRKinR 
adv.iga em o dr. Joad Uctallu Mun 
l.lro - Rrerlftdrto: Lario da M, I, 
•obrado, du 11 da i da tarde,— Aa 
aelta eanaae «a InterlM, 

a • 

un. HAHnüi.   ooniucA DTAI, — 
aiiTOOaDU. Kttripíoht : na Dtr.lti g, 
li, Bobrado. RetiJtntia: hafa da K.». 
(abilaa n. 91. 

DH. jLLURnrO o, P. DR ANDUADKO 
— Tem eeo eaortplorto A roa capltfla 
HalomBo, antiga rna da Ratcian^a n. 
II, aobri44, á «ia raaldanala 4 na doi 
Aadradaa n, il, ttníb M:!i«*radi> no 
a.crlptorlo daa It boraa da maiihl ii 4 
boraa da tarde. ~ B, PAULO 

DB   FltAROiACO M. ()0t3TA OARVA- 
IiBO. — autuSAUo. tf ayaaaa da M n, i. 

OOBONKL J08R' PIRDADB - Hu- 
o«rrafi*-aa do iituetiinar r.ei^ocloa da ana 
profla:i&ü nn toso deatA rdpital, aaalm 
corao nia repartlçOr.. pnblioaa, median- 
te bnnorarloa roodleoa, 

KicfijilorM): Una Qulnie de Novem- 
bro D. íi í aobradu), daa 11 As 1 bo- 
raa da (itde. 

a « • 
Of) DBS. FI()i;K.mA CAMPOS, DARIO 

nliif)ia(.>, BouitiiiUKs ALVKs itiuiu 
a TIlBOIlItLÜ NUUIIEQA,  advi cidoa, 
aoeattam oaaaaa parauto  o  Tiibnnal de 
JuiU«a e 0:0 pilmelra Inaianala, aai to- 
daa aa oomatcaa do Katado. 

Kttriplorio : Largo do Falaciot 7 

8. Carloa do Pinhal 
DB. A. CKLICSTINO SÜAlli;», ancai 

rofia-KO de aervlcoa protlaalonaea neata 
eomarca e naa de Jabd, R. Itonlto, Ata- 
ratjnara e Brotaa, aaRim orino Inonmbe. 
■o de agtnoiaa e Ui)iilda(Ooa ooininar- 
claee, 

Maiílloos • operadores 
DB. AMAIUNTE ORDZ. — Hadioo, 

rpfrador a partciro. Kapaoiallata do mo- 
Igitlat de aanhoras, parioa e opera^ea, 
P>a1.'ca lodaa a> operagiea aln>rgÍNi) e 
nncccloiítcaa pcloa procaacoa Diaia apcr- 
felocadoa. rotiffii//orio : Baa do Theaoa. 
ro n, 9, de i> 4a t boraa da tarda. Ta- 
lepbone n, 7oa, Haidtntia : Una Bata 
pe Abril n. «8. ~ H. PACLO, 

DB, ALFIIKDI.' VK CABIKO. • ll«- 
dlco e opeiador. ConniUorio : ma do 
Tbtionro n. t. Ociianlta.i daa 19 da 1 
da tarde. Retidencin: ma JSarqnex de 
Vtd a, II. 

« • 
DR. LCIZ F. JARDIM, cora pratica 

do.i princlpaua hoDpithea eutopon», espe- 
ciivlitita vm m<jleiilia« de «onhurao e ope- 
ri*";õ-'.a onj gcr&l, u:m «en conaultürlo ú 
rua do Tí.o»cn[i), U fuA» 2 áit 4 horatt 
dft t«rde). Retideacia, A^oiHn Tiiadcn- 
tes, lü. 

* « 
iP^GiSico O parieiro 

DR. LÍCOMDIO RIDKIItO.- Espccla- 
iidade : partou, mtdrsiiaK daa crianças, 
üau viati nrinariaü o fubrnh, Reaideiioia 
o cooEu'torÍu: L^r^o do Jardim, n, 32 
(Tclfphono n.   01). 

1* 1* 

Paertelir*v 
MíTie. IGLKMIAS, partolra diplomada 

pe)'i fACuliado de Üadrid, attends a 
obArt>ad»i8 a qiintqncr hora da nultv, -^ 
Rna do Riacbr.oia n. 18. 

* * 
Engcrih^tft»* oEvSa 

ATALIBA VALLIÍ, FOKiSKCA RO- 
DRiaUlCB t PAULA RAMÜM oom Oflorl- 
pWtrio & :ua da H. Bento, 41, lobra- 
do, aacarrcgam-a« de tudot oi trabftlhoi 
i>e ttia piofineão. 

♦ 

Corretor   official 
.TOAtíUiM KIJOKNÍÜ DO AMARAL 

FINTO.—'rrnveaaa do Cocimeroto, i-0. 
RcsHÍdcncía, ma Vlotoha, 106. 

« * * 
Tabolllâo 

ALFREDO    FIBMO   DA    SILVA. — 
4.0   tfcbcllifio   de    notss.   —-   Cartório 
RQ8 fl. Bento, 22, — 8. PAULO. 

Prnfossor  d''   'ínguas 
Rna liarfio de, Itapetiui-.-gi*, flO.    Pre- 

para c .idldatos A    i-xamea do prepara- 
turioe e te  ^^f^IuioncIA    de   Gymna&iú 
latitrucgãü pnmaiiit integral. « 

Lollaols*oft 
FURTADO DK MBNDOXÇA.—Agente 

tíe leilões, matricnlado ii.\ Junta Oom- 
murolal do Kntndo de S, Panio (pftgft- 
mento era 24 horan). Agcnola e oacrí- 
ptorio & raa do Santa Therrna, n. I-A, 
—Itecebe cfm »n» agencia oon^iigBaçôOB 
de ciitveií, Joint, Tazcndas, molhados, 
orTAi;»iiia • tyji) c qnaiyner artigo parn 
KCi vcmttidu em lexlíiu 

* * 
Curso   do Dansa ThooHco   o Pratico 

Sob a dirccçio do proíesHor Zefarino 
GciLen Fortes, primeiro cboreoBrnphü 
bia-i;Ioira, e-eador da Ario de TetpBÍ- 
uborc no Kit^dn do S. Paulu. 

Aftoeita c-humAdos par» Iccolonar em 
uollpfjuja e essas do famílias. 

II irarío das anlaa : Cnrso Rcral, to- 
dua aa noitea, daa 7 4s 11 boraa da 
noite. LlcvÕea espeeiaes ou particalarea 
üurante o di», ounvencionadua com íJH 

proíesHor. 
Itn* Jühô Bonifaelo, n. 8 A, 2" andar 

(<dal&o daa daaaftfi). 
• • 

Esorlpturaçâo   Mercantil 
F. XKLLINICTTI — antigo uiaril» li- 

vros ■—encariogtao do peqaoi.as cscrl- 
ptaa de casae otuiime-ciBOs e do porem 
íli* a eaoiiiitnraçAii ntraisa'!». 

Eiicarrfga-au do dar Lovõea de escri- 
ptnruçao mcniuntii úi penhoas <uie quei- 
ram ee dcd;0ar A   piofis&fto do cnania- 
liVlOH. 

Poile atr procurudn na ladeira aat} 
Fra^xiBOO n. 2, 

Política e políticos 

A OTHçSo orm 'iuo o il n«tre drrao- 
enita bríi>ilcír.> dr. Rorna;d;io d« Cara- 
por-, rtb:»tcn no Senado FoJoral aa inja- 
iIo3a'% aocuíavõos foriünladai pelo er. 
Uoraofl Barros, eimtra o prealdento d» 
RKpubli*:», f<d talvez o maia mitavel 
Rcrtecimotiti» ptjlitioi dentes nlUmoa 
Umpvtí, 

Arr6'íado b» mnito doa debf-lca par- 
lamentMCS, • nlétii do mais, una battaíe 
d« idÔas a .do p(i:icip:oa, a^Aiao p<)T 
eíc;,la e p ir inli.-le AH diíiíUirS'! pei- 
scBCi, é h<ta do ftdv.nbtr se a intmt 
royugiancia com que ». ex». V1OIB»I*í" 
o feu carscííir c-lmo e bem ei|Oilibr»(lo, 
paru dtiseer » rofrenur '» lett üOühlm»- 
do o«llcf;t n» taneoo rp>t;'iro ora qofl 
«lld le firlK eon, I'r»-fn-da devi* aer » 
m-rgoa *Ic sen pí-pli-aiíj, iu-incn-a a rír- 
tr*ried,*'te de a-n o'r»çA», venflo nm 
r'pre»cr.tante d*> ren Ej'ati' q5tbr»r O» 
vcihja mitltoi dg coil^E-.a, qu» até <S»- 
ra diit I {ça'.rsm a b»r:c*J« paoIiiM, 
para, era larja e iniühi» TJpoi»ç4« de 
b U*, inx.Vf.ih« A t .bana do Senadi». 
plro•t^niu b«lI-U(t da m» a ^j rj iiidc»- 
SQ »o4 CiolaiNTOS • fcigor liiaa ti* rna 
rio  OavLlvr 

Man a nrgf.-.sU Ao momento pr.I:tÍM 
rcc'«rtia\-a * p^Urra úa dr Bernardlnn 
ie <,*at.':p<-5. 

O tf. Hurav* Ba-n-a qm» J4 íy>ntri 
batra com » tw. p:Ua^« de rMÍ*tttfi no 
>«r»iLbf<4i4 li» clabr* *lnmw4KÇÍ* D.a- 
nidriit', vniti o irjfjrtaaado «r. rí»»MÍ- 
rv'. auÉ^-B ít-w jir-car»r u atie-t»"!-» de 
f.b. o (íe -•« píK»XiKÍ'y iai^iviJual ; '• 
sr V>raeB Hrn-*, Uviat«i e p.t..a^, 
eonid* lodiia n% rtva enrrtliir 4na<w** 
T^Lbft trrienio paiad-atro <• C^jçr*»- 
lo, M■• dccsraenc. s mm prcv.-», ardi- 
l.*»fmrTtt-i f%vo'M'l'j e«a d^^f-i? <• »»* 
tna-e» aeaatorlal. o íigo p64re d» <a- 
Inainia irri^^ea'?^ : • pit»go«?« «a 
eita'tira, eeiao l«poai« aa UtcII'X««eía 
a n-s imia^t^t^ re^^ntette • hnato 
t»wm»  o Titi    da C^ta dt Sétmirmt «. 
cz«. Ttate wli»Ío faiM jatttw • §m 

; roítlrão do brlarM 4A rofê,   vtah* TI* 
brtndo eom arrúgiaela   a   una do oi* 
Ulgo qne dlla«4i/a, 

kra preeiio ir ao •aeontro   do Ura* 
eln daiahrldo; enmpHa amainar, i#du> 
ifr AM taii Jiattt (.ropoi|d i o alcWe, 
onitar » f^a au cHnarJ maligno, por* 
qao rll* J4 Uvanfava reboliço noa qua- 
tro pontoa tiardeaei da oelo«t<)ada (la- 
mluei'li o J& coraev*** * eotcfrlr â laa 
lilile ttliiAo da Ifoirolola t otoan- 
djío. 

BrlbiDte. correcti a opporfina foi 
poli a lotcrfarcnola do dr. fiirnafdloo 
do Oimpoa. Or.m a boa ptUvra aatorl- 
lada a clreniifpeotti i. tx%, Ut Uigo 
fn^urfàl do aainoipto, rcfotindo eom 
Irfcifondltof fllaieca, eoro grtnda c6^1a 
da fictmi r.(i hiQllaOi «. o qae é mali, 
etm docementoB na mio, a loanidada 
da aeoaiaçlo do aonador oppoilclonliU. 

P«ra lebater aa •(Tirmatlvai InTarldl- 
oai ré/erenl9B A cappioaftio da munlo- 
mla do palaelo, o c>rMder rcmettaa A 
dcDODolaDlo Aa laptiHv^Ba, cavoftldni 
oa hiitll Icvaotlva, em tná bora inc«n- 
drada ; para (.ulverlüar oa oetíoa i. rx«, 
Arj^tiKOntoii Oflm pnbllooo epltodloa do 
koa adfolúlffrioio, lulerpondu o laitero 
teit«mn(<bo de MO dtp^^lnento pefioal 
o o do Krnrral F.ros Ktrrrlra, qae dea- 
empenbon ontrora ao aei g^vsino pon* 
drroeaa   «ominliidoi   mllltarra   o PLII- 

K aisim, ioruieeidu pela iigioa da 
Toidadf, eaeadado cm talloioi («atemn- 
tiboi a. ex«., dc>mo«Ua, pcQa a peça, 
toda a Babel de pbraaea 6zu, toda a 
iüti9 obellseal ds Imprcperioa IcTaoia- 
da pelo aaiomado rppiesentaato do f fto 
Panio. 

A Impro aio prcdoxlda pelo dlienrio 
dü hcnrado ihíf« repobllotoo, qaec no 
efplrlto do Stioadii qnar na oplntlu pn- 
blioA, foi profunda o eoervaole, O pro* 
prJo tr. Uoraae Barroa, tfti mal collo- 
cado SC ROnlJD aeaflo raelíndroio deba- 
te qno Bivlu obrigado a voltar A Irl- 
bnna, afto mala para rítaVar, m^e pura 
tender oontlnonolaB & hablHuda de acn 
OADteudor o f»Eer penticnc'A pabllea de 
Bon erro o do aaa ielqnldaue. 

Oove sentir>se nfano oom eBie trfom- 
pho o dr. Bernardtno de C^mpoi. Ad 
Ktrloto aofl raoMoB de orna fria Inrpai- 
tibilldado kabliaal, a. exa. ofínreceo & 
oppoilg&o nm bdlo rxemplo de oompoa- 
tara oratória o fidalgo oavalbeirtan^o 
vencendo em nomo da verdadr, mm 
ter acceiBidade do recorrer ao alarido 
e de cseandaratr, a aeiembléa de qno 
é am doR giandea lominarcB. 

Alto deeqalto para a leputacAo do 
pretldonto da Repablloa, aea antigo 
compMíbolro naa v olflBilndOB na propa. 
ganda, uasa vlctorla ba de floar nrsta 
dpooa de iDOontlnonoIa JotDaHttlea o de 
anarchia moutali ocmo nma pttgina foi- 
RTiraote de eithateffla oral o de habili- 
dade política. AB glorias o aa vanta- 
gtna delia eabem Inteiras ao goveino ; 
porqne BÍ O desenlaoe de tão alnealar 
debate achatou o JaeobinlBmo diasidcu- 
to na pessca de aea exaltado reproneii- 
tante, esfo mcRmo de»onlaoe angmen- 
toa o pTOfit!gÍü do obofo da Naçlo, qno 
teve a felis oppnrtnnldado de brilhar 
cua o Keu partido, falando vlotoriona- 
meiito pelA bocoa de tim de leaa mais 
loaos o prcfitimosoR amigos. 

(Da Vida de lírje.) 

Dr. Luiz Felippo Jardim 
Ans'ntan'i"-í>e por algam toupo des- 

ta onpitPi cm Bcrv 9'í de una ptofiB^Bc. 
aviRi 00 oens olioniori, qns fita aub- 
miluindo na sua oüaloa o dr. Uonta 
.f,zovedo. 

Ao sr. dr,*Emillo Ribos, digníssi- 
mo diroctor co Servigo Soni- 
tnrlo. 
O morador do piadio n. 31-R, d» rna 

Carnoiio LtQO, pedd a v, B. providen- 
cias eobie o prédio tmn vixlobo, BL-C, 
po'B eaem diariamente pelo qulntAl indo 
para o sen, /gnau retvidas, jutridnp, 
pru',uzÍndo nm fettdo hr-rrÍvol, podendo 
ndvir febres o moleâtlcs de caracter 
nB£U (ador. 

—^—*— 
Villa do Jat hy 

roLiTicA CM FAH LIA 

OarilSo Josd Lopes de Aranjo, obcfo 
político e prcaid«tite da Câmara. 

AlIstcB Jiiaiino Lnpea de Arnnjo, Ir- 
mão, cucrt^So da polfota. 

JuAo Lopes do Araojo, irmio, açore- 
tario da Cauiara. 

C.tpltão Antônio Soarei FInto, primo, 
intnndniite da Orimnra, 

Zicariaa Xivior do Aranjo, primo, 
dolocado do loltcla. 

C.pitSo Pedro Xavier do Aranjo, pri- 
mo, 1.* Juiz do p.í. 

Berilo Xnvior do Aranjo, primo, 2 • 
Jniz lio paz, 

rela pnijpnto lista verSo aa anlcrl- 
dadas finpGiiores, a C(.ma)l8cão Cuntrat 
o o publiof, a miU)e'ra por qno dovoià 
ser diktrllinida Jiistlga noüta liitdiz 
villa. di^aa do incUiar BOrto. 

Villa do Jatnby. 7 de abiil   da 1902 
MANOüL DEKTO RODRluCKS. 

Um paa 
O abaiu aeeigaado atlesta qne, eof- 

lieadu orna aaa fllba de luouniisodo 
partia.s de 'Bteatlaúa, d.balda .ajaltuo- 
te áa iieelu.i de k.beie ■edleg», r*a- 
tab.l.e«udo-ae aflpil fita e «ao d.e 
pdLl.a da Sctt.ndra Amara. Rio. lê 
de aalemhro de laao.—liaobaral Ànla- 
nio      tíarrada. 

FettM, noleatna a* yelto, contlo 
fígado e eatomege 

Oosaeltorlo e realaeucta, largo da 84 
D. 1, (aaa benle i   egr^Ja).   Oonailtae : 
de 1 i* I e aMU 

Advogados 
Drs. Luiz   PIza   e 

Fiinio de Godoy. — 
Escriptorlo   rua  Di- 
reita, 3. 

Advogido 
DB. 

Jullo Bra.nclekO 
aOhlOITADOR 

Oaoair "Branm^r 
Racimauu 

TRAVESSA DA SJP N. B-A 

MinitUiio da Qusrra 
Blo da Janeiro, 10 de Jalho de Itt? 

—A' ropartlgtü do i|narlelmeatie-nene- 
ral.—ftrjam incluído, na tabeliã de me 
dlcaiecntea. organizada para aa pbar- 
uiaoiaa mllllaiai. oa prodnctoa da Ke- 
elanita inara do phtroiaccnlioo An- 

tero Lalvaa. conforme pada J, Bnano 
de Miranda e era viata da Intonnaglu 
da Inapectorla Reral do acrrloo .anlta- 
rlo do exexolto,—6'ar{o Uachai» Bit- 
tencourt, 

J. Esoobar 
AUTOOAOO 

LAROO   DO   OABMO   N. 

Papeis para  oasaanentaa 
Katurallzttao, p«aa«partea cio, pre. 

parando-ao com toda brevidade o por 
praQO módico, no aaorlptoxlo de advo- 
cacia do eoronal Plodade, ma Qain- 
«e de NovcD.bro, n, 2A  (aobrado). 

u dr. Nuno da Andrade, dlraotor 
geral da Saúde Publica a o 
ncvo medloai^anto < Pulino- 
nal a, 
8. ex*., catando ha dIaa atacado de 

nma tironoblte acompanbada de ronqol* 
dia d* voa, naOn o Piilmonal, remõdto 
cxdtmvametile vegetai, de tormnla do 
dr, Uandee Tavares, reatabelcconda-a« 
antea de cxsottar nm vidro. I 

Emprofíando o J^dmonal também em 
pessoa de ana (amtlia, oolbcn a. exa. 
oplímo resnltado, o qne nos antoriza a 
laclarar. 

Dcposltariua : Bamel ft Oonip. 

FroroBSOi- cae línguas 
Rna B.rln de Ilapttininga, u. CO 

Looclona Francei. 'femjo. Iiujlcz, 
Portuiitic: o }If.ij'anhjt, mudianto rc- 
mnncrnQ&o modioa. 

Fropaia candidatos a axamoa de pre- 
partlorloB o do snllioiencla p«ra i) gym- 
nasio. luatmcsSi primaria Integral. 

O   exmo. sr. senador Joio 
Cordeiro e o cPulmona!» 

Declaro qne por diversas vozea tive 
oLT.nslUo do omprenar o Pulmonal cm 
mir.liart notinbas, tíoiiaoRnindo prompta- 
mcnto rostabolocol-as, sendo a minha 
impross&o sobie QBSO medicamento a me- 
lhor posaivol. 

Dezembro da 1900, 
Senador  Josnd CorDEItO. 

DopositarloB :—Bamel fe Comp. 
 .—.»   ^    •    ■  

Braz 
u.viAo BEri;m,-eAHA DO niiíz 

Os ndflsos amigiia   cncntraião,   dia- 
riamcuto   no   nosso   Olob,    á Avenida 
Rangel Pestana, zi 2, pe.soa qno ae en- 

arregatá    de incluil-os no alibtamonto 
efitadaal e íedoral. 

Briz, 10 do abril de iao2 
€CTAVIA.N'0   PB  OL-VEIBA. 
FBANCISCO SVIUACO DE ('L-.VElílA FEH- 

BAZ. 
FEA.NXISCO A MAçO. 

-— -iii.ai.1 

Cobranças de dividas 
Llqulduçõos comKiercIeoa mesmo ns 

mais dill'.U''is, tri.T&o-se u.m toda preste- 
za, modlarita bí^norarins módicos, d. rna 
Qu'n7.o <l9 Koveujbro, 24, eaurlptorio do 
florunci Piedade. 

O dr. Antônio da Campos Siilles 
Participa aoB Bcas amigos e clien- 

tes qne nindim a sna rofiidvnola para o 
Largo dos Gaayanazos n. 12. 

Or. Rublio Metra 
tninlca ctedlcs. Kesidenota c Donsnlto- 

.-!o A]a:rjQda Barãu ds Limeira n, 60 
Telcphone, 817. 
 ■     ■♦'  

Xarope dea orisnças. — Tos 
JP5 broTuliitea, coijufilcchp». Pro 
ço l$i>i;;i. Frnparadc por L. ijiiei 
ro» & Comr. 

Creme   <to   Harem 
RUA      VIOTORIA,      lua 

rhannacia da Fé 

J. eemorde» Sa Nogueira 
COAIfJlSSABICS    EU    BAJITOa 

Mudaram u sen eioriptorio para a rca 
8. LiupoHo ST. 

H.nius, e de tevareíro da lifoa. 
 ^—_  

O   Xnrope   paitorsl    composto 
do M*« Io S<arw., cura em poucos dia. 
ai (.tasea ruti-alnes, bronobttes, ronqnt- 
dArt, fBtbr-.a e íwgneincbo. !*Tepara-ae 
n« ^barmacle Aurora, ni» Anrura n, 
U. vidro itíoo. 

Advogado 

h M liúhút k Oliriira íKMI 
contii da a advogar. 

luDIratti  n. 6S,   do  melo dia 
tê i liorae da   Urde. 

Ixjiaccto   Quialrox. — Bia  H » 
< diaa   Kanu:t*-a«   a   cnra da lio- 
niirrlim a^nla r rbroflIrA, apm ra"- 
iicaçlo int< íLa. Drogaria Ameiic. 
sa ié Qjfirtii liAUetJt Ccic;. 

—     ^ 
Ofccr*a  Epllepsle. — ao!>*tiei 

asrTOaae.    A    e«!i:çi« aüti-Dervoa» 
do '!;. Mirarda .Kf\fát é tc-oratí- 
Ihaiüi    prloa    pricLÍpBM   ítiiiriMe 
Prrperid» por L. (Jneiros bCoinf, 

■ « ADTOaADCM 
Jofto   Feareoa, 

OoutlTiJ-vo d» Xilaa» 
a aekmak, OwrQuolr* 

miudarcy%    teu    e»m^t«nm   fcta   a 

BuA ne CoaoaatoMk M 

Professor 
de Portngncz, Franccz, Ulstoria do Bra- 
sil o Historia   Ouiversal.   D»   optlnms 
rctnrcnolaa. 

Rua de S. Berto, 21 O. 

O eminente dr. Manoel Vlclorl- 
no, ox-vloe-prosldente da Re- 
publIOB. 
Attesto qna, om varioa casos de mi- 

nha clinica, tenho empregado o Pulmo- 
nal, do dr. MondcB Tavaros, para com- 
bater ae bronchltcB chJonioas, aflcocõos 
inberonloeas, eto. e obUdo rcsnltados 
snrprehondentes. 

Fevereiro do liol. 
D. MANDEL VICTO KO. 

Depositários;—Barnel íi Oomp. 

Peitoral da Cambar*. — a An 
Ifico do ABoia. Efficaí contra o ca- 
tliarro clironico, tessea, bronchltes 
preparado por L. Queíror. & Comp. 
Phannacia do Castor o Drosari» 
Americana, 

,.   s     
Nectanda Amara 

K' o mais cHicaz remédio contra c 
«cnjOo do mar, onJOo cm estradas do 
(erro. dOrcs de csbeç», nansea», Indl- 
geatüos, ooIiOBE, dyapopsias, disrrbéa, 
anemln» o assim todo o qualquer in- 
commodo qno dependa do nm bom tô- 
nico, carminativo, dlnretlco o emmona- 
gcigo. Oada frasco tríz nm prospoct^i 
cm tios liugnas : «portngocza, ingleza, 
e Iranceza. para laollltar o sou oso para 
nacionaes c exttangelroa. Vonde-te eei 
todas as pharmaoias e drogarlaa a no 
deposito do fabricante. 

Rna Direita u. 1. Bamel & Compa- 
nhia, nnloos agcnteB neste Estado. 

Guarda Nacional 
8C* Brigada da Infantaria 

Do ordem do ar. coronel eommand&n- 
to, coramuuioo o seguinte: 

1)8 nccOrdo com u Regimento Interno 
dorta Ilrigada, toJoa os ofriclnea a cila 
píitnnoantos fii obrigados a oiimpare- 
cor ao resptotivoquaitil, nuiformizsdus, 
nn» disa 10 o 20 do oada mez, das c 
às 10 horas da noito. 

Ko dia 10, ÍB 7 liJ da noite, havciá 
reii:' 5r .-. Ktraordlnarla do Con.elho Ssp«- 
liur dest.i Urgida afim de serem nltima- 
dcii oa trabalhos encetndoo na tiasSo de 
3 do actunl. 

8. Paulo, a do abril de 1902. 
A.   DB  MIXLO 

Seordaríu interino. 

Monsenhor   Alberto   Gonçalves 
senador pulo Paranã 

ostcTC aiTeciado do uma bronobite re- 
belde a todos OH mcriloamontua ■, nio 
dormia e perdeu o aprcllto. 

Usando o 1'idmonnl a conselho de 
nm sen amigo, icve o prazer de res- 
tabeteccr-ao completamente com dons 
irjdroB, voltandc-lúo o appctlto o lorta- 
eccndo-SH. 

Animada por este brilhante resultado, 
levou para o ParanA t dúzias dosae ba 
lolco roedioametto para aer empregado 
no Hospital de Cnrllyba, do qual t 
digno provedor. — Kovembto do  laoo. 

Depositários : — Baxnol fc Ckjmp. 

O remadlo 
para^ eallo» 

toraala do dr. Lntx Barretto e prepara- 
do pelo pharaaceoilcu   Macedo  Soares, 
aeonntra-a* «a   Phamaeia    Aurora, t 
raa Auora, H, Vtiro, latoo. 

O   commandante  do   vapor na- 
ciona «Aymo   a. 

AO s. r.R. HERurn TATIRE-1 

Tenbo a ma:or ratiafaocAu em partid- 
pK7 a V. a. .|ae, araado âo aea medica- 
mento PPL1I05AI., par* oombarer ama 
brunehite chronic», que ba mnitoa an- 
oi»a lae at'írm«ruva. consegni, ooin ad- 
mirv^ào. ficar ratíitía'int«te curado, aea- 
tiii.li, proropt» melburaa logo áa pd- 
oclras dóees. 

K' tanto ma'oi a ntlaka satiataeçlo 
qcanto Ji eatava dcaaiümado peta Ira- 
proficaidade d« buuoe   Beoicameatoa. 

Tem em irira, ptntaalo, v. a. om 
aaÜKO e admirador, a bocdo 4o vapor 
eaeu»al ymcri. 

brunnci Tmra Pano, 
eoBusaadajBte 4o Afmart. 

Blo, U — 1 — 1»01. 
Darodtadaa: —B«wi * Coi«. 

Um vlgirio 
• B, Jued do Pled, II 4a (avareiro dt 

la&7. -Illroo. er. Joaquim lluano da Ml- 
raada. Illo de Jaaeiro -.-Amigo e ae- 
nbor—Cum a davlda pntiua, peçj Ibe 
o e.pee'.aj obMqalo da crvlar-me II 
caixa, da |llul.. A'rr/jM'Ira jlmoril. 
Haadii tll, Ar.inbictioa por deuiala 
aluna «If.ltue du precioso mediesintn- 
Io Neetandra. 8»o dlgnoa de lodi. ea 
cncomloa oa qna laatu cooperaram p.ra 
o daacobrluenlo tê lio pi.closo anil. 
doto. Hnhserevuraa títa aanlia eonalda- 
r.tlo • aatlua, da T. s, amigo, obriga- 
do a servo — Padre n / oiiío Teixtw, 
da 8i'.ra. 

N. U. — Este 4 o qaarto pedido qae 
(M (I revdmo. vigário de 8. JusC do 
Picd, Balado 4e lllaaa Oeiaaa. 

Brigade Pollolal da Capital   Fe 
daral 

Depola de oetodoa aobra a eineacla 
Ptdmonal naa atrecflSea bioncho-pol. 
monarea, Ialua por ordem do lllualre 
chefe do Corpo 4* 8adde, coronel dr. 
CoiTda Dutra, • eom autorizaçlo do 
exmo. ar. genaral-comra.ndante, nai on- 
larmarlaa de madlclna do hospital da 
Drtgada, foi elaborado nm relatório pelo 
diatlBcto eUnieo dr. Arliado da Baosa, 
concluindo por achar vantajosa a ad- 
op^> «por eei wn isedienmcnto da real 
valor». 

Depoaltailca:—Bamel fc Comp. 

Juillna, — Pfl dentifrlclo Tífre- 
tal.  Excflllente   para   UmpMa doa 
dentra H    conanrraçSo    da    bocc», 
Preço 2|000, Drogaria Americana 
Queirós Hallet à, Comp. 

—       m 
Tontra o onJAo   do mar 

o remédio mala CIT.CJZ ò   AVrfjniiio 
Amura, remédio panllata ; vende ao em 
todaa aa diogarlaa. 

■         
O Pulmonal     na Alfândega   da 

CapiUI 
Aeommettldo de inUnenxa forte, segnl- 

da de bronchita, qne a nanhnm ntedlca- 
mento cedia, curol-me radicalmente com 
o nao do Puhnonal 4o dr. Mendes Ta> 
vares, cnJo mignllloo etrclto attcato. 
para bem doa qne aa poetam encontrar 
em Idêntica altna^o. 

Luiz KDHB» Piis, 
S.. eaoripturailo da Alfândega 

Rio de .lancirn, 16 de abril do IIOl. 
Depoaltarioe : Bamd It Comp. 

Cllnloa   do 
DR.  UAGUARIBE 

HTPtioTisiio B  cnaoinrclo 
Xste   Inatitnto   4 correapondonte   do 

oongonere de Paris.   Segnlmoa   ue «le- 
Ihodoa do aablo meatre   e   anlgo   dr. 
Berlllon. 

Abre-se lodoa oa dlaa ateia de II aa 
a hora. da tarde,   e uaa terqaa c qoir. 
tsB dss   B   A. B.   AppIloacSea   da   «le- 
otiicl.lade e ralos X. 

Rua Vcridlana n. 10. 

Remédio doa pobres 
E' a Tiníiira on as pilxdas de Kcc- 

tondra Amara, rimcdio pauIislH, qno 
ourara rspida o radic.lmer.to todos «s 
míd-.iMi/ia dn eitoviago ou dos hiltslt- 
no.t muito freqnoDtod o qna multas ve- 
zes ao manitcst.m no cortar da noitr, 
quando ca recursos mcdico.i tüo mais 
dit'i«eifl. 

E' leraodio que so devo lor scmpro 
om casa, paia i-ombater-so cem cllo 
Iüí;O que appareçnm oa rrini»iu)a si- 
giiaoB do qunlquor perlnrb.çao H'> oto- 
mago on iiíciíno! o aMlm iircvcnlr-se 
raelotcs soíTtlmoiitos o dispondlca do 
dinboiro. • 

Vendo-i:c esto renitdlo cm toda. aa 
phairaaol(.s o drrgaiits o na rgcncla 
BAUEL íií COMP., roa Diieiln n. 1, 8. 
PanIo. 

Ninguém contestava o seu vnlor 
Illmo. e exmo. sr. dr. Mondco Tava- 

,01, _ K'-me ditricil exprimir o quanto 
Ibo CBton obrigado pelo henotiojo que 
coibi de seu mar.ivilhiiso iMímonal, 
oaio.idc-iuc de nma bioncbite ar.tbmatl- 
0» que ba mais do oito annos nic alor- 
mw.lav», som oontnr niai» loutabcloocr- 
me do lio gravo cnlcnnWp.do. 

f5ó aqnolles qne n»bcni n que « um snt- 
fror defites d qno  podem    avaliar a fia- 
tiofaoçSo do    qno estou possuído.    Bon, 
oom muita graUdfio, do v. exa. eto. 

Joio TAILü CDNNINOIIAN. 

Niothoroy, 2* de agosto de 1800. Ru» 
Vinoondo Urugnay n. 242. 

üepnsltaiioB : —• Bamel & Comp. 

Preparações pkiiiacEuíicas 
do CARVALHO GIFFONI ft COMP. 

I orrnil I tia aooessos cedem prom- 
AMuiHil piamente, a expoctoravao ò 
laollitada e a calma sulirevem cora o 
aso do P6 Indiano de Oitroni. 

Kncontra-se om todaa aa boaa   pbar- 
maclaa e drogarlaa do 8. Paulo. 

n , I nrji AO biliaicB e vosioacs, areia» 
LALlLui/S Inflammauõco dos rins c 
da bexiga, gotta, ooliioas nephritlo/.s, 
cnram-su oom o Lycetol granulado 
effentetrente do Carvalho, Oiffonl t C. 

Bncoutia-ee om todas as btpaa pbar- 
maciat e drogarias de 8, Paulo. 

Poofo ANTI-ECZEIIATOSA do dr. Silva 
IllMll Atanjo, torinnlaila por este emi- 
nente dnrmntoli giata e preparada polo 
pharmacentico GlITonl, empregada nas 
diversas formas de eciemat, nas ein;!i- 
gent, nas Wccroj chronica», bíiubaii- 
ca», syphilltifjas, eto, 

Kncontra-ao em lodt,s aa boas   ph«- 
macias c drcgarla» de 8. Paulo. 

TAÍSÜt reboWes, oatarrhos broncho- 
I IJSMilS pnl:nonares, ehronloos, bron- 
chltes, ronqulUío, liillao;m»BOca do pei- 
to, CIO,, ouram-se ora o Crensotal gn- 
nulado de HilTimi. I, ma FrliOCiro dt 
Marco, «. Carvalho, üilTwil fc C, o en: 
lud:io as buan pbaíni&cia» o drogaria» 
de 8. Panlo. 

T/iVftl I''"'"' exolto-roparador, torV 
iulVUL 00 do aoçSo persi.tüute e si- 
fmnlnnte geral, esptciliau d»» astlcnsa 
núrvosao, ítxaal, ijet«bro-e»plubf.l,ttin>- 
cular, gfcatio-into»tlnal e mental; dns 
miilestlaa ooncniiiptlva», das cunvaie- 
swnças prolongadas, das paralyslas par- 
cUos, da adyn»rolft. E' o mais poderoso 
ontiniulantí c íurtllicante do organlíEii. 
Vide a bnlla. 

Knooutra-se em todaa as boaa pbai- 
maolas < droiiariís de 8. Paillu. 

DORES 
rbcumallcaa, soiatloaB, novral 

Apona, rcvnlslvn pniirptj),   cotami/do 
oincaa. O melluit meí.^i.n:cnto  aít bi'Jc 
descoberto contra a dOr. 

Knoontra-se cm todas   as boaa   pbar 
macjia c drogarlaa d. 8. Paiüo, 

m g.stralglcaa, dlgeetílea 
_^       diftlteis, falta ds   »p- 
petito" o todas ss pertnrbaçJea du appa- 
rf.lijo gaat;o-lnirailnRl, cíuaüi-ae tem c 
Klixir Ku tflieo do dr. Eenioio d. 
Abren, eminente profoesor de clinico 
n.edlca da Faculdade do Rio. 

£noantra->« em lodaa   aa   boaa phar 
macias a d/ogatlaa de 8. Panlo. 

EFITD ICTUTIEI1 debilidade, Ir.qnex» 
nLUIlAülULltli geral, cor» >. om. 
o Kiixtr de Kola, Vuúui e Olycerina 
de Carvalho a:tronl k C , tônico rfpa- 
rador, r.tUnolKria enérgico, t>,rüfioanCc 
e antt-ncnraatbe^ioo, sem rival. 

Bnoonui-ae em todaa   aa boas (bar 
maeiaa e drr-gaxlaa de 8. Paalo. 

BDITAESS 

Fx'.te «a m^n c»rt,rio, i raa Di- 
rciu n, 4, atbiado, p«ra ler pfbtcud. 
por lilta da p.Kasealo. ana crdem d» 
Tslr.T de 1 ao.a, aceaiu por Texeira 
Nigaaua k Uomp. 

Pa* a«* tens oM* «HOaKadee oe 
«!«• ace«taa««f,   fola fiaaaW m la- 

Mmo   a   pafiraoi    a   liveataMta   4 
maacloaada urdam o« reapusdaiaan fat- 
qnm o ntn f.aen ; e, ao «eeiao losya, 
aa falta do pagâiuouiÉ*. v.   lurtlüao   da 
eoapoloaU pruieaio. 

eti Paola, a ds abril de liot. 
ü 1* (.Mbâo, 

Htnruiue Ca^/etlan». 

Senrifo ^liUrii 
Do ordom do «r dontor dlioiior i» 

B«rvIgu8kDlt«rio, fA«o»Bbllfe «M UM* 
livar^ 4araDto OB pcimoliua tilaU OíM, 
ojLiiiundoDgfM o ratüt m«rtoo o ^yftt- 
bnnúUua kóajeiils nekt» «aptul, yua 
»reoi Inolitfftdci DO DMlnNoloili* t^a- 
tral, iiUkTiuvhte I'«nua fH"» R«iln > 
rtoobiti o luijMjruncU de 400 réia yut 
animal apioaaolado 

B. ranlo, 10 da abril do IflOI. 
O oir.alal, 

Ettcvam de Si^iueira Júnior. 

kúfk «iln-jalielil 
o dr. Jord Maria Bontrool, Jolc do dl- 

iclCo da 1* vaia coaunoiolal deau 
ounivrca da capital. 
K*ttd lab^T aoi qai • protO-ilo «di- 

tai viroui üH dolle ceaboólmento tive- 
ram (|ba, ^'tx patte de Calattlaa Ic 
Uoiup., negücitctci eitabelcaliloa reata 
ritji iiil, fvim 'trTm r^j!e*ra'.ís, f'*i felí*> 
ctim Bcoa orednrca u aaeôrdo aegulate : 
«Coleetlno k Gomparba prupiain pagar 
a aeui oiodurea 10 *(• ( des por ueate ) 
por akltlo de atua oradlto*, irlntA dlaa 
decola Jo paaaadu om Jal^ada a acntoa* 
va qne bomuloffar aaa euocürdaU. Pio 
l*anlu, 81 do maiçu oe Í^Oi^-CelcfÜu» 
^•Comp.». K tendo uameanioa roqaect- 
du que foite o dito ac«Ordo Jalgâd* por 
BiiDt«nva, mindei pisaar eale o eatra» 
üe O^IAI lliâtir, pelo qoal mareo • pia- 
KO do <!• z >i\»», a contar daata data, para 
qnr, dtiKru deaaa praxo, ta erodflroa 
prrJu4loaduH apresentem aa recUnn* 
VõoH qne tlveicm, aob rona de, finda 
o prazo aer o accArdo homologado p^r 
evuto^çi na (i^rma rrqneridaa K, paia 
qae iihef^o ao oonbeclmeoto de tõdea 
oa inloresaadoa, mandei patirar n pre> 
ronte, qae iCiA of fixado e pebUeadü 
pela ioipiensa, na fôrma da lei. Uo 
Paoln, 3 de abril de 1902a Ka, Joio 
Turquato Gotnfa Laiitr<8a, oscrovcate, O 
ciozevl. Kti, Uolohlsedeob de Oa6t» 
Uoaa, eacrivãi', obubteievi.—(aaslgnado) 
Joié Maria Bourroxd, 

Escola de fhmiicii 
Prcva pralica de arte dentaria no dia 

ia do coiionlc, Aa 2 o meia boraa da 
tarde : 

;<• turma 
Agostinho de Miranda 
,teunie Strsgall 
Joi6 Oct.viíi .Vovea 
Antônio de Padna Ramoa 
Purphíiio de Lima 
Antenor do Oliveira Leite 
Tirgillo Persíra de B.insa 
Jii.é Lula da Cunha Horta 
Edmundo da 8llva Pontes 
Josd MKTtins de Oliveira Campes 
D. Antunia Ilonorla doa Santos Rodrigues 
Viciar .Túlio Msllct 
Pedro Miranda Ornellaa 
Mannel Angu.to Pereira 
1 alo Splnardt 
Aldtov.ndo Graça 
Ailliqr ii.ldclra Bastes 
AIT'>ni{0 Horniene,:,tldo Frll r 
II^rmencglMo Daa da I.DK 
l:IinBLto Ferreira do Atindn 
Arlhnr Alves Henrique 
D, Jovenlina  França 

Kooitlnria da Escola de Pharmacia 
de S, Paulo, O do abril do 19S2 

Pereira t.oníno, 
Boutetatio. 

llclojacii Fiscal do Tliesoiiro Federal 
tfli S. Taulo 

Em cnmpriraerto ao uffiolo n. RI, cx- 
pedido pelo Tribanal de Contn', em 15 
do novembro de líí<!0, e de ordem «to 
dr. doIcRado fiscal, convido an «ifladSo 
Jofto Dumaicono NeRiiu. ex-oollocfüt 
do 8. Jü»e do Illo I'Rrdo. paro, no pra- 
zo da 80 dias, a ountnr d«ktA data, 
oomf-ftroüfr ncRta Dilppaaia, por ai on 
por fin IcRllinio piocurador. sfim de 
ftlUiçir o que entender da direito aobre 
!* UHiiftrta do anas conlíB rclativan ao 
Ijprl(»iin decorrido do SI do aguoto do 
l8í«o t\ 2 dejntho de le!)i 

iivlfffiiciR Kiscal em ti. Faalo. le de 
abnl de 1902. 

O fítCTlptararlo, 
Antônio É. Vcifja Jardim. 

Sii|]iMÍntfn3m ds Obras PoMicas 
CüNSTílUCÇAO DE  ÚM*  CADKA    VA    \ ILLA 

DB   S,  PEDHO DO   TüRTO 
De ordem do dr. chefe da 1* aeccüo 

dest-i Snpcinlondenoia, façoiinblico qae, 
r.o dia ^ove do maio próximo, ao melo 
dia, Bcião ftbortfts era presença doe in- 
teicaBaáoB. nesta lopanigao, pritt»optas 
para a arrematagão daa obri»» t.«)mi re- 
feridas. orçudaB cm 15:813S06fi. 

A'rf propublaa, doviduniorto i'clladan. 
ctim ai firmas rccoiíli^oldat, doveiâo 
nonmpanhar o ccttificHdo do dcpofeito 
foilo no Tbesonro do Kstado, de aaeôr- 
do com o Ilepiilamonto em víi,'ar, da 
qmr.tia de üO $000, como garhatia da 
afmlpnutnra, dü contrato e bta esee«(;fio 
doa trflmihoB. doa quwa os oonaairen- 
tfls devei ã'» declarar os prazos de ini- 
ciii, oonclnHflü e ceneervaçfto. 

O pTcjoclo, orçamanto, larifan dü pre- 
çup, clanfiuIaB f;erao(t e eapeciROs do 
contrato, bam oonio exímplaros d<> le- 
Bnl.*mento nerSo fcanqnnadoH aos inter- 
essados, nesta raparlivâo e n* Heoreta- 
rla da Cam<tra Manioipal da referida 
ViUv 

Na prcsonto concorrenela serfto ebier- 
h\\A ttiis ts dispfPsiQÕes do decreto 
n. 09i, de 10 de jAuclra do corrente 
anuo, qao forom appUoavols. 

SiJiriuteulaüGla dn Obras FnblieaF, 
5,  l':fcnUv II  de abril de  1902. 

Antonit Jéié da Silveiret Nett9, 
ofT.nial amhlviata. 

UiUI ni I fui il S(l llu 
9 D AaTPitM Ua» OA U-Ta, nm M 

Bunu una cioai» ■ OOMACA Má 
hMua, «ra, «to. _^ 
ra«e saber qae por paila   4* VaMM- 

lia iia(t«rl, aa (<l talu iuaartU|l*m 
qual ae padia qae • «dotltlaM a Jn> 
lllleai a aaacacla a iiMaruaa da Naf- 
«•aaU da aaa aialbar Una Vlgleld,'* 
Jaaiineaade qaanto t>aataaa« lhe Ma»" 
dasae pas.ar earla Ua adlWa fw» ■ 
asaama aw aiuáa atla da vlt a «at* 
}t'.xa d.aara de ptaa* «a naraata MêU, 
alUgar a qae Isa a boa da aaa* 4ifi^ 
loa aobia a allaaafte •■ kypoUMaa dM 
bfaa da aea eaaal, 

K par qae JaatUKaaa* • ialMl«» i» 
saa petlclio, Ika aiaadel paaaar a ff*- 
aaote aarta de edites, eea a prsaa 4ft 
noventa dlaa, pela qnal eltu, ekaaM • 
reqnelro a ilosa Viglatil para vir dicv 
aobra a requerida, a a qae íora liMi ét 
aen dirella, aob pena da aer á ■■• !•• 
vella, expedida alrsi* da aappilaM^ti 
de oatorga, eavlndo novameato • em. 
d.r qae JA lhe lol nemeaio. 

K para qaa cbagoa a gctlala a* «»■' 
nbealfflCBto á» ladea, *• paiaca • pw^ 
aenta para aer ainxado no )agu da •••• 
lame e atala dela de egaal tcAr pam 
setam publicados pela Inpreaaa local • 
per em doa Jeraaca de aialer eirenlaq^ 
da eapltal dn Ksud*. En, Jole D.pila-, 
fa Parsbjb* raíTípe". es-rtvP* ^a !• af- 
tlcla o eserevl.—An<«nio Leme im 
5i/va.-(E*aava darMamaiit* atltaio). 

Do ordem do dr. Aseanis Blrlgo; de 
Oorqnelra, S» delegado do policia da 
ü.piral, etc, 

Ftço pnbllno qno se ach* aborta coa- 
correneia, pelo prazo de 30 dias, a 
contar díSta dat», para o alageol do 
um piodio qne sirva para poslo poli- 
cial, no bairro da ponte Pequana. Aa 
condições para o aln^nei, er.railne no 
dcoreio de ia do «gohtn -to 1S97 o aclo 
do o da untuOro du luoemu auno, são 
as segixir.tefl: 

l' 
O ;>rizo do aluguel nfio   será   menor 

do 2 snnos a nem roainr do 6. 
2. 

O jtropriotario serú obrigada a caiar 
t<id'i o prediü do anuo eui annn o dar- 
lhe nma raio de óleo na oocfraldo de 
ser u mesmo   occnpado. 

O prezo para a caisgRo annnal A onn- 
tido da ilati cm que começa a vigorar 
o  contrato. 

S» 
Kcnhutn ppgamonto do aluguel aorá 

adoantadatrcnte. 
«• 

O alngncl serA pago monsaliitonte 
;.cl(> Tbesr.nro dr> Krttaílo, n)e1i?,nto re- 
qnisIçSo da secrctaiia da .loitiva, len- 
do e-ii vihta a conta e recibo onviaúo 
i<ela Ro.n.rtiçllo Central de Pidioia. 

6» 
Todo qoanto contllloir obra de se- 

gurai ca do prédio, correrA por conto 
do pinprietarlo. 

«• 
VrnhTjm prodio onerado    eom    hrpo- 

ibsoa podeiA .cr  contratado. 
7" 

O contrato o.iinrçarA a vigi.rar   para 
trdos os ciTcitos, deptds da data do ana 
approvevAo pela secretaria de Juatlga. 

»• 
O contrato a todo 6 tempo, e aab 

;iropoata do sr. chefe do policia, podei* 
.er rescindido quando aaaim o Julga, 
conveniente ao serviço pnblloo, KAO 
tendo o pn)prietario direito senio ao 
al.guel lolo tempo em que !ír o predlc 
occn;a1o. 

«a 
O. c<.tr.g08   prodoaidra    no   prédio 

prr.venientea du uso oo nesiao, nâo po- 
derio con.titntr   motivo paia   ta.uaaai- 
aaçio ao pnpiittcho. 

loa 
Tod/i o contrato tò poderá aer Ia 

vrado com o ptopiicfario on asn pro- 
curador habilitado. 

AI propcatas, dcvidamenta eeHadai. 
a com aa firmia reeonhceidaa, devarà' 
MT estngnea ao poeta policial da 8aa- 
la Iphlgeai», A ma Doqee de Ca 
aia» D • (5. em eart.e l««b«da*, tw 
onjo eovclaero declara o prepoaeata • 
eca n4>o.e e 4 objeoto   da eunoorraaeia- 

8. Paalo, ti de anivo da ItoS. 
O caarivio da dclO|;aeia, 

Licmio Áltara dt TonUt, 

liisftetirii h Eslrdai ii Ftni, i Ii- 
regi{ii ii btiii h lu foi 

De ardem da ar. tlr. aeeratatio t» 
Agficoitora, C:«rafflerclo e Obras jPnMi- 
cas e p.ra aonbeeimento dov fna raalv 
mam do Oovcme éo Kstado eoatra • 
demora oa falta d* tiaaaporta aaa UakM 
ferreaa da Ceupanbia nailo SoiMa. 
bana o Tinana, fa«a pablivo a ta6r tfe 
artigo 140 d* BegnlaaioiiM t» iam- 
portoa em visar naa trecho* 4* aona**- 
ala eatadaal daqtalla amptoea-# M 
eomu fal appravad* paio D*«rata o, ti*, 
de sa da aotainbi* d* itoo: 

. Art. ito.—A* tealaaia- 
«(iea ecrio entiecoa* *•• 
•agenta* das eala«lèa, 4H 
.aa rematlerio, «om o* ét- 
•enai*at«* * ««alataelaaaai 
•taa neeeaaarlea, aa •■•li- 
•ptorio do tialefia, «ato 
•agoardarto deapaelio, Mk- 
.do eata eomnmiüoado por 
«esorfpto aoe rtelanaotos.» 

«A «ntfsga da r**1« 
«macto aa agente leiA aar 
«tiíicada por am reaiho 
«paasado por esta, ai • ia* 
•clamanta a nigir.. 

> DceortidaB <• diaa, i»- 
apoia da datada deepaako, 
«aem qna tenha  aldo «ttp« 
«ftoada pela   Conrpaahia a 
«entrega doa Tolnraaa,  ■•• 
.rio    eatee   aonaidarataa 

,     ■como  perdidoa   •   proM- 
«der-ae-á,   aem   maior Aa- 
«mvra,   á lademnicafia aa 
cidrua do*   ailigoa   c*ap«< 
.ativos.» 

Inspcctorla do  Kstradaa  do   Feira* 
KavegacAo do Xstado da Blo PailSi Ik 
de dezembro de 1801. 

Joé Luü Coelho, 
Iiupeotor. 

ital de frafa 
0 dl ator Jof d Pedro de Caatra, jati 

do direito acata cidade e comaroa 4e 
Brotas, oie. 
FAZ saber aos qae o'presente^dltal, 

de prinicira praga, eom vinte diaa 4» 
prazo. Virem c a quem maia iatereaaar 
pui.E., quo no dia onze da Abril da 
ooriertto aaao, ao malo-dis, om iraat* 
ao ed:fieio da eadaa aade fsaaeioaam 
as andienalMB deste JaiKo, a porteiro 
dos auditórios, Franolaco laneocoaia da 
Almeida ou quem siaa vczsa fizer, tra- 
rd a piililleo ptegio do veada, ptsfa • 
arrematacSe, a quem maia der e maior 
anco oferecer aelma da avaliaçie,. oa 

Immovois, com sn.s boiffeitMiae, • 
sasessorias, penhorados a Melehier d* 
Amaral Uello Bonllba e saa mnllicr, 
dona Vitüllna Tclgaa Bonilha, na ex*' 
cnttvo bypothocario que, por esto Jnlaf, 
Ibea aiuve Laiz Antônio de Àtmaida 
Bairos, o constantes, bem come aaaa 
avaliaçies doa aatos respeetivo* lavra- 
dos, om poder e cartório da esscíTio 
que este subscreve, a aabor: A, metaíB . 
das fazendas da «laata Bita da Paradio» 
<Sfio Bobastl&oi e partes dos aitiaa aana- 
XBS «Oatiserora» o dos «Pires, «omposta 
de segointo : A metade da cento o via- 
ta mil pé. do café naia on moaoa íof- 
mados. avaliadoa a mil rdis «sda pé — 
60 aoocoao A metade de se.aenta lail 
pés de o.fé mais oa meaes aoves, ava- 
1 ados a ^emeentoa réia eada pé — ..,.»«• 
I9:00oaooe, Ucudc do dei mil pili 
du   oafó    mais   an   menos,    avaliadoa 
a   dazfntoH    rola    eada    pé — ,^. 
looosaoo. Uoiado da ssfra pendente 
oídcniaCa em dez mil arrobas—15:000t, 
Uciadn do ama maohiaa para benafiuiar 
safe, Uac-nftrdv,--e sens pertences: ava- 
liada em ie,oeaa >5:Ooa$. Metade de nm 
vapor de foroa de oito aavalloa, aw 
liada por 2:ai«« — I:000«OM. Ma- 
tado do um mainfao para fubá, avalia- 
do por loca —âoa. Metade de ama tn- 
Iba conBttaida de madeira, ooheita da 
telha, avaliada poc ioa* — 2»a*. Me- 
tade de nm tenoiro eéreado por pa- 
r.ilões de padra, avaliado por 2:aoa$-r 
l:00oa. Uctadc de nm tenelro ecreado 
de pAn a pique, avaliado por loe$~60l. 
Metade de nm paiol, avaliada por aSO* 
— 12&t. Metade de doa* aoeheira* «on- 
Etruldaa de madeira e aaaealliadaB, ava- 
liadas par i:oaet-l:a*a*. Matada te 
ama e.sa ds morada, aanstiaida de ti- 
Jalos. eebeita de telha, avaliada por 
3:ceea$—1:7E1U. Metade do ama pe- 
qaeua eaaa qne serve de aoaialu pam 
a tarma, avaliada por sal — isioao. 
Sete essas daplaa de tijoloa avaliadaa 
a Boisaontoa nll réia eada ama d:20a9. 
Metade de qnatra casas de madeira, 
ein mda estada, avaliados per M0$ — 
Aceí, Metade de qnatra aasa* dnplaa, 
retitcadas, dos*«atads o valer da reto- 
que feito a expcasa de «xeqaeate, avar 
liadas por a-at—doO<. McUdo de *■ 
pasto de raeie alqueire icehado, csai 
carea de arame, avaliado por fi*lr-a&9. 
Um pafito de oiuaa alqneltes fechada, 
e.im sAroa do aiamo, opAaa piqnc, ava- 
liado por 7&a.ti. Metade úe «m piqaete em 
Ircote í colônia eom alqaeire e meie da 
rxleuão, avaliado por Kotato -7>eaao, 
Melado de am eaplnzal da capim lina 
para surto, avaliada por 2aa - laioto. 
Metade de um lavador dn roapa para a 
colônia, avaliada por 5uet — 16aaoiO. 
Melado de am cblqaciro asseaUiada, oo- 
berto de telha, avaliada por edtéoo — 
soaoaa. Metade da casa eecnp.da pela 
insehlna respectiva meiga avaliada por 
1.500*000 - 7io$aa*. Meiaia d* an 
pasto, vinte e qaatro alqaeirea de ax- 
tensio fechado a vallo o léraado do 
arame, na f.zcnda SAo Sebaattia, ava- 
liado por 2:uoaa)0O — l:*u**o«o. Mata- 
do de nm patao de duee alqueires, no 
logac indicado, fechado de vallo e ctr- 
c. de arame, avallala por 1:**0I*«.— 
EiOoíoaj. Mrtade de daaa aaaaa da 
luadelia. eobctas de sapé, avaliadas 
dor 150**uu ~ Tíâo», Mtt.de de ama 
casa de madeita ...bcrtü de telli., ava.- 
liada por 3>(* •• — fltota. Uaaa 
olaria avaliada por l«a01«a. Um fonra 
para queimar tijulaa, par lacloao. üca 
palco fechado de cérea 4% atam*, aoa 
Ires alqoeirae mais oa menoa, avaliada 
dor taotao*. Matada da am moajtls 
avaliado per sataa* - 15«e*a. Metade 
de aeteeantea alqaalroa do tenaa, mala 
•a mona*, b4aa a aiA*, avaliadas aa 
media da 79M*i ao alqaelca ~l?:aS't. 
Uma vaeaa aaa arla, par t(*» 00. Da 
eairo a perteasaa para • b.ls por 
20100«. •uaa aamiaa e seav paitaa- 
eea avaliadoa a it**aoa — KOti**. 
A fazenda Raata Bite do If.rodda 
em aaa lategiidada aeatioata com 
Fr.nciaco José, Lanai d* Olivain 
Ouimaciea, Klrmlno 4o tal, Ribol- 
t(e do* Pir*s, Caserora, Jmé Ancaalo 
da Almeida Banos. Domlalaaa, Olja- 
pla d* Oliveira •uimaiic. a sitia recaia» 
E aisim aeiAe cs dita* *m qao *al- 
ma vAo dcaaripto*. aom na* aitaagla* 
e eonímnu,»». levados A pT»c* Jtia 
quantia tol.1 do rdia I41:H0»OOO- M 
ói\ bora e IJg.r acma deaignado*, o 
anematadoa por quem maia der e aamW 
l.nce eir^recor. K. para qae ehaga* '* 
c*nb<eim.nto Oa ladaa aa IntatOOsadon, 
maadna ei pedir e preeeata editaL qa* 
seiA alTxada ne legar do coMnaO O pa- 
blicad- pala Imprensa Dado e paasa4l> 
nnta oi^lad* d* BroUa, asa U •• mar- 
gi da lao}. Eo, lijIlioS. Mai^oaoVeo- 
la, eacrfvto o aab-rr.vL J, P. CJaata». 
Estava d«TiduD«Bta acllaia. O f m- 
aiyt». - Idi/UiO 5, ilarjut Costa. 
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AVISOS 

CUB<1BI Pliti da OüTilre 

t—t T* 

1 «• «Ml  «• 1M«. 
<r»if«M» Ltfétrt, 

yi(i  yMli   «ml,   t» 1»Cr»fti» 
Mt.   t*   4*   M   «   ill.   tffiibmU* 
• «nrtit >ml bUfta é*   BMM   J« 

MBá*  ■■« r*U • MU 

•I-MU44. • 4» mÊüf mm »MI«« I«M 

nU.  »»1U4« r»   ItMChvS,  «M  MO 
• ituriMMii «• M   HC   «Mt». IM> > 

rus d*t Atm-,ú - MM a. 11 «w <• ClMr«tl«. b« orJt»>r»r ««.au ItiF», 
i«M« tf* ft »*. • li. • io >(*• 4« fma- ' t« 4« e«rr«w«, AA «ct)* 4« Bn« fti 
4^ a^s I p«il« • 1 J«a«U«i, evu 4 ■ kan« A» m»mkk • iu«a* 49 lrc«< 
MM*4M, «t«i>k> • fcf*s«*MU <M I WB« <M «a aw !>Il*eiMSU, • «mr.- 
b«*u»«« «• «■ l>4o m J.A« M ul ' te M f«i«*ia* t tmgm 4» ft»««» • 
«« ««D* •i'* yioK-***** '• fi" 1 «Mip^rMWta > oM MU 4« ral fAs • 
H«»ílé«. • «• IJ«eo« •"" l»rrt«u éu 
■ ■■—Tlir    «TftlUiU  f^r 4 0^. «^til*  QV, 

• <1U MkUHtu 'Mvc <* •  * l»»tuu* , 
OM •. t>. M« * ■«. «•   i'«>w i«t 

••■••MA* >B>4M txm I «isoM' 
<M • á«r«»<«'ieli' •<■ * r<"»* '"'' 
M«»*u U;», •    couln'Bt»Mo •« I*    p(o- 

l(*viM>. • r*lM <u4'« e««   o 'uaa- 

Diia qii TtBte MitM 
«•«•CM** 

PM MOM 

Ona4* UtMia U tk PnM 

A'f tra bom it  urdr 

Dolirars Nwies li- Cia. 

«■ kMU rabÜM 4  pMU   «•  tÊmt^t» 
4» n* Tlsu •  .tiM 4t Kafva. 

■ iiiMtrt» 0<nl 4* P>«!«Uara é» 
■nd«l»it «I B. Ftato, I «■ ktnl «• 
1*M. 

O <k>l4 <• 1 • MC^, 
Alitrt* da Ct*U, 

■ A>U   BOC   f>M'L. JVU   tu 
f TAKi cuaitâ (Ui. cn- 

«4 CMUKâ   D«   S.   PAILO. 

V^t« artir ■•• <iu « pr«a«at« «dtul 
»lna. «M • yn<«ir4 4M u4ii>< 
J4*4 PwiVll* 44 Ullftir» Ow*. k* 44 

r«bU44 pn«i* 44 T4atA 4 
4B44I «Ala 44* c n» or 
«4 4)a 14 4* 4orT«vt4 

■44. 4« ■•• li4, i ^>ru 44 «yana», 
> n> 44 l<run«l. w Ixm •bA:>4 44- 
MlifU», V4ak«n4(i« a Miatrcío Maju « 
•1* WMÍ^^T para )tr*R)««t« 4a v4« 
44fii4 b>p«taro«rla<ia« ue* vovt o Ixia* 
*4H •A4 Braaü\aa Haak   I^imwd   a aa- 

i t'4 4 aaainfcat. eoo aal>   qaana.   e< t^ 
I aka. iatftaa a ài»4 •44a ina, 4oElr<w 

K»U'M MM íuadwa ou«a ^««ivtiw 4« «&>■ 
•atado 40 la4o «Ms a «aa* a. 41 »va- 
la4a inf 1t00*.4« «ta, 4> ■ u aba 
lla4iito 4a to p«r oanl*. fira a 4iU 
aralia;4o radacd* a  (lootoic 

Pn4i« a   It    TE    II BI.    a to 4« 
fravu c  II  Br. 4« t«e£os   «i^ai   ^ eaa-- 
Dhaa. o* m aala, ^aati.i', a. sivba  l*u;ba, 
a 4iaa   cada ama. orcfioourtdti Dot tai- 
4va ««■ t«nauü   44   rircota4«   44 am 

iu. ' lado suia   o    pt*4io a. :»   a    d« oatiu 
lado ouo) p'r(T-.4lad«   4«   R' tf Baau 

; (a*B'   avalata i«>r T t>'44v(iii. qu »<t> 
' a aba<ln.»ate d« 20 |or caou>  ftea a tfi'a 
' ftV»Hft^4-> ffdtit.da a   ( Iol'40u0 
I     r "tiai '1 •■1' . rf''í /f-\.Ti'        -eaaa 
•   14   Cl» ' aa   a >• 4a    f «uta « ^« 
mi. da tendo», coai t ppna*   a tBt-ada 

I p<lr am  p^ilin. para o gQ^ttial   ooatrt a 
! taifii' a ea-jaerda    c. m VíCCTI-IOO D.in: 
Ia a oi.cna acto Juio Btnao.   c    fat44* 

Buci Uuio de Sle Pulo 
4B4BHJILX a I emai i.»4iHV4t A 

C4*n«4   «4   ara.    aaelaalwta   daau 
••«> a iT«D.nai aa «ia na4Bbl4a (a- 
tal 4r4'awi*. • raa l(a as« 4* K^^a- 
b» 4 IT M 4ia li 4« oonaau mti. 

M Bai<> .iXa. r*" o '■■■ *" •«•■A'4H 
•u*k>cla4at« 4aa eoauia 4* «aao tia4J 
4ni SI C« 4et4iEbra aiMa.o 4a nltU.* 
rt« da cuacxv ia  i^rtcar   4*   •oaaaltv 

' Ilacsl a iifcaMcaia 4 ato:tA<> *o    »** 
' a« «saaiba • arir^awaa. «ua   Ua   4a 
I aarru aw ouficaic »aai'. 
!      WU Paula,  ; 4< tbril 4* 1«M. 

I .   *(   j,M<réa   Srtmn, 

lilbleüisíipsUe      h 

l e rpiiilh I 

1)ENT1*TA 

; I.UU OO 
-9C- 

OntcUs-taatfau. 

BiDM deCrtditoBeiUeS. Pulo 

tliOu qn«  M ftcbUD   A    éiii|*o«lçàu   â<.>t 

U BftBoe, todu* (>« AbCOMcato* »«s- 
moobdu* Bt' an 147, éo leiraUnwio 
qn« L>a LuB oem u I>. craw n.* iSi. d« 
ja:i.j te lk»l. 

ti   IkcU    b de at.i1 d« '.«OS 

Di-eclor-ffanott. 

iiaiisEymiT.is 

Orathr*. Mxlfa * rtw 

í»rIíClAl.!-Tl 

Lr. V.eira di Mello 
C«aa« tsrto 

Rua, I9U-«ltaL. BB 

♦ 
: 

•* n: 

I 
X 
i 

V% I ill  41 4 

■••MMCla 

Bu ao Joiqcla, 20 
TKLKFU.NE,   [.40 

aaáa K«4|r->- h^üm áa Uu« 
W«to   Aa    Baau   Ipftifesia. 
Ml. «tti«* «•   «rma* a« aa 

lt&  ■•. pm   «vul 
oevfiaaad* au* U^t 

. aiu i ai** 
Efrtir* dia 
tetta oapi- 

kvstc Hld« 
«xieriafta a« 
r«*a pnja- 

•mm AwMMtaaçftaa, tfvvviAa da- 
é»T m II »«. Aa frrota ^r 4t apa- 
m«a Aa raoda, «sAa dl awsauaida uca 
yaia—a aaaa. • qaa putaaaa a Muaoi 
■atri, flaAKdo a quadra p*r l«aa a»* 
17.744 ««CiiM <iaa4U«Aua. Kstc laiiiMval 
Vftl P«U —gitMAa T«K 4 pr*ç», p*r )â* 
tdt «aaaaUttA* IAAO^AUC aa piia«dr«   |k»> 
to O* MA aTBll»«A«.   íB* r d« t StSAbM, 
fUa ndacUa a d-Tylltto. !'■» q«*dra 

■ituA*    BUU d* «L-iaa <• 
oaa trasta yan fafttra niM pr*- 

JMtaáaa. ■«■ Baaaot. a* ■)•««» k«^ra a 
Üalüoto. aeAiad* lc« Ba. d« !'pB'r 
9«r ac«4l axtaaala da taada, t a 14 4«c 
ttf— ^Ubdntes. «raUada ^r . . . . 
4:MA«««* a tttAaslda eaaa «v.tUcU 
pai* mtff^w Aaalarado a 8 iitioau. 
Ca* t«4<r» 4« t«rr«no, «'u 4 ftíaaeda 
BaAca. b^nra 4« B«M R«ua, divtr:af4 
4a BaaU Ipk\|;«alA, daata aapiUl c«r- 
«ada Aa «rama apanai K* ff«cte, «.e 

Itl ou. da   trasta pat e^aBl i?. 
Aa    f«ad«.   a« ittiS aii- q?»- 

eofB peaava    i(Bü;a4»     letdo  ema a*l* 

^Binoa, Taranda,  i l.'rBc par*  a irdk- 
rta c drp«ndaDc:Bs   av«l.B£B   por 
l*««tAi-ov, ijaa «"111   o   Rb>iirr'eti^o úc  ; 
zt por oant" faa B d:ta aTBl.*<;4v rida 

' C:da   a   •:4A&A«'J« , 
' aaa a 4». ocn I 11 mi de freotr, 

p«nB a JBBcltt, treúo r«iB. «ic vf, TB- 

T%r^9,  acrclrbft t  <!eprol*DCÍa , 
CftB* D.  «:, « m s a.i   ca frccfe aoin 

dBBB   pOltJt»     BBLB        BIOCTB     VBTBBdB    «U 
■Icba a da;^n<«t;cÍB 

CiMB D 4'>, aon 8 8)« C'J 4Íd freti*^ 
poita c ;»nfiii, c'>m aala. BU^-VB, VA- 

raelB   ooBioba a dri>cnârn?iB . 
CBBB    r     it.    oom    8    mt.   '*    ^* 

trBctf,    #o*    daaa    yorx^t.     »a'.B.    *1* 
BBTB     TBrra^B,    M-ccha   c    de;>*nifn 
•>«   u»dBa B»u» t ckaaa (ii ' lordo ra*B 
o tatTeaa   aoDt'pn<j   (^vc  tem l ma.  7 > 
de  fiTBte a> s   44 m»   de fB&ita   t»r::c 
aa aentr* d«Ue« troa casiobaf. ^fadu d* 

I 4   na    t '   de   Ur^.»    ea'»    oma.    Ci'C> 
I ''aafBBíiB tfo Uílo wjiiriío   c m ''»iloa 
I I..iiar'«.  da IB^O    dinitu   c< m    Ati'-<'rio 
• >^:riij f   u fncdoa com t*-ien>' «l) ^r. 
ABbB.B   Tníü   *.V«I;B1U j-er le w »ooo, 

I «ar, a*B o BOBtiman^o de t^ ^\'-i fc* ic- 
oar.do B   : li. 4U. 8   i-   , 

••■f:iULmda    aafi  ttaa íca^ pta- |      ' *»B B   CU   coa  4  mr. d« trcotc c !•'- 
, aaa   Bomaa, BIBUBAB par ,     . i a*, de fatili>. CI^IQ  PSIB   d' u<    'intriop 

4e744t«.    redatfda a « t2«8T(0.   e  »«. ' varncAs     •( E:rb» 

c ABAS \ 
(l4    av. 
ua    (•> 
rua dr 

AaaiKcaturaa : 

tABETA«.-V.n 
^•   r    aaai^naturia 

-. h<iit«. i<i A. 
aS".XKJ per tt.rz 

UBíCI qie rende sones 
40 »0' 10   O 

4:U'OIOt« 
I 104*01 O 

l.OOltOOO 
Pot Hi.l'J 

Cr4nd4 1.0Ur a da tio Piulo 

Aa   Urt ligru da Urd( 

Vaadaa 

JJoln<(i'i .V'//<« â" C((i- 

!«♦«• 

i pUUAA. «aiaici 4a ji*- 
ali* a pcMa 4a 

, ■lM(»-*ort.ca4*a- 

'   • faraa«l4a, 4«iitaa a rir.» 
V    «ãtaa 44 oan    ctnarattaa 

>   «wo     plaUsa.   aasialw, 
(laatfM    pora*iii raailasa.   aalla-     X 

D a Cítorrto. fx     # 
d«-tea aa« a    # 

44r,    lra6.tt.ca ca- 
natlAo* • pr*-/* nn4ÍOi«.    T 

,   SaMMta a raalCnda   L»-   ^ 

Ouce q«i niíe itrtfi 

4«««**(* 
11 

I o;fia»! 
PM 44000 

tttík» UUri* «4   U* P4I«4 

A'4 Ur4  h«n4 d* uHt 

DoUraes ^'unes L Cia. 

,   <4«ra  «4 tá» ieU. B. • • 

Utiet qie rroíe sfrtes 
4*.««0»0.» 

4" 001.00 
t Otl»0«« 

i k'k'^4vvú 
Pac «40 O 

Cn 4« Latarla tfa Fia F4al9 

A'4 Ut*   liorai da tarde 
r44e4ai 

Itiilii aes yniKS & C(í/. 

Banco Internacional 

.Nuuirro 4Vi)lao .    IJOWJ 

KKKKK 'E>K "m* l>o* aic» 
tr  .< if.   porwt^ut z., I'ar4 
iriar riii CAA« doa p»trú<.<. 
Tratí-ít   ua TravciíA d* 

Ai"-inUèa u. 11. 
O 

^^ BEí'ISA-SE de um» menina 
f dr iLi 4 j:-J annoíptra B^T- 

Tiç4)t It-ví-a. Uihjfir-tr ú ru4 
IJPüíTü!   < aruriru, 57. 

r» 
n «M «kfra* M aacboc^MUtu da u- 
áva, BABACI (Bp«dur • praawiic fd •»!, 
^M aect BflSxBÚo t v«bU«aAa aa f' fiaa 
ém lai. a. PBola. a da Abril d« i»o'i. 
EK, KarbarU Fr»^oii«« AB OllTfirfc, «•- 
•rawita JarMuentBdy. • aaorcTi. Ka, 
Ctiiaaaa   Oaau.   A« 'jiivebB, caarlrte   a 

/•«<  MmriM BcurrBiiZ. 

iU« JmwifrmnUt, tiê   ^*    ■ 
3. :í e   '>  . 

fu. Hj, >: 
'•uri«>   ft«.   49. 

t,<ío 

TMm A**Xo^a rsê. 
LérM n.  '4é 
79 c "li : ruti (iof /C 
tó, 47, 4y. üÀ. *J1 • *J'A 

te refmm M. 4é   4^. 

n^tmftíd^s « Maiifffdm Mtjv 

9ue ()i4BM m** €    0   Bonr^    ic 

O 41. JoaA lUrlB Baarron!,   Jau de d^ 
iviia d» 2 • vara    Aeau    a»p.tftl    da 
Ma Pasta. 
Faço a«t>4r a*a ijaa * prececta aditAl 

viravÁ, ca-MQ aobbaaimenta Irtcrchsa/. 
«ima ua dU li du cairasite nes d« 
Abril d« cwrraDta aana, 4 ana bura da 
tarde, BB pvrta Aa aAifloiu da Fórum, 
4 raa A« (^martal n, zi. o por^airu do* 
asdlt«n«a, Joio Kenaua d« 'Hiwtu» 
4BaB4. •« qme« BOBI ?«£«• flser, traiã 
a put»ll4* pirg&a de pr»v«, venda e *i- 
cfliM*afte, a .<!■<« Mala dtr • tntíoi 
laaaa alíaie««r, aaiaa da revpaatívB BTB- 

liagio, a4MB a radacffta da lei, a» eaMat, 
jrtadiaa a ra^peatíva» lerieaoa BltaadOB 
aa ((«fi^Bazia de flaata l^bígeDiB, du^ra 
«apUat de Uu Faala, e 'jB»ira IUUB Oe 
«anaaiM, «iu» aa trcraeada d* Brax 
■Aaata «idaAa a aaaBxoB adeante' d«»' 
■iriptM, pOBk*r*daii a Klinfredu Mever 
« BUB nalber, A. Mlvlra tia (Viava i.iav'.- 
MS Mvfer, na exeeocÃA l'ypr>taacBrlB 
Q«a Ibca laeve o }íBBCO da ha-t I^BaUj. 
eío)aa Baveia *ia om Beirviotea f.'n%a 
r,mSM A run d^ê Itnrfuifraiiieii n$. 7'J 
€ fft, r^m traa fOKat. i««4o (le frer^e 
•Ha aetra* a «t, a da faadaa IS aie- 
t/aa, «0ia 4 eompailAfa^etoe • 1 depeo- 
4aa«la, aQalcoataado 4 CB'tB«rdB t-om 
Caaoalla 9*syiaBl, a 4 direita eom 
Aa^alo '"aattaai, avaliada por S out8, 
<]M, «<MB a Bbatt—cto A* 2» par eeut», 
ílaa a dita   avalia^    ladaxida    a. .... 

TVM ''««O* íí rum i«/í«ía.—CBBB B. 

1, eoiD 18 1(2 naetrua da fianta, CJW 

av pafueao puradàu, tatido 1 i>uit» e l 
JMMlla de eada IBAO, taada da faado, 
«Bi eaiB {'arU, 2 neUoa • 79, « eai aa 
tra 8 Beiro* a 8«, coca «lia »B1B, an 
qaar^ cotUba, Latrina a dapaatfeaala, 
BTBIWU por k &004000 : <iaa, eoa o 
aMAippvto de f« por eaata flea r«Aa- 
dda % Ata vr^JaÓAo   a zea^AAOO. 

Oaaa n. A, e ai • aairca a 80 de 
f(«Bt«, taoAo da fcado, c* niaa parta, 
b aatrea a HO, e en foira 4 metri'a, 
ooB ea^a p^rtA a ana Ja-ualla da eada 
laáo. aem 2 <iaBrti>r, casinha, 4rlB e 
laMiBa a aaia dapandeiio a, avaliada par 
tiOootOOo . qaa, cn» * Bi>BtliBeBtu d« 
M por erau, Aaa a AUa avaJJafAo ra- 
Aostta a s A«a«OAa. 

Oaaa D *> ooa » »a. • 2* da (raa«a 
toado da fti»du. eoi eaa paru, a laa- 
i«oa 4 80: * 8 a 80 (BI ««Ira, afiu oaa 
porta a 1 JanelU do cada Uilo nei» 
d q«art«», iQzA''k». latrina Are», anca e 
Aapeadaacir, aTallBda por s !.«JOtOa«« 
'■■■«■^'>»"* ■'■ ■ IIp<—ppi"^"*'——1 

am qnano em c nti 
i.QB<;&v e deptndecciBa, cofrut.ttiidu do 
i»Bu d.ra.tu rom o emcQtAdü <^u et- 
qaerda aoni JuBqulm Moieira e ftm-loe 
cc.ia Jalio tfirard, BVtltadB p( r 4 u U$(.>0'J 

(i«i C4JIQ I) »t>Btlaieriu d'j 2(.> < ;u f ca 
B dita araliav&o rodczida a 'J 'ií<.' I <J<J. 

t B»B n í-j i: .m 4 ii.e't<ja dt frfctc 
c 40 metxoB ^'C füQddB c-jm Haia dui« 
yaaiUM TaraulB, OMCIOLB. oin (jSBrlu 
eai G'»ntinat(;t'"j e (ífii--r.''v".càj>, r.ur, 
fruDi-sd; á eaqaerda aoic u i.-zr<;u!Bd<', 
4 due-LB ctjtD Jatitiarlo de Xi»;^')!! e 
íen-ii*» »-o*n Juüo (/.raril,     av»;.»dB por 

I 4 «0'j«' M\i, 'jDc, o-.m c abaUmintu de 20 
pur 'iccn.   rtca a dila   Bvaüaçl^o    radu- 

I sida B 3'2i<o8ijou. 

I      ^«>«B  u   44    ouu  8  Oia.   A   de   fre  le C 
! 28  OiB. da tui'lua  C"u;     ajD.a    kt-U      üIT. 

I <4-jatlu, erra   \».ihi.<,%   C-3Ci- L»    e  dtr^^iu 
úw.ala,   t«'n<l'j  i>B  trri tf     ouia     f""B    ' 

,aca ,iai.».ÍA      a\B..a::B    JJ   I     8 V Oi-'/'-'> 
qae.  a'Oi   u a^BMueutu   3v  'í'i i'Ui orvl^, 
lioa a (i:ta   avaUav^g   todi,/. da a  
S 4   rjfOvu. 

'^;»a* II 4t com 4 cdroB 20 de fr(;n- 
te e 26 ms. da futia'» <: uj n;.-iA B«1B, 

ctD <juB't'>, n-fiB rartada, c £ aba e 
drpeüdrnclMi tetido Rk f rtiti< riti.n p^iUk 
e uma janclla avaliada yr 3 ' ' '.OUOO. 
que, C'.>CD o ■t'a*jnieoto de 2i> vr cco- 
iu I ^« a dita BVBlÍB<;iu ícaziua a 
2 4f",'»''(.'j. 

f afB n. 4^ com 8 íca í-O df (rime 
fl Z( ma. de landui. «'lu erra k^la 
um qoarlA, ama varanda, c- 7.1tibn e du 
paodeDoia, tendo oa ireote oiua i< rt* * 
QDia Jat.elta, avaliada p<jr 8 '''>'('>< M 

«]Be, *:i>ai u aiiatimetit'] de 20 i-ur cen- 
te, f.«t B dita avalJavAu r':dux.da a 
t 41«8000. 

('BBB II. E.1 curo 4 Dia -■ < de frei n; 
e 1 b mu. e r^t/ di; fuidus, <:'m «UIH at- 
a&va. Varanda, ar/, i.ba a tioi'endeii'-.aB 
Lcada DB freni« uma ;>Niia r daak ja- 
itetlBB,    avalia.dB    por    3 'J' i.tooi',   'jiic. 
com u at^atinieoLu de 20 por crtit^. ftr.a 
B dii« avali»vA'i redszdft    A ',; HO^^MJ 

C/oalr'^ i(>(e» de l«ritriioa n<>a <k(ii- 
poB da M acB. fregatr-ia do liraz. dra- 
la CBfiital , doía lolav de terreio i< b '< 
84 e 1*9, naa eimpoii da llo^'ea. CODU- 

oBJ.dn aa nurt*?, oom ca Ictei )j:< e t't. 
a Baeate BVID B rua Ooee. 4 aadueata 
ooDi a ra« n 3 a a nordeaie CJID A ma 
iJcx, foni IV ayg, — 8H 'iitlfoi. quadr»- 
doa, que a 8i-o rél» '^ada meuo 'laa- 
drado, roaioiB '^ IS88tid4. que oum'o 
abatimasto de 2'J jiof cento, floa a dita 
aVâlUvAu  rcdoxida a  4 79'.i8ÍSv. 

Ixiia lut^a de terienue ao>j na. hd e 
91, noM oc«po« da Moó>;«, ' na raa 'irca, 
am>>oi abiD freota paia B d:ia ruH. coiu 
SCO tiiB- cada om dO fronte i'"r e4 loa 
de fotidoe, atjDrioando BIL^IB p«lf B fon- 
é^m coB aa lutaa d* na. »f e ^a « pcloa 
ladüa com aa roBi I^fr a Ocze, oom 
16 600 matroa quadrados oa dois lulea, 
qoe, a 800 rA a cada metou, aomma 
ft 0408000, que, com n abatimento de 
20 pgr eeatn, fica B olta avaiiagio rc- 
ducida a   i iy%'^M  oo 

K CBBB i.Ao Bpparc<;% larn^o lopfrJor 
a aTclia';4a aealui ri>.dii/,:da, lràj> r^aca 
tarnu a le;lAo e re^to arremaudoa p<ir 
qccui otAii fjer a aJBi<>r laoyo < ffem- 
ca' 

K para qaa ebrt^a ao cocheomosUj 
do tcdaa OR intarfBaadoa, taBedei lavrar 
a preaaate que eerA publlrado pela im- 
pfaaaa a afixado nu \fiç.»i du 'Htylo. 
í>ada e paesadu neaia eapit») do Kitai^o 
de H Paai». ««-a i de aljnl c'e Iboj— 
iCa, Rodot['iio MaiLhadu. eMr;vft'.v, u «UIJ- 

I 
P 
I 

RK'"1SA Í^JC d*í «IO» l>o»co- 
ZiLhfira   LrakiUira.   hun .^. 
Joaquim u. 7. 

^-^ nKrih^A f-i:    de    uu,a    b^a 
B   criada pf-rapaj^fui d*-< ria ti- 

■ aa  »r  outrun  prfjutiiOH htr 
içoi.     hua S. .lufcquim. 7. 

Sn lutaria 
A rnflhor iijrua <i<-  mesa. 
Vfii'le-»e   «?m   loilus    a" 

cniil. ilari s, cists de   mo- 
'iLadob, holeia   e rrstauran 
;t''s.    

Uiici qie nnde sortes 
10 'lllOOU 

4.0001000 
1.0 c»'.oo 

1;(' 04300 
Vvt tf 00 

C.ande Lot»la da tio Paulo 

A'a trct huraa   d4 t&rde 

Vculem 

l)(jííin( • yunis  k  Cia. 

Santoa  Dumont 
Vinho do porlo Miofiior. 
V-nde BC om ILHIüS ;«<( 

conr<:ita Í4B, cavas <le me- 
1 liados e I■^;^laurantos. 

Diici fie reode torttt 
<S:0«0|«rO 

4 o   0*0^4 
t!eo««oco 

10 04 «> 
PM 4*I'40 

Graad* totarl. i» >(o Piulo 

A'4 Ut» \itn» it  U dr 

Dolivar.S .Ví(/(í'j   Sc Cm 

Steitüit iNurii- {4fili!2(i?:í'(iC}í?í 
dl   Ma. Ml Diaa 

Culoa     4a 

Nicu'Lo Ifat4- 

«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

AITNUFCIOS 

mw& m Km 
ÂO  yoiO-RuB d-. OaaomatroD. 4« 

propriedade   da   Uat^^ol  Sal 

BKiJA FLOR - (>iiüiíB t%M^ Üodf.y 
ma Hetuiiiar'.!^, 6t, própria 
d.-.d< da HBIKA<íU <L 01B. 

JCeat>.t duav i»br'.cBB Oboontra-ae aem- 
,r? X ar^cdu t.T ;m«tiu> de fumija em 
Mhi c<«s tAbr^Mi pBtent, HBDIIíB. K>OO. 

H#jn ;.nj(^'.o, Hanta Crai, Prl»'jeUa a He- 
jfurf!» ^air-ci ^-.u corda dedJverBaa ftaicaa 
* pMKedrrclBi 11 'ila^lva o açperíoi 
(ic^auo ■ h-itC. « o popnJar fnutw <Ca- 
[K ral I/tlícl«/»<^'» «'ü paootoe ; c^.Karrfja 
de dl*, erwaa r.^BrcaB a qualidadea teitoa 
B ca^ileho a eacolbMua íu;>j'.*b a o^altt»! 
(,n»fnr iir\':--f r"'r\#"n»nt«» a f>«f# ramo 
4a r.«j;'>C)i'. K vedo aa ven-ie I-or j.ra- 
;tti re'ttJC.rtot. t; freKiei qne ^•i^i.Kr.mi 
•lesta» ar*'r^'' qaelra ler a ü'JD'!A'^* de 
pruca/u ektAf cae^ que a viwU d«u 
üjtfrrti.f,Aa que rwtar aa ouDve'.'<ar<. da 
ver<lB'Ae. 

Tau i.>eia tem. de aübia. de Bfrv oao 
ajacbjiiku:;f.>a o"oii>latoa paia a m<jntB- 
getu ca Qtna bfjB laònua da faoioa qtie 
aa ven'lem a r^jrbeíru ou arr troca da 
mt aadorlaa ua CMB batia capital. 

Oa proprielBTloB, 

Afaitue/ iijJig(.ái òctça 

1 • 

DR    a.   FtJiHDo 

CM.NICA    MKlíICA 

Coiiiiltorio 

Dixaetvr-;.tT«iúcu*.* 
d4 Tulado. 

DiraoUjr-aaeralano.    di. 
Campua. 

Diraeutr^exenu    cap. 
raaAo. 

DilóeWr-sarerta    Maibma lUaaondlBO 
COBtaa (4rr4ntaa    Dcpoaltoa —Ad4«B- 

Um^stoi aobra titulo* 

Cheque4   r  eaqrf'»   fobre   qualquer 
praça  da f^uropa 

TaUa para todaa a. ac«Dciaa da   oorralo 
da iuua 

Sayiêes   t<le'j*oj inrot de gualyu^ 

COaPll    E     VENOA    DE     MOEDáI 

PASSlURNá MARíTIMAS 

Coars de français 
iili pritiu da lii^Bi 

friDcezi 
Atai«-*4 i Alamadadia Uamtúa a (. 

aata aala. aub a d\ia<v^o ^a n^la Ki- 
Baatisa Bvbvrt da L*i>(jcr}'ra ^n* i-C-a 
ao alaaaca da» .«iibi.ta» a lUDcioba* a 
opponatiidada duo a^.^.frfr Ç'.a.am aaa- 
aa lir.(iia ncd.kcta n.i.<l.ca Trizianai«c4<'. 
PnafcU.tia raa ar^ntil.*. <;n»r*ai a aca* 
laa frirar. de i 4« s bvttt da urda. 

Vinho do l'orto fupiTÍor 
Saatos   Dumont 

Acabri de (•liív'-.r '-t:i no- 
va maici de vinlio du Tor- 
to superior. 

Dcposit j . Kua do Rosá- 
rio, 1ü, sobrado. 

DO llil. 1.1. 
DE NEW-YORK 

PrlrtJejiidi BOI paies eilrugeiros • M EepttbUci 
dei EsUilos Unidos do BnsQ 

CUt B»uri4 de infu 4pp*relho é pirwitld* j«r oa 
BanoTMÍIu-in de r.,mmuui coui u «aaim cli.i04a*4 t». 
ler.u elertrie*4 que por 4bJ 4» frndem. 

Cura todaa as fnofeBtia.* nervosa». RliPuma- 
tismo, dyspPDíia, rnolextiaa dos n'iB, do tiga-lo 
e moléstias (ias stiihoma, etc, etc. 

i ilectrlcldide é o remédio di lilareu 

XA SATl'K£7.A., oi   quara  *rr.io4-4o   mTiadoi   p»tultv 
' mfnM 4 vo4t« rf*iden'-Í4, tfia » mrnor ilfiuora. 

Rua Gonçalves Dus n. 55 
R,lo de 4Je.noiro 

f, 

Pat 7 \orat dn m inM á» S horat da tard» — DcmtH' 

■ Ijuenos-.lires - .MoÉvidío - Sanliago (lliile) 
o Cinturão é r<;tneltirla registado,   porte «ra- 

üs, para rjualquer parle «Ia   Republica. 

I CARVALHOi 

<. i'.\\:u) 
145 C 

REI    DO   8ABAO 

liptdti Gml: Su Episeopil 1.1 

José de Carvalho 

ünlci qie Tcide iortes 
10 o«o|. 00 

1 oof»'" o 
IO' o» o» 

1 ■ 1'1|UOO 

Pur e» o» 
«'•■dr Lotaria d* tio Paulo 

f.'.;.'..."tlo     l*'\t 

A'a iríi   l."r»« da tardi- 

Ta<4ua 

J)olir<ics .\unes H Cm. 

UniCB qie Teode sortes 
10 o^olooo 

«.'.OOHOO 
|:OUOIuO'J 

I 000*004 
Por «»i'üO 

Cr4iid4 Lotaria  do Slo I-4ulo 

A'a   lrr« liora» d» tarde 

Vcnicuj 

\ii,ir!' H' Cia. l)iil rars 

Importante esps^ !0 
"♦  

MA(;.NII-1G0 

Jotas 

ApijH riiiri 
(';ir.'djvL;i -to 

A' \.'n.!.. 
dioj.'aiias   i' 

Salutaris 
latnral (Ia r.ú 

Sul. 
clll     tod.lS   CS 

j)!i:)rniafia«. 

«♦ 

.  Barto lupa.'.nln(a,   I 

TiLurauia, li 

'Jontuítf\t  da$   '4 i* i 

Salutaris 
Af-Mia rníij' i.)l 

':jr;ili'. b:i do Su 
i \h- KllO '. ii:i 

ii;dural  d 

■    R  su 
rio 1'.'. sobi;idci 

üoict que rende sortes 
4".O;J;J8O'.O 

4 t ü 81-0" 
2.'jOt8oO" 

J  o   oi 01.0 
por  f.»0   O 

Grande b teria de  (Ao Tauo 

/ M tn-tí horas   da tarde 

Vendem 

Relógios 

PAUL LEVYÍCIA7 
♦»- -«♦ 

I_ieil3.o 
i>r. 

esplendidos e bem acabados moveis 
cio j niz 

(. ia. 

dOTO iiímm n mmiu mm 

PUlMONAL 
Koraiula   do dr.  MENJ.)E.S TAVAHEH 

Approrado p«l4 ülractoria 0*r4l d4  S*ád4 Publica 

Prodigioso   madloamonto unioa •   «xou- 
itivamonto   vogota 

TAHBEH CDRA 
AKTHMA, 

BllONOHlTIB, 

*   âi,ir.alfl   afr.O';^«a 
raplratorlaa. 

Loam-so oa henroaoa attoatadoa pabli- 
oatfoa nasta feha 

VENOESE El TOUS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

hZVOHlTÁlLlOti 

Baruel & Cía.-S. Paulo 

Uolca que rtode sortes 
ic oooliou 

i ' l' t> li» 
> l'. CIOU' 

1.CIIO|U'.0 
Por  Clooo 

Grande Loieria da tio Paulo 
/.■'/■•r.,í,    hijc 

A a tr''» i 'jra»   da   t4rdp 

Vfrdcm 

J)oliru<-< .\'iiii'> & Cia 

Dentista 
o elmrcllu-deiüria Annlbal Tltral 

Qora qealqDfir dente ;'or maJa doHdo qaa 
tt^tt. em 84 borar O<JLU QUH prooaaao de 
•BB Invfnçio 'iMara a ar al^aiRa, a oaao 
artificial, a aamalte, a graiiito on laaaBB, 
por «AOOO. Obterá » ouro por 1O8O00 a 
864000. 

Raataora demtai a ooro por mala dlt- 
ncl qae arja por 848000 a iOAOOO, (nAo 
•laprefiandü u proreaao braao d'j mar' 
■%kW} Litrpa ua rlenteB a oa torna ai 
voa por 68000 a 808' oo. Kxtral dantaa 
iam dOr p"r fi8ooo. f^olluca dantAdnraa 
com oa ac-iTi cb-|'ni, daniea a plvfjt, 
eorOai d» "iaro « iiiüni«lra\>6ea do brl- 
ibantaa. Tiaeu daa Uiulaatlaa da bocoa 
c oorrl)^ aa ai>oma]lu âactariaa. Todoe 
ji tr»bBlb«>e a&o ^araiiUdua por moitoa 
•onoi a pratlcadiMí aeia a iiiinUna d6r, 
'uaerr.o naa t>etieoba mala oerruiBa, no 
coiuinltor^o cai^rlcirioaBiuacte Inat «Dadu, 
oom todar a* ouodlçCee bj-f^r-lcaa • 
oom apparetit ,• f<oa tuaia modarnoa, ob- 
aarvaado a rlfror"aB aiiU-aepaia, acnao- 
ibada pcloa tiieib''df»« oa mala eooanm» 
madoa da clrBrKla dentaria. 

OooBOltai e ot»era';4«a dac f boraa 4« 
4 da tarda. 

Rua de f^. HentOi 31 
-SOHjíADU 

Santos 
Vlnij'     •     ' 
Depo 

rio, VJ, 

00 

sol 

Dumont 
O' Io   >ÍIJpí'i'Íf J'. 

Hua do KoHtt- 
jflo. 

Rua de São Bento, 73 -- Largo do Rosário 

Paul Levy & Cia 
c mrniíiiicam á sua nuiniíros-i Id^ruezia (jiie 
tlall^!.'l irarn ;i MM M-piiL;id.i CIIM" <in 
.louM da lua 1.") de .V.vcijihro ii. 'i'i pjra 
a T iiii d»; M. I5<-tito n."?'.'* i'. Ii< • JJTO 
do l?«>wiir o íif   ti^.i Casii .M;illii s). 

No Fcu I ovo (.'Sl;djf.'l(í(;iinc'iitu (l'ni'Vi.'v(imo) 
'■spontrn ci.iil tuiai a inort-ci' a cond n;t 
)i( nrosa da f^ua clicntcl i, 'juc rnüonliJiH. 
cousl^jiitcrnciil'.' aii;,'in' iilad'i, iitii c-iiiiiKlo 
tortiriifiito do >\w. tia di; iii;ds fiim L;OSI.O (,'ixi 
tudo 0')U(' ('OtlCITIl*' o fcu   ^..clKTod''llC^IO''!'), 
Oümofijam jiiiiiM l»rilí<!i ril <•>-, |Kí- 

rolnw «í pidraH raniM IM-IO .fio-, 
l>r<>iiv;«!M »í «>l)j<!«;t<»M <1«' nfte 
H«irv;<;<-H <!•* i>»-iitix paru jn'-z;i, 
cJiA toiUet»*, <3l,u., «^t .. :di in de; 
uixia prolnsa collcf;;"! i dr ;u'li;ji'S d.is pi-i- 
rnciras labiicas cun.! (''us rui ouro. [irala e 
líiflacs lin f. 

TIIATA.MIO-M: nf.MA .MIUA.M'. 
]<,^l'il.\.   (•   por lerem   nd 
exiiosao li:ivida   as   arinai/V^s li 
(■oiiiincrci.il. a l.dt i de lii^.':ii' [nr;! 
a (.■(jliilllij'l:ivao dar,   iiiiiuiiiiTa- 
iovoii   l'Ari.  Li:\ v & CIA,   a olli 
M?uH   a^l'^;os  po-'  pitcos 
baix< s, <|ui' i!i'Bali.-oii i 

(^liainani ashiiii a alliMiya') das i.-xin.as. 
laiiMÜas, (MU pailiciilar, <■ do piiblo-o. cm 
l^ora , para o <TIí^C|O raro 'jun K^í Iheu . pre- 
Hi-iil i dl' olilciem o« mais )i'iOS otjj'.<los pelos 
uiais reduzidos prei;./!'. 

PAUL   LEVY   &   CIA. 
HIlDEiViO Brm 7:;--UliM» DO H!'MI{lü 

( A.NTI»;A   CA^A   MAIIIIAH ) 

noir», 7i8 
1 ' auvor 

Herz 
llrscali 

d«i   vitili    M<;o.    <;« dro.    «•uiíolln, 
<;lr«'" •• iiTiHtrioO' H- 

Opliino p'ano. ir,(.'io :u-niari".  c i.\;> di- cb 
e '.i cordas obluiu is do couhct- 

Henry 
liclla   piiilura   a   óleo.    n   < 

laudoso pinlnr iiauli«la  /*.lin«-i<l ' 
iiiariiilia, oídicti.u do lii^liin.l > piiiU'r 

Riro H'io;.io roíii llii'ririoiii<nro locíjr/jovel Ci 
de cry.std, .irlittico o v.;li"SO tiniciro de clcct- 
nito i.' raro parxic qua'l o-, ci lu riic-usta',n('s 
perda  c niarlliii s lnf ma ■< i^a. 

Ojilloio ('^Il(dll0 i!i' rr\ ^la 

: I i|(i .Modcl<i». do 
» tlUÍ   >r-,    Iji.IlilU 

Parre*ra». 
'tii I cdotna 
o-plalc bo- 
de rn.-idre- 

pe •,ir.    a li 
fi-. um 

■/ >.  a 

jiues 1 

0 1; uma ef^pad: 

(' .reel- 
I. iji-ande-í 1,'ip<'li'S. 
:'    1- .    uma   l.ii;a 
chirar •.    '.nia I jiiij aiiiia dou- 
(jue prrlriiM j  á aiili^a casa 

;\  TK.MPO- 
-Iniid <f pela 
\i-  sua   <• sa 

iivciilcnU' 
mercadiiri:iH 
•ri'r'en iii   o^ 

e ■ceiiciciiaUrUTite 
jijalfpifír íViiicoi rericia. 

^iiii   a   alleiiya')   das 
jjarliciilar,   f   do piibli' 

V.irias 
laii . de >■ 
raila a \"\ 

illl|jei lal. 
Hjc I  poncljcir.a df  electro-fil  te. 
Peii.^ilas iiiaf.-iiiuas   «'e pi' ■■ inau para co^tu'.-!,  cvaclo 

nlo^íio de    pi'ecie.  (inns c. y^Ln"^.   "i'lmi  s  poir<'llana«, 
llllOS  (' H   perioirs llirliies.   JJi-.uidc   V   MrdiUe   de  va>-dli.i- 
me para coii.lia e muit"S oulro   r ji-ec-us perlenctiles 

M)   ESI'()LIO   J>A    ri.N.\l>A 

D   OTaria d --   Silva 
(I !.r';ii-iii';n!ii 

Furtado de Mendonça 
Com ?i]cD(i.i 

I)i vid iiiiflit'' 
do   releridi» i-^p' 
preço   obt do 

Sâbbado 

(■ exr [ilcri" ii rua ir '■cmlâ Ihnm. ti .1 
ul<iri/;id ■   pel 1   iii^loiclo   inveiilai i.aiile 

liij v(.';;(.orá em ptblicj   leilão ao maior 

12 
MKIA 

Rua Marcclid Deodoii', n. 
Á^ JI   1: MKIA   11'lrtAH 

Sabbado 
6 (sobrado) 

It. p'tt.'eII\nBa, 
di»do.*  íni do- 

'l\>doa oa cnnf.ntavcli' ni vcif, ..j-iirao p;ario. « iv^rfta c* ut 
cryíl^oa (mca tuetac-, batrria f n.-MiaiJioa üti coB^iha que aeiAu 
talbK'.u AUiiUT.olu 1)0 dia do Itllà''. 

Furtado de Mendonça 
Lolloet«"o 

Única 

Pedras finas 

que   vende 

Objecios de prata 

sortes 

Secoãe cowfcial 
A   Oaaara   ■7a4i**l  doa  nomrmm 

•Cna boates •■ aagjirtetaa «4»ur4ea: 
«o 4|a     4 Tiau 

Laadiaa .... 
rarto  
Haaikw(4   .    .    . 
ItaVa  
PaaM«al .... 
l«r*.T«>k   .   .   . 

««M»aaa; 
Oialu kaaqaafeoa. 

.    aala* aaaoi* 
Pa»«< pMUe4l4>   . 

'1 lo.si 
HVl 

11   1|4 
II   II* 

alv 
1<>0« 
• OI 
l«.-. 

ama 

11 11,14 
11 16:ia 

— 114404 

AN  UMTM 
4 a 4naurir.laiteM b, <riea c*c#idaa 4 

4<iia4ta  Ml 44lia  4a nu^  4* <lMa- 

II >f|ll 
It liill 

II   ;« 
II i» 1* 

lia acQ^f da ')4B)paijbla Il4>- 
içyaaa    («p.  dia «)      .    .    lICIOüO 

I ü  i,.cv^ca da f>>ai^ai:ola 1'att' 
ll.oa 2I0I000 

16 aeç^aa d* Corapanliia í'*a- 
!'«'* it »"/0 

lao latraa .Io   Baoeo   ^% Cr*. 
411a B«al « •!       (|«. 1,0 

ültlfflu oITertis 
F u * u o »  I' u n 1.1'; o s 

V«ad*-   Unnpra. 
4<>r«a       4«r«a 

••o*«o» 
tWtOlt)  •OOIO'>0 

Apolieaa 4o Kat*4o. . 
ApoU^aa KU%M9 da 4 *i. 
Ap«i:caa Karaaa 6 *(« 

afBpraatino 4* 1444,      «. _ 

L4CTKA» Ití CAMADA DA CAMTAt 

P/j3»«lro 4upreatlma. 
<4«m4a _ 
Tarcatr* •                            4t4««o 
i^tutfta •        . -               
uvtet* •        , _ 
■nt* •       , —          _ 

1* • M a4rt*   .    ,        _ _ 
r4aa> éê, (,a •4(1« .    .    7 -$•«« 
JiaUaa 4*  ';'*aara d* 

Daata*       - 7:40'J4    704444 

MAMOO* 

Oa«aaat<i*4 ladaairla 
(par* l.a 4U) ,    . I40H*« *1«KM 

I.*ai»<«l4a   .... - 
X. Paato .... 
lali* 44 «. PaaW. 
(Mi*   44   •.   <>wl«* 

.... t*(<*V4« 
tum l» «i., — 
K. CartaCr* 

l>»«««t 

141M44 *7l''.4a 
ÍSI*0« 

ítm • Im, 
oomntmuB 

—      UMa« 

Braiçatitlaa   .... 
H>-f^*aupoUa.    .    .    , 
Aataretlaa    .... 
(UapaliuV  
Ztatlbaaaa  
Mae-Hardy   .... 
SonMaban* * Ytdaa*. 
H*cbaq|«*  
L.ap*.<m  
M''Ia'/raoMiitirt da firo* 

laa, yna 4O400'J te*- 
llxa/íiia  

PlüKK^Uif    .    ,    ,    , 
üntio BportlT* 
lf'>gy*n*  
l44aB a 10 dlaa.   .    , 
tlaa *( 44 «1, .   .    . 
[4401 4f>ai 44 *i« eoa 

Ural'.-) i laUcrall- 
fa^ln  

Zdaa IJK. (O 41*4 p*- 
ra o prlnalro 41* 
4*  Iraii*t4r4aal*.    . 

I4*a, lat. r*OTa 
aio).   .   .   . 

I4*B aaa dlralhi 4 Ia. 
lacraiicagla 

1UOIO"0 itluoo 
104000 

— 124000 
tlOiOOO l"04000 

I M0«0 

1U4000 
— koiooo 

flTIOOO IIOIOOO 

ti*o*« itiooo 

zt;*»*o itil&oo 

ti''*0««  1104400 
»*«**0     r44M>4 idaai ana t* 'i» , 

144a 4 14 .11** . , 
144a lat. lio 4la>t . 
& 4a P. Ararft^aaa*, 
l*4aaulal 44 «. ^aaio 

uent» Htix/jaKmiÁM 

—     tM440* 
1»44<>4*    414144 

• 1-  
44a. U*. t a^ .    . 
I4aa, Maaa 4 •(.  114 
*>»>  

daa, >4aa 
• Ia   <a   •«  mm 
vaat.  4*aa. 1   ,   , 

l4M4 0aM4 U m» 

4*«««a 
»tis 4 

i4«4t*    tUfiO 

l»*''*4    tt«**4 

4I4H4    S74444 

üt ruii iUiinj Cfisp^ij 

va4[;6aa , daaaarracadoc ao arnia*acD, 
:>'i; tfaaoarraüadria im palao, 17, fot- 
aaeidoa ao e4«a, 270 aarrafadoa DU 

oiM, III, Ileadaa »« eiaa, (vaclriaj si 
t dl*po*l«ta d(i 'tm, t»ftA» d* 4 k« 
ra* d* t«rd«  70 

BotrarftiD 11 l'i't aa«a*« d* 4*t4. 
l4rr* ; Correram 60 TlafaBa. ca- 

pfaawtando itiu  raâdoaloa, 
Mra* ;. Oarr«Ka.ioa aon vario* goa*. 

roa, 47 Ta^fta* : daa<arr»|.a4fia aoaa T»- 

rloa (a»4r'w. kl 
Fary :—C*íra(*4oa aoa Tarloa gas* 

roa. 114 rafrsaa 4«a*arf*Ka4o* 4o« ra- 
tJ» tuamut. 124 , Ii4aaari4t«<l04 4o« 
rarioa aMi«rla«a, Ia 

Mo Paaio; <.;aria(adM aoa rarioa 
Kaaxnia li raiiCM , daaaMiafadoa aoa. 
varloa ^aur-ua.   &a 

/aidlakr —Kiniafra** i Ooa|Miakia 
KaallaU ll'j «ac»aa: raaabMoa 4. 
r;«apaabl* l'aollaU, II*. 

N Paala Vaauia lufaaa!doa i Ro- 
144 baaa, 10 i Tafi** 44fM(a4o*, l, 
avoraraa vaai<,r, 16. 

Kliataa por I»l4**r   p«r*   Saraaaba, 
o dia lu 4« aac«o, 17 ra(«a*. 

JVfuJus 

A ••klr 4o Pofba 44 Bi* 44 i«aiai 

aaz ut iam, 

11    Malai   Aa<«atpta, a Rraai*a. 
Ia    M.a*   'taavra a llap"l*a 
14    M*«4*I*H   S-^aikaspto* ««a«»laa 
II    W4r«4w*tl*,  ltah*«4*   4   K«aa- 

T«k. 
BaM*. Uakaa, Cbakv 

BaMpar... 
It.*a, Panaaa***. U*k*a 

<:v»..bÈ   íjtk r-.!!....* * t.ivarf«#. 
1*   Bré*«  bakar, tMkaa a  B'..<44aa> 
•4    Arg*a<lM   8a!ll* LMVA C 

9a 4  BaiB^Qff*, 
* 

GRANDE LOTERIA DE l PAULO 
4 0:000S0^0 

EXTRACÇÃO 

Quinta-feira, 10 de abril 
A's 3 horas da tarde 

Calçado inglez " CLARK „ 
o unico que resiste a toda a humldade 

Paulo <i<;v:-rri merecer 
pelos   seifuintes rnoii- 

As Loteriaa de S. 
preferencia do publico, 
vos : 

Pelo escrúpulo e boa fiscalização com 
que .são feita.s a.s sua» exlr;i(>;ões. 

Por serem vendidas exclusivaruento neste 
Estado, 

Por serem »empre em benelicio de estabe- 
lecimentos de caridade e de instru- 
cç&o deste E.slado. 

ror nunoa terem transferido suas exlra. 
cvões, rpie sào Bcropre riali/adais nos dias marc-idos. 

for «t;n;rn as unicaJi loU.Tia» que sempre Infor- 
mem ao publico a quem wai-m '.is prêmios. 

I'«r serem livres de sello adbeslvo, o 
<\Mf. impfirtri em real vantagem para o» compradow;'j. 

O puDÍico nâo dev<; Lunljí.-m winf uiid ir estes acre- 
dlt«i<las e garantidas loterias com -M lede- 
raeg das quaes rarameriU» <-. vendiilo um prêmio neste 
Eotido. 

Os pedidos do Interior devem ser dl- 
rlgldoM a Tll•sourari4^ ao dr. Anxa zo- 
nas ^Into* ov 

E' o rnaia <l»(i[4nlr'. o miiiii r«nforl«r»l e «cononiiro 

arloKet &c 3Lia.^w^ri - Tennis 
('al'^dv adaptado a ent); aport. 

CLARK & COMP. - Raa São Ben^o n. 8 
Theatro  SanfAnna 

Empresa   da   sctrlr    CINIRA    POLÔNIO 
lúttrrlu da   All01J'J|() KAUIA 

roDfisliii le TdeYÍIle e ftmtlii ii Tbeiln Lielnli it Eit de Jueiro 

Hoje Quint^.-ffiira. 10 de abril Hoje 
H.Koad* lapreaartaçii 4o Tasdayllla «a I aeior.   44   llaorie4    naaaoola, 

tra43tr4a 4a A4«li/k't 4a falla : 

A mulher do commissario 
♦♦♦• -«♦» 

S.enaiios novos e apropriados 
MisK-K.N-í>í;f;NK nr. A. OE 

Iffil.a-fáf:!, II— I.' HMr/t lU mn<ln 
I),«!.r>-0r*a4li>a* a*tla4< • ft*« a fa4a«l4a*, 4 1 1,1 *««•• «4 tarda. 

FAHIA 

DOLIVAES NüiNES & CIA. 
ObVCM.     F«l"»«. •«••••' aaawuaa. S'.4ao4 , aadrlraa. 
1 nü-'v'   '1'   6»»«'' ■ «''«•. aauaa f.Iaa, l*oo4,   ««Itrlaa 

' (ual, ia4««. 
' a b IbaiM * Taa4* a* UraaaarU PaaUal*, da* 1« hara* 

.«4*. 4«pv^ a* b aM*n* 4.. IkMlfu. 
a'a a li* tftmm úm walta 

i»9«» i 

i4   I < 



'W 

«ff'^rt'p|j'ry'-'jrii.? ' 

CORREIO PAULISTANO 
mama 

^L4)-€fy 

= Qiiinta-fcirãj 10 dò abril do 1902 
■>■ 'if-ifiiimn nrfl 

(aETiu isrx>-Aui3.1^ 

OS PROPRIETÁRIOS 
(lesta antiga casa d(í cal(;adoH pcsdíjiii ás cxrnas. familias^ honra de 
visitarem o S(MI »"italxílc.ciinonto, onde, oncontrarAo a mais perfeita e 
Cüin[)l(;ta coJlíícçáo do calçadas fabricados sob modelos os mais com- 
modos e (ílegarit(!s. 

Eua Qiiinzo de Novembro, 20.-S. PAULO 
MAwCHAS 

no 
Hitir)ji;i, Cl 1^1* ini- 
Iii/íi"". ílAilliriji, 
i.iíl;'/*»» i,iiti.tn'jii 
%:\\\   .'.1    íío     l.ixl 

, .1 I M t-; i |\\.'^ (j',fn I» li '» 'O Hal»' iiílfl 
i;     i;.;,   líf.fj •.   [ilieiíJi:*  (Jil   lltí/íCf,      rntni- 

, , '.,(i . (li^ííl .u í!y(;l 1.1', lífj.'* r rii- 
t  I I I» « fu^ifid»'!.'.   ili!'<ío !liu fl^MíU- 

I /).  \ v.'\\\"-%. r>.\\*ip\x 'iiii-lll (.fiava 
,       \.   MU;i    (1.   30 'OU    itit»''a'! ,■ riu 

).      í.ir.r,^M.(il     A     Ml»     tircv.iii,    J'|iv"' 
<>/.'(<,  lf|i-'f;    ttr/i,    U!^(J(i;   fl%lX4 fln 
If.".   40<''O.      V':nllHÍI      Jill      \i'\> V..\\X\M 

I)i;i'rmiTAIIIO'í 
/.Vi tK Vtiu'(i : 

• ',í .o irr í'/il»ti'lf( I:K,I'J fíili/fi'!»-!» 
|(' . (I ii/}ii>.Mn «fio I &'i i.vir c>tr-i.ii»' 
ii'. "fjí.i Mi"'.'* (in/(''jM'l" I'''' "(ii/* ;<'Çfi 
f> i.'i roliil'1 rr't!ii''f ii fi.Whit (Jn /<, 
i    :; r ;vr.i»(i'i íKI   klr.nri Ví;nn<l(i'.;i, 

Serralheiro; 
t:-i»   í'-   lítll]><>r Ijifloí .-I, 
»/í> H. !'"ji lll ' |*í'- <•!- 
)-.:i-MI'   «I>/     F>t»»í.5   f  <!!•- 

í!'..H/;i"i|><.í>» «o      <J«'H- 

d' 
<i 

íMii; OS m. Imáim 
ipii)   (Ml &<!h9ifi   (rit  H,    fxiilft  rm    2* tiA 

íj-  vlli''  !""«■ rt    l'j'líft.    JTM   i.f/í'.',i(r 
,\';    (tu    KiH-fKili-,   C.l/i.   (ÍÍl-j.((».rM H   VMlIfJ 

fi' 

CüiRnE    LIQUIDA 

ü; 

í 
(r 

í 

(r 
i 

Cl V 

— DO — 

Dr. Valdós Garcia 
6 o   fortlflrantn   niulH  podtfrono,   rKpIdo   n nconoulco 

«litro   foíloN (IN   t<))ll(!Olt    COIlIlIT.Idoil 

1'" ííxt.ríionliiiiiiiiJiTKütlo lilil: n.i HypliiÜH, 
lio (rKcroplii-lidiTKi, liJHtüiÍHino, fclire.') oru- 
plivíiM, fiiilVinriidadosclironicíiH, lii'i(;rculoHn, 
W\)\(\:\ criivff) () cnlViiviiirlíidcH ;ij,'ii(|;iii, alCo- 
C(;(if!!i (|i) (:',loin;ij;o, ^'arilio-iiilíjiitoH, (ly»pc- 
\n\M\, (Jinhi;t(!;i, t,accliui'ÍM;i, (te. 

O !(;ll  IIKO (;   rCdOIíimcildildo ÍÍB Honlio- 
r.-tfifüiriviqiifcidaí) a(Jo(,'(;tila(;ao o arnrnurnnn- 
l. ',,a'i o áH ciiarivaB paru u MüU doBüiivolvi- 
nioiilo pliynico. 

No:i priiiHíiroH dlafi f|ii(! üO Hucccdctn 
a lima (/pi'rai;au, ó o;;(!ii IIKO dn ^{raridn vari- 
la;',(iin (; Ijciri ar.Mii/i na /rarjucza (jaral, ane- 
mia, chloni-ancmia c a<iii convaknccnínH, 
[iiiiH finipoiciona. üoinpro ropouBO benelico 
.iiiíi (irf;aiii:i cxloriuadii;;. 
Uma collicr do CAHüR LI()UIOA eqüivale a ama 

conlcliela de 250 Uraramas 
I.MCUS IVriiDÜIXTÜllKS I! lllil'i!lttli\TAmS 

Silva G-omes & Oomp. 
22(! 2^1, lUJA Dl;: S. I'l-:i)llO, 22c24 

A' reiiila em loiis <!.<; drogaria; i pliarnucias 

" Jornal do Brasil" 
AH ni 

ras (Jo /orwa/ í/O' /írási/ o fíevisla  da Semana 
tíssoas qno qiiizerem tornar afisignalii 

Revista da Sen 
Antônio   Maria, na podem   dirigir-se  ao   í-T. 

Platéa. 
Oulrosirn ahi lhes Kcrão fornecidas qiiaesqiicr 

inforniaçõcs a  roKpfíilo. 
A Reirista dn Santana  nrlm-no  A Tnniln diiruiit^ n íiniuunu 

iiaRfiFgiiiiitiiíi CMu: Uim Ui<n«rul  i:urii(!Íro 2-D« rua IR Novouiliro, il-A 

I M: P o R, T A D o K. 
DM    UOrrO    HKI-UTAIIAII    UAKUAH    UI   gkHWBA    III   TlUOd 

<<» 

'3i^a,tlltí.o„ "Oondor,, — "Elisa,, 
■ DC ODTttON OKNÍllOH   AIIOKNTINO». 

Unlüo  roproHontanto «o Moinho do Pilar df) 

KHPKaAI.iriAIlKII Kll 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rua do Comrnercio,  n. 48 

Caixa rto Correio, 402 

b ''Caras yCaretas'' 
.^  HKJÍAÍÍAHIO  KltóTlV»,   MTKnAniü, ABTIHTICO B DB 
*f!1 AOTtUMDADJ! 

.''Hl Com S4 paglnot lllustridat 
(]* AHHlíínaiunv — 40*000 por arino 
,• Traia-mi tMiii JKiiivdícto ãíiva, no oit'ript«rio  do Oorriio 
'J;  PuulitUnu, 
'•^ VKNIIA AVnr.SA       Oliarutarla Laaldada 

Rua do I. Banto n. lOA i 'L.ç^ ^f)í^'..í;í^-.«:í!^i^'v;6^^á)í^'Jí;6=^ íÈá^í^í 

J. Pinheiro & C. 
Casa te ccniitts e conapcões 

Communicam aos sra, negociantes e fazendeirnn do 
iiil<3riur que em sua cosa recebem a cunslgiiuvOo v por 
contii proprin, cafó, TumoB, toucinhoH, mantoigas, fjnel- 
foH, mel do nbelhn, melado, feijão, milho, polvílho, cal. 

&3Bf*ogaB*ia   Americana 
lliia k iüniinerrio, canto da  da Oailaida 

Importaçilo dirncta do prodiictoa chlmlcoi « pliarmacoutlcM do 
iii'^llior«ii uiitoritu. 

IVrliiiiKirlu^i luia» doH mula r.oncnihiadoa fabricaritna. Aguu mioD- 
ra('ii dn Vli:liy, .(aiiíin, Hiililniil, (il«,, otc. 

lJi>[i(jiiilu iiiriiiuiiiMitii dou prudi'i:loa dn L, Qiinlros fc Comp. e de 
loiliiH an nniic.clulldadnN pliurinucixitlna» naclonafta. 

talco, crystal, malacacheta, amendoim, cangicas, up,'"ar- 
donto, vinlio do caima, avèa, ovo», e qualuiior outro 
gnnero conccritonte ao seu  ramo do  negocio, prnmot- 

Ihes muifl que riSo pouparflo eurorçoB para a Ix.i • 
prompta collocaçao noBta praça do todas as mercadf-ria» 
que lhes Torcm consignadas: o que para iacilituiom 
HouB committenteB resolveram adoantar 75 üiO BüÍJI í O 
Aalor das mercadorias á vista dos conhecimento» dao 
Estrada de Ferro ; dispondo também de um gra-de 
Hlock de gêneros do BCCCOS O molhados por atacado. 

-se commissao em Zlijll 

Ácidos para a industria      202, Ilua  do Eosplclo, 202 
Rio de Janeiro 

QUEIKOZ, MALLET & COMP 

P nf 

'^'^ 

I- tu;      Ij      H\'.'l <■   ''1    'lHlfi-.     '!.,"   M j''il.-, >;« 

Uú,t,r.\uHn     \\',a\>H'..\U\,,   JtU!íí,t   f'.   <..lll<,l, 

PfuvOH 3ijm comr-olonfJa 

ri >:,!, 

^i j. mm üi; TOLEDO 
V 

'^ C*>   '■''   ítl'"tíl''*l t « 1 A''  '   '''-I" ■ 

.;,      >":f,'Li.!I. r.iii/t lll': 

;.: 
,   IHl/>-    '< 

■O     l.'0:'íMII,'r(;i!í(J      i./M  d: 
T     y.í-rií-, //'/, 'iA« a 1(11 ■;' 

A',;l.|«(l  l./.T,:'-..l . 1), Ji'. 

mm Hi lai 
/li    (iPt.fir 
 i;ii>,r  ri,:.  (al)t|íi:i'.ii'J  ""  !•- 

r.',  vlnlii;':,   slililln   o  |)c:rl.i"'iirhia 
,, ,,j':.i   rrij   il,'',i,<in"   ' .|i '■'■'," ■'   ''" 
,, i    j»iiiii..;i'lii />ii   Hii-llM !!•» " '■" "' 

r,-ii,'<l   ;M1/.   n   'I* i'.Kr(;;)»,  pr'>Miiii 

li,   IM'!II  I;'I"  'i-,|/ll»l  l"tt^ Irnl/nliiH' 
' l'l   ciiif.i/iilfi.. , 
.,:,>.yi:i 1, Jns'i 1 -ill:'!*, í'•■^■l''.I"' •'■•■ 
,„r,  IMhnr;,. i|i! r;(..'lii )•'- 

j| 
Livraria Universal 

lrjapo.ri:) Typographico 
AII:I)AIIAM-.';K  PAIIA A 

íntíía casa "AS DUAS CIDADES" 

(;AI]í;!]ILLA 

HIBELLO '"& GRAIJO 
Áj>jiT'n nf'.'t pf;lfL r:cmn,. ,luni'i 

dr n>j'j':ciu: t: nvl''rizn.ii'i pelo (Jovernf) imperial 

r.M;i'( 1 ".ji«i/u fn"i-'fX'it tio faloi.ujíf", (iéUi\ ilr, fii/f>r.lUr, in<fi'^/r,g' 
l-.rn, f/jyw/r,;:'(/,■ í í ./['.íf;'/;*, gaiíírutym, vomiloa ãpaatntjdtnoê, 
<.'tii''ia, jt'i.l.u.'r}i' iiia r.  a<idff.. 

Tv.iu 'ifiln K/Jyíll'. n vM'ftfí«m rfe «a j-Oilnr luiar » fjrjMqnr.f 
luitíi i;-ni djr!fi, i-tni rw.','iM.í'iit, íi.Uf.tiVMfUt liríiljDiii a» r.irila- 
t'>f ii<:ruo3'it, rí'>/i:a rfr i;a'iKia c vr.ulrr, rfliTrílArliiAínJo, eri:flni, 

/.j.^.VftÜA   lí*.Jí(n   Ct  cria-";nH|   í|'iMi'Iii   (.lí'»  f.l.íCft'''iR   j-lli)»   v«!r- 
mtiH ví'-l'i «i'ífii'p.r M r/ioani') KíjíKÍIt ifrfii/fIfl')MJo4 UIMIBIIíIIIIHAI, 

Voritio-rHt íjrn toflfia i'^ PhnrrriBciiia ü DrGguriüa 

ItUA    J'I;íJí:I>..'>   J>I;   :>UiH/>,       c.-.'-to da tun de fl. JVJro 

smaltadas, 
Cimento Portland 

HUCA 

KiuiiK-r.A'! 

DE ACO MAI.LEAVEL 

P^hTORQDEZ)) 

Qualldaicl* auperlor B»rakntlcl«. 
O MAIH ECÜNOMKJÜ  I)K TODOH ÜH CIMENTOS 

UNIC08 1MI'0BTAD011B8 : 

Antônio Miguel & Comi^. 
 • , 

 RUA DIREITA, «6-.S. PADI.O 

VINHOS LEGlTmÕS 
IDO 3PORTO 

Da aiiliia wi MW EDUARDO DOS 
(ir<unclei,ct(íi. no autino d* le^giB) 

€!râm(le ílcposito na   casíi dos importadores 

Rua do   Coirrimercic, 3 Praça claRopubllca, 34 
' CAI.^ÍA, -17 

UKSll 
PORTO 
RE GIS r RADA      . 

I 

nas exposições de Imhn, {M, Porlo, l!'l!» 
c Paris 1X()7--I;H 

Knlx-.n vliihoa nfi dnvcm «nr fioimldrTailoji ({nniilnoii « authonl 'H 
(|imiid(» tivi^riíiii nOH rotiiloii, aupniiluH, rolha», caiiaa ou caacoa u i 'ia 
XAoiroa. d* oommerolo raglstabdei.. 

V VENDA EM TODAS AS (lASAS DE PRIMEIRA ORI):« 
^'^fi 

t/yia J^ J 

!■] .I,;i   III;II'|||M;I   CI/   cinCO ^(.'i.^-silicinir!.'!   di,sliticl;iH   <•    poifrilu.s  de  r,[\'r f.rii 

II,,M .-. i'í"i«,"': chato graúdo, mediano e   mlutílnho, moka araúdo e 
miudf. 

'! In rii ;f f ;ir;i : paus, pelliculas, Café chôcho, casquinha solta, 
côcí r:   e   quoSí^cíLiür    outros    fragmentos   leves   e   corpos    extra- 
níior., 

(> Irali.iliio 6 jjo.sil.ivo o rir, qii;jli(Jn(lí;.s .síio c/.acl.as, 

i'o(Jt',-;-(; oiil'.c/neriüs ijiiíiili(laíJc;i(Jü c-afó erriprcí,';ui(lo-s(í t7Ívo,s cm bnjiico 
hcií)   '•(■.r' r/l pcríiiradoH, 

A í.ciJU-.Mjiío proiliiv, rnuil.o mnior porcc)il,aí(Cm do cafó rn(;k.) do (jin' i|ii;il- 
(iv.f;r ()u1n).scp;Mador ai.ó liojo conhocido. 

O cspar/j ofxiipado pela   niachikia 6 do 2"",--1'", 2!ií")8, 
í>  niaíií-jo d.-i rnachiiia ó o mais .simples possível. 
K um íippaiellio indif:p''ri,savel para todo o rjf;í<ocianl.o do café. 

üiaiiMiii(),s a csiicci 

café «MONITOR" 
il iiMm iliis íiii<!n'.>,s;tilii.s iiaia ;i lisla dos 8rs. íazcndeiro.s i|ue jâ posMioiii scparadores e caladores 

íVi: O rV JTTTO JFt. 
\ií. Ar.ioi.ío    píiCH   (In í!ftion   Hiiluiníio, 

r'i)ri:{io Ali i;fn. 
lír.   AI'r<:'I't   .foflüo,   íliavlliltíl'''. 
Aiil<.'Hi>  I'tiii'.ijftilii,  UcilinaiiiliM, 
A .!   ;ii'« .I'Mió   <lo  N»  'imiiitfi,  OriKiiNa, 
iir, At!K'i'.l" ÜMIMI, fJoriMíilmtch" 
llflj-.f Ai.i.,ui'j   lí[./l;ijí.«   Kíii-naj .;V-iIor 

fJínviilifiH. * 

O niij./rto, rilh;,i(ll/i Vrtto, 
íí riM 11.";,  «itft» ,|'l'i A^frrJo, 
tu. Ai.u-uUt I.tita (luM   HftiloH  Wornorlí, 

f,V.;,ÍMi  Cl.io. 
IlA.i'» lll) MylJn Olivülíft  /ln;r^fi';»í,   '^l'- 

Mtf>f;it '/ ','iiiiliA, f^Hln^A') Kliirnolii. 
Ur, I(iii.i'i 'Io Jlurroii, r'iir/í|iri Aívr^iti, 
Ii:'-,.<li) f/- Itrnncff,  (JAilim <lf>rrieti, 
lUirodO i'. fÜft., nilii)iití'> Prfitri, 
llAriiiifrn 'In Orú/i ij'ifii'', M<frru "riindff, 
r;«li.', itiK ilfl   Kf^(;rolrt>H   &    fjla.,   Hi.nt« 

üiiltllldo», 

OMIMJI) fli> rinhnl fhnrno';").  TiriM';A. 
))r. <:hrii pifilAuo   H,   fll'triclrft, frjiOfiiiA. 
r;i.iii;iiif;liii t/. f!U., HmiLliN, 
lir. i.KtfUiUt JtstO   (io    Aridrftd*,    tfurrti 

(Jrm 'I-. 

CiimpaniiU AfjiIoolA Knieendik poir""^,') 
Ulliflrao i*«t«. ''  ' 

H'Sr «';-""'■"''''•• • '"•»""•■>"'•«'• 
,,,,.'      ....iilMi Oenlrnl ()« liiine«cilM « 

..(inllf.lnr, HAIIION, 
lii>r>'> Korreiri NOVAM   li    0I>.,   Hiitua 

(^líiiirne, 
riMrilllO TONHolI,   llllicftt), 
Klllil h ritWi, H»llU KililiilU. 
í'.. .Ii.litialun b (lín.,   KiiKinli»   VIotorla, 

Mu'!    'iRrIOH, 
K,liiiirdi> rraltn, Hnrila llgrlriiilill. 
'rciiniiia-c/jroniil Kliiy Pomjnii J» Oaroai- 

l','i, ''jtnjplriaR. 
Kr«(nilHílfi Hnydftn, Hant'iif. 
Ur. Kriiri(tlii<»i V. ila I'. Uichflo, ArtrM. 
Iir. Kltiiilinn D. rinl», Vlioonda dii 

Miihnl, 
))r. I'râncliin) A. Honii» Qfulriia Kallo, 

Tmo 'Iq MAí'I. 
Ur. FraiiiilM» Aiiloiilo Honi» ((uiriK, 

Tinna ilfl Mal». 
Kranoliioo Mailmlino Jnnqnalra. Vllla 

ni.rfiflm. 
Onnmal llanilqu da Oanba llnano, Ilha 

rlranda. 
l>r, Joaé 4a Hnaia (jitalroa, [lania. 

.1. 'Illvolra b (]la., Aruaa, 
,l»ai|til>ii IMtn,  llanharl». 
.loAfjrilm da (ínnli* lltiarri,  llnanopulU. 
.Imt AfiKnil» do (lllvnlra, JalioUisalial. 
Ur. Jítlií IlaiiMata da Htllli 1'alialii, Itl- 

boIrA» IlonlUi. 
.Iua>|iilni K, da Andrada Jnnqnalra, Vllla 

lluinllm. 
Dr. .loii< da Ooala Kaolmdu a Honaa, 

Vllla (Juafina, 
.liia'|nlfn da (Inata Miinlalro, Oanoaa. 
Dr. .liiaO liiaiinlm Uardoas da Hallu, 

Iloni .lardlm. 
I,ovy b Irmla, Clordalro. 
Ur. Mario l'a<a da liarroa, Kalolo ?l'ti», 
Paralo Paofanou a Hllva, Valllnbot. 
ijnalrnK l> llanoa,  Daaoalvado. 
IlubtrUi (llarb, Narandy. 
Dr, llodolplio Oalmhra, R. Ilanio. 
Oronal Haraflm Lama da Hllra, Toiiilia- 

donrri. 
I». 'rbaobaldo Honaa Hiuitm, Padralra 
>Tlia H. Paulo Coffaa Rlalaa O.* UI4.; 

Harra Acnl. 
II. Varldlana Prado fc rillioa, Porto M, 

Prado, 

AttestadoH dos üowEt®r©s qnejá estão  íünccionando 
Alóm dos auG iá 'ouDlicámos recotomos ainda os seguintes: 

iHwtP. (14,   i,ft'A.t-|KO   It   'vi'.. 

iv-TTfí» prcni-rito #» iffvío r*v'.f 
*^'' -v, />«. ÍÍ1 li 'Í9 jrtf.liu I', )'. 
';   »i'l'.  <1   )>*;/;{».-fr*    /.MA    l*'-r    V/, 

• 'tri o N*i;i/ jft-r •M'.ii.•'*'', 
TM Jn'* K^ir j*iÁ.-/;',R, »fm"« » ■»•■ 
'.'•'«f lll'i|'j;iq o $t'n i'--."-)*''*■* ►'■ 
• 'f r M'1 jfffTf»!lar—f^t* #» i ■'■ • '-'• 
"MKf/.m  Ria kff'tr.ãr vt  » H* * " "* 
]|,'.r ri »f Mia ii9M« fsencfu ^M 'i- 
"'■ v'*'o Hélvjt** 

**'  tv, M. âirÍB'-. (I   fí» í '*-"<«- 

n;mí/ii,  %íf, U.v/reri(;o t CU. 

ÜAnIilf. 

hm%r. • sia. 

M'< r^vor f^rt 14 dft Jrif.hi-. 
ft »»p4r«dor tj fulh-liif »K'n'ií'r» 

«'   t,,•.!])'*    perf-.^taiiif-.riír.    •f;<ir- ••*'» 

fi')'^ (|Vii!'i^''r f.nfm rnfr.liln* ité 

T.fi 5''» í^l" P^»!'' "" ''' l^ll'" 

Ki.h» ..€¥'''•# Cf/u Im!*  « com.' 

Haiito*, 10 da %p,..%\'. Ãn tíiUt. 

lllMt». *ri, Lawr«Dc« fc CU. 

Amf,K, a «rf, 

K:;) tr-pau'.m A »ff» farf» dfl li ás 
Jiiihf p. |t, tM.h'i a lli<fl (l'tar (ina 
ti« 1« affu rn#r'B   e',fiaruttvo* r|n« 

d'r «U<>nt>or«, a atra vn\,rf:\in 
de inc, ecmo U|»B'a4'jr, é u mtlkift 
qm9 «xlaM. 

ca da (.I/;M(!* «nfnd   d«    hti>r1'';iat 
ctafé ma fiiilt/r x«   a   ttfimt^r  u^io, 
dffitro   CM    p(<(icn Umpi», n]r>f{»«ia 
ijialfi BiftrA ontro  a«>j'ari'Jrir. 

M'n cf.fn tK<(f/i* a (V/tuMfrrf^l/; 
fi« w. «a. 

Ffonriito íl-yden, 

a- »' 
FfKW.Ift íi iibi/>'»iia, n da *«ctto 

da f^Ol 
Ifitaa. aíi. L^^ct'«^a fc Ccmp. 

Hii»'l, 
AnRti. a af«. t 
Kfli rt»»uaU a aM   taüatado ía- 

r l9n 
o Hrpiradof n '' 

d"r «lJ*ml.'.r», fjDi nia VündCTfm, 
Imit (rshilli-xlir n (f.nllMiA n tmijn- 
lli*r ri«tt« f À^ndit » mm R<iri<f>iitfi 
f.fTcrfrriif;., ifiütludii (imito nu MM r 
dfi 0''Q MH n.A'.bÍii)iii ún 'int »tA 
•K ra hr. oao ['«ra o moanio fitfi. 

Kalfiratiniiitn )»f.4rtlii (<i ■riili;"* 
Uzfít a (-itliMoiçIU' da pfafar.ta or- 
la, a '^atl fr;.reFtnta a \ajdAda d<i 
fado, 

Cii.tliá9 a atr 

Da fv, a«. ft«g. vas. citug. 

Jtaquím dã C'IMA« fíurnn. 

RId (yUrn, sa '^o n^oato da IfiOl. 

fllmoa. ira. I.^v.retice fc Cia. 

HanU>a. 

Krn ravpor-la A carta da vv. M. 

dn 31 dri r' rrfii''' rrtfx comfra nox 
dl7#-i Iti*)«  «  «rK'»'"'" : 

ffitniriAiKiM, n i|na fritttulha lia mal* 
lia r)('U nrrrM, 4 mnl.o ra«(br.r 'iria 
o rrparadnr f^na nüAv^niOB, a «cp» 
fr^l'* 4 pifrItA a Tia ao poda 4«- 
«fjiir cijl»« rLftlhor. 

AtiiAríi^nt-o a tv. aa. o nan 'jna 
dfitA Ibaa aonvi«r, aabaerevamfj- 
■aa. 

Amffa, atf. era. 
Cata2an$ de Nrgreiroê é Vim. 

fCnfaVlo     VI*itf;n.U do Plnfaali  10 
da agfiato da Itol. 

fllmoa. ara. Lawranca It Ola. 
Raapodo a<» «wn pratadr» fiivor da 

14 da Janho pMflado, am qaa ma 
p«('*fm \nUttmtk%fÍ9n aom ralaçlo ao 
ftrparadrrr eatador •Monitor*, 'ina 
ma vandaram. 

A maeblna «Hrmltor» 4 «aplandU 
dn, tralialba ptrfallami-nla a aapara 
n rtkté da mrtdo admirava!' 

Kl a QOBaldato a alifm»  falav^a 

Paraea %tt da dnraçCn • nlo aar 
mnlto aninaptlvül da daamannfa». 

fUtm ttida aallraa • crmaldaraçlo, 
aahmravir-ina. 

D« w. aa. nm%, a vaa. 
rirmiimo de Moraeê FéiUé. 

nibalilo Pr«(«, I da Mtaabro 4t 

Ittit. 
Saatoa. 

Raapondaadn ao aaa favar tfa tO 
da aKfMto f. p., ata q«a vv. aa. aoa 
padam a noaaa oplnllkt aaiii rafaran* 

"     • a»- 

)ad«r tWoaltOT., «fCIf aaha fm,- 
solonando aia aaaaaaagHhoaaali»! 
mirnprlaioa o davar 4ê HMa Informnr 
qaa aaUmna mnlto aalialaltfl A, , • 
o am bom rana<lo«aaaaato, a a par- 
fal«to da aaparaçlo daa «Ivara». 
qnalldadaa » lia aianta, «aa aá,) 
aa p<Ma conpaf ac aaa a 4aa aapn- 

la • 
Ibat 

Pedam TT. aa. lu 
ta aoaaa aarta mm 

(Um aaitaw a 

D« TT, aa. a^«a. abgr. • arda. 

Biimf é Vil. 

Quaesquer    outra»    ínformeçõoi?   ou    pedidos   â 
Mxyjyc 

.,^_ r:-';»?/ 

Únicos ogentes no Brnail 
Pua 9» d© Wovoinbo n. *4~C«l«o postal n. «71—BAMTOS 

I Companhia IMechanIca o Importadora da 8. Paulo 
S.PAULO "Rua 15 de Novembro n. 3G—Caixa Poítal n. MtrS. PAULO 

*. 
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Ventilador   " SANTANGELO " 
♦ (Para   café   descascado) 

Patricaçào exclusiva da   Cia. Mecianica e Importadoa de S. Paulo 
E" a única inachina que não tem jogo, 

nem peneiras. 
Ventila perfeitamente o café por um proces- 

so completamente novo. invenção oripinal de 
PedJo A. Santanpelo. 

A machina é de elegante construcção, occu- 
pa pequeno espaço e forra diminuta; é de fácil 
manejo e o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz bai ullio c não pre- 
cisa e*>cords, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo é aiimiiado por 
todos que o (-Oiiln-Ci-iii pi.'la singL-lieza c tacilidado 
com que opera, pela especialidade de VLiililai 
com perfeição o cale bcneticiado por qualquci 
descascador e pela v-paração que faz do mari- 
nheiro, do café desca.-caiJo e das palhas grossas. 
>ejam de café secco, st^jam do encoiiraçado ou 
rijo, sem expeliii' para f.'ia gião algum de cate 
por pequeno que s<>ja. 

A machina está piivilegiada p-.-la patente n. 

Eis a lista dos srs. fazendei- 
ros que possuem o Ventilador 
Santangelo: 
Aurélio CÍT»ttL  MatUo 
Vr. Augiuto Birbou  CoruobaUhy 
Biroceu de Piracicaba   .... Eio Cito 
Vt. Caries Pata de Barroj   .   .   . Tomkadouxo 
TfacDte-coroael Eloy   Pompea   de 

CaiciT^-ü  Campinai 
Dr. Joti de P»u'a Leite .... S. Bento 
José Soarei Huc^j  Morro Alto 
Joií Augujto de ÜÜTeira.    .   .   . Jaboticabal 
i-T.   jcsí   joi'i'i:m     (.arüoBO   üe 

Meilo  S. Paulo doi Agndok 
Jo2to   Libcrato   de   Macedo   4 Ir- 

mio  Itaticífa 
Joio Teiieira de Carvalho   .   .   . Craviihoi 
Luciano EsWTej do» .Sactoi .   .   . Limeira 
Monteiro de Karros & IrmSo.   .   . Bocinha 
Dr. Olavo Zgyi.o  de   Sousa   .>„•!• 

nha  Cordeiro 
Vespaiiaco Vaz  G uiabra 

Escollieáor de pedras "SANTANGELO" 
Fabricação eicMTa fla Cia. Mcciiaia e Iioportata ic S. Pai 

Esta machina substitue cora perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unico que não tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em cuco, dei.\ando-o completa- 
mente limpo, serviço e^se que é feito em uma sú 
operação. 

Ás pedras e os outros corpos extranhos sío 
extrahidos separadamente e sem nenhum grio 
de café. 

O café preparado pelo Escolliedor de 
Pedras Santangelo tem sido classiticado 
por conimissarios e fazendeiros corno si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construcção, de facil manejo e occiipa pequeno 
espaço, 'invenção orii-rinal e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

Damos em seguida a lista dofj 
srs. fazendeiros que possuem d 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Dr. Alberto Penteado .   .   .   .   • 
.Vlberto Sahm  
Antônio Penteado  
}',arüceza de Piracicaba .... 
Dr. Carlos Paes de líarros . . ■ 
Compachia .Vgricola   Fazenda Da- 

mont ♦   • 
Coronel Diogo Sallea . . . . • 
D. Francisca Barbosa Moroira  .   . 
J. Ni.ola 4 Innio  
José Soares Huniírla  
T.,-^ \rn»«A. Saüe?  
José Eodrizücs de Lima .    .    .   • 
Dr. Josó Estanisiáu Amaral Fi- 

lho   
Joio Teixeira de Carvalho   .   .   . 
João Evac^elista do .iinaral.   .   . 
Dr. JcTio Baptiãta Rocha Cocci- 

ç5o  
Laia de Queiroz Tellcs  
Lemos líi^ Santos  
Manuel Ferreira do Prado   .    .   . 

Porta Ribfiiro 
.SSo Jo^o da Bocaina 
Kilici.-.;.) Prelo 
liio Claro 
TombaJuuro 

Piihcirlo Prelo 
Aricípcü.l 
Kil.c:f.\o Bjnito 
Areado 
Morro .\lt« 
Lumüm 
Água Vermelha 

Cajivary 
(•ruvl:.!iJS 
Hí!) Jorto da Bocaina 

Botucatfi 
Ribcirrii Preto 
l'oroH de CaíJa» 
Pontalete 

1.535 eseus rnelhorariiento.N ..., ._ ,_„.. ^ ^^ 

Encommendas e informações na Companhia Mechanica e Importadora de Sào Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. oh - >^.   i AUJ^U 

RAGA, 
^3; 

CASA MATRIZ 

« « ♦ Blo de Janeiro 

IT. es,   R^iia  dSL Oonoeição  IST. es AGENCIA 
Santos * ♦ ♦ ♦ 

Communicam aos seus amigos e committentes que todo o café que lhes 
vem consignado é ensaccado em seus armazéns, eni S. Paulo, t lUa da ConceicáO 
21. 68, e vendido no mercado que no momento melhores vantagen de preços of- 
ferecer, sem nenhum augmento soT^ro as despesas communs. 

Oíferecem aos seus amigos, tribuiaj^ios da Estrada de PeiIO SoiOCatana 6 
Ytuana, os seus serviços, como intermediários, para o recebimento e re-expe- 
diçào dos cafés que queiram destinar á praça de Santos. 

Telégrammas  « Ornar» — Caixa Postal, 504 

S. Paulo Gss Company, Limited 
Reducção   no'   preço 

— > DO < — 

Fa^o p'.blico 
para o interior eo 

:e at-^ see-Jcdo tiiso, as eacoiimendas de ool£.s 
rio do abatiiiieato de óu 'p que   di   para   hecto- 

litro o preço d>; 1$T.50. . . 
113 embarques no Parr EerSo livres de carreto.    Pelos   leitos   nas 

estradas da Norte t Sorocabana serio cobrados .iíCCO por tonelada. 

napreaontanto da. CcrcipeLiitila- 

Therapeiitiííii md^geii^ 
o tnóior tücctsso da época t a descoberta do 

/**-• 
PRÜP.^G.VDü POR D.   CARLOS 

Elle cura toda a syphilis 
Elle cura P rheurrsatismo 

Eíle cura a asíhma 
Elle cura cancros 

Elle cura a rr.o:-í 
ProcQrar ELLXIR M. I0I1.4T0, propagado por íi. 

Oeposilo m S. bé: B.lllüEL ^ m. 

^[■nieEÍes Jc tafini Jaiapí 
VendePBÕCíiPiolOvE' kíSb 

f.jmmlBlMic.   — BUA  CCiNCElÇÃO  107 

l finlo—CiiiJ 4» imh K'} 

«Futuro  Popular' 
s.KDE — B;O DE jA>-£:ao 

A aasemblt» gtr»l des-.e Cínçrtaso 
'.'le esuTft maic*da p«a o d^a i 'lo 
■igrrect», ficoa por ordem da MIEIHíSSIJ 
t:eiti ea 2 de março proiiniO paewdo. 
nircad» p»r» o di» 12 deste mw. aí 
1:; borai d» "■«">■« í i-» de S. Pedro 
n. lij. Eio de .Jineiio 

Pel» eonwúttào— J^ã'j CI,Q.'.ít. te- 
cretario. 

Descascador Ribeiro 
o m»i» aperteiçoado desiascador de 

CAíú nlo tem mollaí. tão tem giadaa- 
f.ão Dão dá mariJiheiJos, t«do o caíé aae 
i':-:Mascado, nâo (jiebra calé. deacaíca 
te;BC«nt»í arrobu em dez botai, mesmo 
em calé mtloao. 

Bio labrieadOB em 8^ Paalo. 
E5TA';.sO DA LAPA 

Irventor e nnlco labricantí 
FEASCIBCO    G0K<,ALVE8     BIBEiaO 

oandea •pldwrnieiovar- 
tfatfalro 

VEUOIJTIXEO ISÜIGEN.4 
3-A, Rua do Palácio, 3-A 

Drogaria Madnrííra^ 
Em   liq.rii<ia<;ao 

^í-:2í 

o grande arniizem da tua Eomlngo» 
Paiva B. 38, «ervldo por chave própria 
<ja eatrada de ferro Ingleza, com 3 
; ortõBS na trento, medindo «hl 13 
tnetro» tobre 60 metros de fun'i'> 
com umterreno todo murado í|ue vai 
atè á avenida Hirtinho Burchard, tendo 
Bhl um portão. 

Trata-se á roa de 8   Bento  49, das 
ti ás 6 da tarde. 

Srs. Dentistas 
Ao   Boticâ®   Ursiversal 

Primeiro deposito de artigos dentários 
 » —^^^  

Nest© estabelecimento os srs. dentistas enconirarão to- 
dos os artigos da arte dentaria por preços sem 
competidor. 

Januário Loureiro 

\ú .íoeíiia lie Inglez 
A' Alijieda doa Bàmtüs. 5, TLX, e mrs* 

B»gcy i-ropcrcionfcm, tceliante modic» 
rf.r.baiçio, ápelICB ine deíejMcm, t 
opponnsijaíie d« sípteoder esu lingn. 
theohcA e priiioarrieiite. nas ter-;»» e 
Eex:»B-íeiru, das h á£ ã boras da noite 

^V4 

iM;'-hT.\r.r,R 

Jíua JS. Bento, 16-Caixa postal, 71 
Sâo Paulo 

Serviço Marítimo 
Joaquim Garcia 

LntHA     EEGCLA   EI-ÍÍESSAI. 
Subvencionada pelo governo do 

Estado 
O   V.iPOK 

GARCIA 
com exctUentcs accomnoda^Ses para pas- 
Eigcixoa de 1.* e S.*   classes,  esperado 
eia 11    do   corrente,  sahirá,  depois da 
indispechavel demora (21 horasj, para 

B, Sebastião, 
VlUa-BelIa, 

Caraguatatubs, 
Ubatuba, 

Paraty, 
Angra dos Reis e 

Blo de Janeiro. 
levando   paasa^iroB,    cargas e cncom- 
n:endi3 para os portos acima, recebendo, 
desde   ja. csrgaa e   cnc-5,*aEicndaB, pelo 
arjiazin da a;;encia   pdi:; Cjéca p^^rtoe. 

Para facilidade dos   srs,   embarca 
dores, a agencia encarrega-se de des 
pachar as mercadorias, entregando-80 
os respectivos conhecimentos no acto 
da entrega dos volumes. 

Patsagens, íretes, valorei » mala in 
formações, com oa agectea 

Santos & Comp. 
Rua C^uinzi de   Novembro   X. 36 

ClaosTiIas : 
Esta agencia conmanlca aos srs. car- 

regadores 'jno os despachos o coabeci- 
ncntca paia cargas e eacommendaa só 
seríü rece'- iüoa até ao cisio-dia da vés- 
pera da B&ulda do rapor. 
—Ko caso de haver algtuna rsclama^So 
contra a CL:;,ies&, pjt avaria ua perdas 
ícve »tr iíita por cscripio, ao agente 
reepec-.;vfj do porto de descarga, dentro 
e S d:i3 dcpois de finalizada. 

'.'■ B. — Esto vapor rahirá de Cb» 
tuba nos tias 10 e li dg todos os me 
2es, e de Sí-ntos ECS dias 12 e 27. á 
10 c r,4 íia manhl Oa paaaageúos qne 
pernoilaren a bordo ca-la pagario a não 
ser a rtEpectiva passagem. 

Come^-: a tigorit a tabeliã de 20 "(o 
de abatimento. 

Socletè Générale 

às Transports l&rltimei 

a Tapear âe.Harseille 

o esplendido paquete 

Froncez 

LES ANDES 
Capltío BELARD 

Esperado do   Rio da Prats em Êantos no   dia 15 ds abrü saHrá depois   d» 
indispensável demora   para 

Gênova e Us&poíes 
K«íe vapor tem boas accoinmodAíÕas ;ara paesigcirca de S.* claaae. 
Preços das p&fsaseni em S.* clas-e   ijü francos. 
>'. B, — ÕB biihetes de 3.» classe sâo yendidos aos ers. passagei- 

ros eiclusivaiLente pela Agencia Geral de passagcna de 3.» classe á 
rua S5o Bento, 27-B. 

Fuft mais InlormKtÒta com os eonsign&t&ríos : 

Orey, Antunes & Comp. 
Em S. Paulo ; Em í^antoi : 

Rua  do Commercio, n. lõ \ Rua 15 de Novembro, n. 65 
No  Hio de Janoiro : 

N. 34,   Rua 1   de Março, n. 34 

Tkt Râj»] M SU&B Packet C«ipuj 
 BS  

Sorviro quinzenal enlre Santos e Europa 
I^roximas  Ba.hi<las z 

THkMES 2í de abril 
DANUBE     .1 13 de maio 
NILE ,       .       .       , 27  de maio 

o oagniilco c rftpldo paqcffU inglea 

MAGDALHNA 
rsperado sm .Santos no dia 15 de abril eaLirá no mesmo dia  para 

Hio, BaliiO] Fernainljiico, Lisboa, 
"Vigroí diert)Oiii'<4 e Soiitliaiiipton 

Paaagana dlitetai para Hamburgo, Brsmsn, AatturpU, RcModao t «iliai 
eldada •onl-isnt»»» e Sova-York (eonlonca seri üilormido u Agtneia), •!« 
taittídAS nos mesmos irmot çns as ás Sosifctmpioa. 

A Hoyal Mail 8. P. Co., de acoordo com a Pacilio S. N. Co, emltte bilhetes para 
ida e volta de 1." e >.» classe para Enropa, cora direito de voltar em qnalíjaer 
vapor das dsas cfjmpanhiaa. Tamlem pidsm os m, passageiros interromper a 
viagem ssgnindo em ontro vapor. 

Para fretes, passaíjens e mais informaçSes com a 

iVgrencia. da >Xala ^eal Ingleza em 
Sao X*anlo 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado). Cíii» t Correii K 

La Lipre feasiisi 

SOCIETA' 

Dl 

Navigaziona 

O.TAfOB 

Eahirá no dia 10 do corrente IMO, 

Rio de Janeiro, Gênova e Nai^ôles 
acceitando passageiros para MARSELH.i o B.4.RCEL0NA com tranBb',r.-.o 

Esta pa^iüste poisne boas accjmmodaíõe* para   passageiro»    de 
tincta e 5.» clatae. 

Frc(OS das passagen» : Cas^o dl^ Jncta par.^ Gccova «    S>:c' 
i50 ; pata Marselha. Genoía e Na, oles.   Ue    3.*   classe, Ira. 15J , pi 
lona de 5.' claase, frs. onro 175. 

N. B. — Ü3 biíhetí-s de 3.' clas'-? sJo Tendidos ac3 fr.i. 
roa eic!i:sivament? pela agencia Gerai de panarem de ü.» r: 
S. Berdo n. Sf. 

Para pasíagons d» ciasse distiiicta com 03 agentcá 

cr.i Cetl 
cliEüa 

3, l.-,t 

pil-yf 
,7ííi li 

Em S. Paulo : 

Briccola 
Rua Quinze  de Novembro N. 30. 

Em Santos i 

^mp. 

Rua 
A.   Fiorita   &   Comp. 

Visconde  do Rio Branco N. 10 

Hamburg-SadamerikanÍ3che   DampÍ3c,'aifíIaiirt3- 
Geseüscaaft 

Sírviçfl siEiassI taírs ISEIOS I hú'úm, zm ^'ú 
Ii3 dl Js&firo, Bshis e Lisboa 

o. paqacts allemüa 

BELG I í 
Capitüj H, Hansson 

Banira no dia   16 de abril para o 

Rio de Janeiro,   Bahia, 
Lisboa, e Haniln 

fodoi os paqaetM da oompanhia slo   <!•   eorimiosia cods'-s   Hii-'--' 
a Itu slselrlea, pcsatiln^^e esplendidas   aeeoniiio<Uc3M par» nasaãícitns íi I' 
t,* elaaisa. ^       ^ 

Pitjc daa;;riaoagsni ds Wrcslra ciisij,  par» LISP.dA 

A Companhia venda passagens de 1.» clasâe para Chcj'-;"^ P 
preço de \hs. 27.10.0 

Todjí oa vapores dasta eompaahia t5a a bordo aodnhelro cor* '•:» ' 
ososm vinho ds lassa aos passagíi.-oi ds   5." clatts. '" 

Esítbtcf.s» pasiagsiroí pa.-a aj ilhas do» Aç-jtía s Uedlira 
Para. passaEcas c mal! lalotni;;3os, cun s> lisínts» 

E.  Johnston & Comp. 

c SPECI 
r 

Ulilr da Hoi da I^oli da Orlando Bangal. — Xaaipnlado txelnal- 
fmnuBfca eom a verdJbõclza kol» feomo em todas as espedalida^Ua ds 
OdiMdo Baaget. qne t£m por base «ata planta africana) direetamente 
lofoftads, 41sting:n».« o Dlxlr da Nos ds Kola, ds Orlando Bsnjet, 
yala aan iadUeatível valor tLer&pentico eonsprova^ por toda a Claaae 
lladlea BncUeira, qoe é accorda «m considerar tun preparado ds pri- 
mira otden ■ntre o« aetu simliarcs, om tontco reyetierador por CJ> 
telíeneiM, aaSi-aeaza«h«iüeo legoiadot do eo;>4io, da eiroaiaçÃo • da 

ia apvesitiTO. 

laiWrnilaa : — A nauaslbanU, a faTpoecndila, as navralgUa u 
■itiegisa meataes aom depreasie do systema nervoso, a debilidade do 

do wtimiftg** a Utaatinoa, a anemia, as eonve- 
Issiiiriijsi da mnliHm agadsa «■ etaroaiaaa, «ItaiMido protudamente * 
—^1*11*". a azgoitaaDcnto prematoro, a diabetes, ■ aibsmlnnria, a« diar- 

I aktOBleaa (doa tobeissleaoa, daa ceafcaHiwa a doe paizea «aas- 
I ■ a djsaalMls 

M» baqaaaa Bsaeidai sn aarroa* usaisds  paUa f>41s»a, ytioi 
ate., d o 1 "     ~ 

ItoUHMfe, da Or*Sndo taagal. — Aaaoelad» ■ .r.a sa 
, a Koa da KoU áa Folnaa dS Coea. este TsIIaao es«' . anu doe 
■■ aarfaaaa a podaroeo aat!-d;speptieo, eo&stitns o Victta da KoU- 
, é9 Oriaado Brat|*'i o saÜMir tonieo do systema Bervoeo eeabra 

, a Tasdadairo laadlns iiaaro easity^neaealax. im cMriírMbtmieo, 
I ell^siilna, Bedaradersa da astiifio, 

aa sas'..'raíf»jaa; a iaappeUncia dá>s acsníiooa, eseropbaloaos e tysleos, aa 
aonvalraoin^KS da i:.ols*lla< gratcs oi sUccicas, alterando piofníída- 
ne..'* * mtriçío. 

CJIU; Jtedicamento anstlienieA i^t t, scp-edfleo da sxslta«(o vital 
am todas as sttas ii:snl2er.aç^t, o Vinho de Kola-Bili, da Orliada 
Bacgel, tzti-vi sotre todo o organismo nma AC^AO tônica gtxú ; eoo- 
ba>.e a prostraçio pfcyai», eerto deaazimo ; activa as fnseçiaa earebraaa, 
sstimtila aa t3irCC^-& nntziti*.as e a e=er,í,ia misetiiar. 

Como p;av<:^ivo nas épocas cp.^emi'.as a daa molsstiaf doa palzsa 
taestas, presta al^da o VisbO i> Eala-Blh de Orlaado Bangel serrl- 
90« rcleraatea, o t^tie u ja^iüaa ^Is faa po<ierosa a%ão tônica ^jna- 
awphoca f istl-dsparilUora. 

Vlnfaa da KoU rbosphatado da Orlaate Ranfal.—Basa i— 
EoU, C<:ca e Pboaphatos de bodio s is Potássio. Poderoso madieaacato 
eoDtr* o cagottar^ento sarro»^ s xiaeTiar a todos c« estados adjzia- 
oieor, observados cocstaEtetne::ts nos dtibilltadoe, aos velhos, aos ta- 
karcalosos s nos eonvale&eeatas da ayilsatiaa (xavos, eoao a ísbia tf- 
pholda, a laflaf^H, «u,, ate 

!9<!!cs;l3 capital:—Aa «OAúM lumtu «4£is;^>t*das prlad- 
paliaanta i» gia^daa pvdae t» ftafítiot, paiucaiantaaia a %*ufft- 
IAer.il, aa ai: .ninuruu pk^fkaturvat. aa fk«tfhatmiaa e todóa oa 
e*tado$ norl:í.ji ta i-u ba a»;tH.da/ie it IttuUar a dstissslii da 
sjrstacia ■arraso s da atimular ■ su aetirldadi^ 

E«la 6rasnlada.«l7C«ropfeo*Fliatada da Otlaadi tn§m i 
ta a sasrs<i;to felii d.7a priáelpioa artivca ds Voa im Kot* ao ãljm 

"-   -"  ■    4« Csijto, 9 p*7r Isso é TVjrLOfz-i^A^ is rwr"** fraeaa^ pai- 
AeAefieaa. ifm^MarlaaasszropLü^aar. aacoiad^   debíliudaa par 
I da «aaiqaar estcrasM^   ua ^c.Tía   qvuUe   saKsaaataa, asa 

, a, Hsi'inaia.   scs txnia^mMtt |falasMaa tiai» sa 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.PAULO: Ba- 

ruel ã- Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima & 

Rangel. 
■A.' venda, eixi lo- 

dcLs a.a VsôtAS pli&i*- 
z>a&ole.e é tXvosànaum 

DEPOSITO  GEBAL 

A eútencía da piodscica. ia- 
prapriamecM dauiminadoe EOLAfl, 
çaa i4o pote;;eo M TlrT-i4es nca 
as iiiiLtiiiat Bi)4iMinant/Koa da 
kola verda^ira, («s-u hriisjsaas 
m < inl.:aç«o do aena da Orla»- 
do Raagal. pata gmutu a asst*- 
ca dct eSeitoa tharapaaiieos ««asa 
üiw ia fioia asa a eaprec*   da 

A CASCARIMA CLyCEEISADA is Orlando 2angtl é na EUiIr Eap». 
tieo Laiativo (jtie tem em »j;-,io todos os prinii^ios actlvos da Caicwa 
Sagrada, menos o fermento n'rtívo, a çns ss attiibni hoje os bieonvanlta, 
tas qca se toiam no» preparados dests sipeúe czoiict. 

A CASQAaiNA   CLYCERiMADA de O.-lando Ba-.gsl « o Ví aadaÍM ■ 
melhor eipeciíieo ds pniio ds   vetitrs   habitas!: é 
nlo smaru-o, s os ter» elc.oe cio a« faaem aeco'-.»»»4« da eolieaa nem 
da outro» sccHente» d» i-iita^io. «<"»« oam 

Indleaçías -.-J. unsUvr^í) àc Yttitu haüiuai, pn>vsalanU-oa 
da pregmt», atont» e düiía^io do itteotino grotao, oa da de&deneU 
aos Bsaopê u:^sLikús, maito p; r Icalarmenteda bilis • 

—Á contixfarSo de ttntn,   qte 

.e sabor a^adavel 

seompacáa  ■ gnvldea s a am- 

Haa; 

, '^'imíiirb-^' .'.^^ámtíL'.-^ 

-A  tòiaUfMfia  dt  renire,   eoaaeiiaenta  i« pioflsaSaa sednto- 

—A temiif oião ãt imtn dos bsmotrboldarioa ; 
—A conttiftttãc de tetUre iot anjkrisicos e doa gottosoa ; 
—A cem'.í^3fie de eenire dos   aasraaibesiaoa. doa    ifnííi i isiiT 

eos, aai genl aj-ipejtieoa ; 
—A   eomtifo^io de wiUrf   daa   eiUa^M,   «aaai   aoana   BAoa 

da artAzltUos ci airvtttos ; 
—A   djTítítia   gatttica   rsatc-:ntoz!sa«lo), eonu n^ ^n.fa.><.iT 

das ptoaal^as. prodiii-do p<t eua íd^mi a ■ctiae;>cia; 
—.1 dUiiarãi i3 aUmijQ. íTJO, tjjaado   Bcaekaid, dae aato-ta. 

tnifaçia* ehrs^ius da O^UIIí mtaatUal: 
—At ajftr^4e$  dt fifido, eagorsitaáata,   Httalaaa bOlar, lalslala 

pei saa aefAo eho!s«oga. 

EUXn DE eCUK) E rICHI. U OtiKia   Kangal, ( a TardaMia a 
■alkoc asp«ei£cc ec-^t/a as coiauiaa d« 'irndtt tm catai a M l^naiM 
dlfasatras il^a a sa» saSUta^i^ ~—.—i 

A PHA0OCVT08INA do Ofiantfo Ban;;el [nUsli vbúimo 'o^>i^^^ 
eo-phcwpbatAdüj eoii:>tÍiaa o vcTiaduiro ei^tcilico <U minerlA jhyíioitp* 
e», o defenaor dca or^RcIsTaot lymphatlcoa ccf^» lu diatiiesc* « ' ^^-^ 
leniai chronlcaa, o leparadü-: ána derviu^ da u'ifiícÍo « o in7?* "i^ -^ 
VabercTiIiravio do» palajõc* ; o veriiadciro a molfcíjt rjcccdAnec '-' "'*' 
dí Cgfcdo dç baciLliiáa pira o tratMseato da l^nícatisiao, d* ••v-;-'yi":' 
lose, OA tabercTiIosí e do r*cliiti.sn:c. 

K* preconlrad* pelos eliniooi os maU eomjetente» is píssoat t:»^** 
palIidAS, cacíicíicM.ljTnpbaticaa, es«rop!3::!or..\3, T.r-iaJaft, dcsüii'-'-** í*' 
ezcessoi de qnAlqtier narorcza; tos tyalcoa qnz reparam ni»! B^-írd» CB i»* 
forcu; &» criâüçai' no f-ariodo de crescimento ; ia meninas na t^oca í* 
pabertUíIc. ct^a» regraj forem rctard»dâj • Irrerr^íarrs ; t« -«.-^'ír'* 
qnfcnda aaaiwneats3i;aja veiLoa de; anperados. e, finaJmeníe, a.;^*"^^*' 
lescestes da molãstúc gnvea ca cluoaicM altcnuida ptofaouLiss;'^ * 
satriçio, 

nnmm mmm m ORLéO imi\ 
09 CÁLCULOS BILIAEía e veslcaes, as InflamiraíSes d'?» f"" 

a da beilga, a gotu a^-nJa on ctronic» a a» coUca» nspiritica» snr*^ 
aa cora a PIPERAZIXA GB-l}«rL.'.DA de Orlcaxd» Saxfrl, o a*»' 
dlaaclvsnta do acidn arieo qne se eoniiaca. 

aa* 1 

Elixir Anti-arthritico com Plperazina 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 
■sapreeado eontia aa molestlaa da paCe, dcpesdentn do artitíc*" , 

(darthroe doa amigo»), sa os3ia maaitestatiaa cntanaaa asasota **»* 
*«««^«iWaitktlUaoa ba  aasla aa (oua» ca ikaawtisBV aaia>i*t 


